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Arquivado Mais um Processo da Polícia Política
O nr. Agenoi Konulra lo

mou parto ãtlvn da «im*
piinlin ololtornl de outubro.ie iii,*.t t* foi prâio i|iiiiiiiin
prpRiwa cortaàiioi ile ¦ .uuiida-
tO,1 || pmtOI ClOttVOS, pi'1'íi'l-i imtmto regl-trado*.

Nn policia, «travei de iné-'ndoi baitanto conhecido.,
r.irjou «c um proecup, no
'itiiil Agenor Porrclra ora
Apontado como olomento
subversivo.

Attorn. "i di V.iiilide» l*V-
liv do Souza, JuU du 10* Va-
m Criminal, cm dcipaclio
expressivo, resolveu ai(|iilviir
(i(|tiMe proCOIIO, |mii' falia dn
tlíllií> logül.

o maglitradOa om conílde*
racOoi btm fundadas, condo*
nn us niModoü tímidos ne»*
nr* caiou pelm policial* e ler*
minn afirmando nflo hnvrr
nenhum delito nn neflo de
Afjenor Ferreira.
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DIRETOK: PEDRO MOT1A LIMA

INSUSTENTÁVEL, DIANTE DA LEI,
O PRISÃO PREVENTIVA DE PRESTES

011 8, EM GRANDE ASSEMIUIAl

Operários cm hiergia c Gás
Iniciam Campanha Salaria1

40 por cento de aumento e outras reivindica»

ções — Aprovada uma tabela pelo quadro ***•

delegado* — Intensa propaganda
Oa fn-i..li,t..iua.-*, 'lâ l.l>'lr.

••tur de Etiaislii • UM, in**>
alua'.,, nn iirAnlmo illrt 6 um»
Brando ciwipiinliti wUrlnl, un-
j..il.-,.ia,i<> 1,11,1 hA aumento .1"
ual&rl.M, como lumi>0in oulrau
ini|..aii.iiitat. rtlvimllajucôoi.

TABELA APROVADA 1'KUOB
DBl.KOADOB

O Sindicato da Bnercla ISU-
trlea oonvocou • (•'•- r«a!laar
uma reunlto de «i*-;* k.i.i,-. xin-
Ulci-1*-, qunnilil f,,i aprovada
{ÍOr UIllalalllaM.il. U ,..'|;.l:l.:o
tabula:

TABELA DOS DELEGADOS
DOS SINDICATOS

I) — REA.IUSTAMEMTO
GERAL DE SALÁRIOS DE SO

Confirmada unanimemente pelo

Supremo Tribunal Federal de-

cisão do juiz Mon jardim, revo-

gando uma prisão preventiva no

mestiio processo contra Prestes

— Nos processos políticos não

há prisão pro cativa obrigatória

e a facultativa uã<» pode ultra-

passar de 60 dias — (Na terceira
> . . io tiopagina. i\ v i i adgvogado

l!rancisco Cbermonl)
«a. • BwawBai
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Deve Ser Assegurada a Prestes a
Mais Ampla Liberdade de Defesa

Declara o senador Mem de Sá, do PL — Os
comunistaH sempre participam dos movi-
mentos democráticos e patrióticos, afirma o

deputado mineiro Hcrnanni Maia
IMI AIS um destacado pi->-'"cer político acaba dc ma-
nifestar-so favoravelmente ix
liberdade de Luiz Carlos
Prestes. Tratn-fic do senador'.Mem do Sá, do PL do Riu
Grande do Sul.

Falando n nossa reporta-
Sem, disse o Ilustre uarl.i-
mentar:

- Acho oue dove ser usse*
guradíi ao sr. Luiz Carlos
Prestes a mais amplo liber.
dade de defesa, direito auo,
de ra.-sto, assiste a todo u cl*
dadSo. Quanto i\ revogação
da ordem dc pri. fio proventi-
vn contra 61e decretada, con-
sidero. já uno essa medida

(CONCLUI NA !!' PAG.)

Luiz Carlos Prestes

ÊSTE ANO

Serio Eices
Ás yjsitas

s.vamente
de Papai

Caras,
Noel?

Afirmam comeveian-
tes e Representantes
¦¦j produtores
que os preços não
•.'.íbi-.-ào além dos li-
jr.ite.-i considerados
normais — A pro-
uií.çüo íui grande,
e x i s te mercadoria
c...i„ coloque e a gfan-
t'c jú'.ocura leva o
comércio a ter cm
couí';* !•. c: "':..;rr.rci;i

a ítlC** .., jui blenia dos irrinque-
(ius se :i)n 'S:nf:i -.(ili vário.,
iiotuo. do vista. p,.-a a. crlati-
ças av ¦'• ineeberi nonfiial-
monte a visita de P;!;>ai Noel

a. cano _ í.icil d;* se resolver.
Faz-se diretai"ncn'.c ;i carta ao
velhinho das barbas broncas,
pedindo o que se quer e vem
õ.itase'tudo. Sc ainda níto sc
sabe-eEcrcver.pçde-se-a âlgüérn
para fazei- a? unrta.-n A;crian-
(jas quc Papai N'ni.1 cão visita
ou que sô vi. Hn u ., cevi por
outra preol-sum considerar
'•om o pessoal de casa, a ques-
itio de cn"rar na li'., am ;i_
arranjei. cài-l.ões para as Pio-
i*...-ir.": Sócia'., ns clubes. "*
sindicatos r. outras organiza-

de cujos serviços o nom
.-.iir.hu costuma aproveitar-

O sr. Walter Rolimaim, em companhia de dois atacadistas, quando
nos falava

a.oo.

SALÁRIOS F. PREÇOS

Entretanto, paia os pais
das crianças visitadas por Pa-
pai Noc! a...\i.ste uma questão
digna do nota: a questão aos
preços dos brinquedos. Ques-
15o que se entrelaça estreita-
iíiont. com a cios salários.

Com o pensamento voltado

liara os pais das crianças que
mantêm relações de cortezia
com Papai' Noel resolvemos
dar um giro pel0 comercio,
realizando uma sondagem.

OTIMISMO
Deparamos com um ambl-

ente de o-.lmlsmo. Até quc
ponto esse otimismo será las-
treado na realidade concreta?
Eis uma pergunta que afl

mesmo Papai Noel poderá
responder, na hora do balan-
ço.

Na rua Sete de Setembro
entramos numa casa do bnn-
quedos, como o propósito dc
faláir ao gerente.

Passando entre tambores,
bonecas, íuzis de ar compri-
mido, caixas de jogos e bo

(CONCLUI NA 2* PAG.)

ALKMIM
RESPONDE

A CRÍTICAS
O 

ministro da Fazenda, »r.
.Tos. Maria . Alkoiira. tm-

lou ontem aoa Jornalistas, a
fim de contestar a declaructlo
do secretft-rlo da Fazenda d«
S5o Paulo, sr. Carvalho Pinto,
do que o prointo de lei. de ml-
ciatlva do Executivo
que autoriza ao frovêrn.. *
omlssilo de 15, bilhões de cru-
aaelroa de Letras « Obrlgat-OM
alo Tesouro, nâo atingirá, seus
objetivos, desdo que a mtKiitU
_.Ja adotada Isoladamente.
Frisou, a propósito, o titular
Ja pasta, das finanças:

— Nio concordo com a aua
observação. boje dlvuieadn
pelos jornais, segundo a nual"o prointo recentemente vota-
,iu constitui mais uma atinou-
Cüo disse lamentável vêzo ale
medidas unilaterais o de.v-
conexas, quo tom nldo .1 ca-
racterlstlca de nossa lilstrtria
administrativa". E concluiu
acentuando que o pronuncia-
mento do secretArio da Fnaen-
da de _So Paulo foi "injusto .
unilateral".

HELICÓPTERO
SOVIÉTICO BATE

"RECORD" MUNDIAL
COPENHAGUE, 

\ (FP) Um
helicóptero gigante sovié.

tico "MI-6" estabsleceu, nas
proximidades de Moscou novo"record" mundial atingindo em
onze nünutos a altitude do
2.400 metros com umu carga
Ce onze toneladas, — revela o
correspondente do Jornal eomu.
nista dlnamarquís "Lonii og
Folie" em Moscou, esclnrecen-
do que o anterior "record"
pertencia ao norte-americano
Ankersen, que, oom um "Slkors-
Icj- S-56", havia atingido 2.000
metros de altitude com n car-
ga ae seis toneladas. Indica o
jornalista quo o helicóptero so-
viético "MI-6" tem dois turbo-
reatores iicuna da cablnc, qilo
poüe conter 70 a 80 passageiro.'.'.

Nâo Circulará Amanha
a IMPRENSA POPULAR

Não havendo hoje.
d i a consagrado aos
mortos, trabalho om
nossa redação, a IM-
PRENSA POPULAR
nâo circulará amanhã.

Em lugar da série tle
reportagens sobre ;i
Viagem à Lua. sai lio-
je, como ocorre habi-
tualmente aos domin-
gos, o Folhetim de nos-
so colaborador Astro-
jildo Pereira, na ter-
ceira página. A publi-

cação da reportagem a
respeito das naves in-
t e r p 1 a netáriás terá
p r o s s eguimento em
nossa edição de terça-
feira. Trataremos, en-
tão, do problema da
inércia e de sua gran-
de importância n a s
v i agetts interplanetá-
rias. A reportagem de
terça-feira será intitu-
lada tO Vôo da ínér-
cia».

____!_. ¦ I
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Senador Mem de Sà

POR CENTO — Relvlndlcamen
pnrn todos oi empregados, *, liihivi* o trabalhador menor,
nm reajustamento do salário.,
ua basar; da l'*i por Ctnto ut6 n
uiLIrlo de Ct* 10.n0O,O0 - <•
paru todoi oa mlárlos siu>»-ric.
re» n Crt 10,000,00 um rfilu»-
tamento Rcrol de Crt 5.000,00?

(CONCLUI NAS» TAO.)

Padeiros

Apelam Para

o Tribunal

Superior

EM assembléia geral .«*.
ílza.la ontem & noite, re-

soiveu o Sindicato dos Pa-
.lelros apelar para o Tribu-
nal Superior do Trabalho no
sentido de que reforme a de-
clstto do Tribunal Regional
no julgamento do dissídio co-
letivo suscitado por aquela
entidade de representação
protlsstonal.

O TR, como .<¦- sab«, con-
cedeu aos padeiros um au-
mento de cúiqtlenta por cen-
to sóbre os salários de 1955.
e a reivindicação dos referi-
dos empregados e a de qufta majoração seja dada, en*

.tre trinta e cinco e clnqüen-
ta por cento, com base nos
salArlos de 19SB, quando Jâ
estava em vigor o novo sei-
l:\rlo-mlnimo.

Vários oradores a._iii_j*
ram que, se o Tribunal Su-
perlor mantiver a decisão do
TR. os padeiros lrflo a greve.

Esteve presente â assem-
bléia, solldarizando-se com
os padeiros, o deputado Jos*
Gomes Talarlco.

ESMAGADA A ANCIÃ
ENTRE 0 ÔNIBUS E 0 CARRO
Aaneili 

Ana Lulia. Belllanao
(75 anoa, noltelra, portu-

gu6_a, residente ft. Rua RepO*
blica do Peru, 211 — sexto an-
dar), fo! Internada, ontem, nn
Hospital Miguel Couto, com
íratura da bacia e em estado
de choque, iLogo apOs receber
os curativos, n&o _upo.ta.ndo r.
__a.vldad. do_ íerlm«nto_, tm-
leeeu.

.V»6 i-uir*. BtlUumt, ^_Aifc-
do w(a do automòv*} pu*>
tlcular d* _ii_pt .-.•-*., foi
!mpr.ns_<__ contra e. portt•lêm*. veiculo, por um OolbiM
que paeeava mm gTmnd. veloa
cidade, _a rua onde reside
As autoridade- do 1." Distrito
tomanum providencias nua.
J4«.t_fl_M- o __etc*r1st_ c*us»-
dor do *_!_•»_!*.
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_-_ ttt l i~- T-.T _~_ T*_T. f-iá-mX* k á~* A T» A TkT Apesar das chuvas intensas do principio ds aman* e das nl-
O JbJLAlx-tiiLU JL-M-i \A)r AX^AnArlA — íeradaj promessa* do prefeito Negrão de Um*. * égua confirma

- faltando em diversos bairros da cidade. Em Copacabana, a atem
auumiu aspectos de flagelo, torturando diariamente a dezenas de m ilhares de pessoas e dando ensejo _ que Jur*_ a ttndoia ^dáttria
dos caminhôcs-pipa. No clichê, dois flagrantes da fisionomia diária (sem poesia) da "princesinha do mar : * Wc. 3JO» «ito aüeffl-* «
i'n.errog«ç_o. r:cin sempre muda. t um caminhSo-pipa abastecendo a caixa dágua de um populoso apartamento.

«DU DE FINADOS»

Começou a Visitação aos Túmulos de
Chico Alves, Carmem Miranda e Diva Maria

Alvejado no Rosto Pelos Agentes da Polícia Civil

l

JUVENTINO VIANNA (24 anos, sol-
teiro, sem profissão, e sem residên-

cia), foi socorrido, ontem, no Hospital
de Pronto Socorro, apresentando 4 feri-
mentos, um na vista esquerda, um na
região nasal, um na boca, e outro na ca-
bi-ça, produzidos por bala. O ferido se
encontrava em c.oina.

Juventiiio loi conduzido ao Pronto
Socorro por uma guarnição da Rádio-
patrulha, tendo os componentes da via-

tura afirmado que êle havia sido balea-
do durante um conflito verificado entre
bandidos, numa favela em São Cristo-
vão. Algumas horas depois de ser medi-
cado, a vitima recuperou os sentidos.
Perguntado se fora mesmo atingido porbandidos, declarou que não.

— «Fui alvejado — disso — jm.r uma
turma de policiais no Buraco da La-
craia,, que nem sequer nic perguntaramo que estava fazendo oa quem en era».

Solidariedade
aos Posseiros

do Paraná
pSTÊVE, ontem, em nossa
™ redação uma comissão
de senhoras da Gávea que
veio trazer sua solidarieda-
de aos po_s_;_os do Paraná,
ora em lutu .unira a grilacem
de suas terras. A nomissáo do

. senhoras da Gávea enviará te-
legramas ao presidente da
República, ao Ministro Tel-
-.elra Lott e ao governador rio
Paraná, solicitando provldên-
das para que as terras dos
posseiro» iejam respeitadas.

Milhares de pessoas, cobriram (fc flores as
campas onde repousam o Rei da Voz,.a, «Pe-
quena Notável» e a moça cujo romance de
trágico desfecho empolgou centenas de mi-

Uiar.es dc cariocas

BBANCISCO AIALS, Car-
¦ men Miranda o Diva Ma-
ria conquistaram o coração
dos cariocas e desde ontem,
antecipando-se ao Dia de Fl-
nados, milhares de pessoas
Iniciaram a visitação aos seus
túmulos! Homenagem ao
grande cantor popular, a ex-
traorilinária Intérprete do
samba e a moça — uma crian-
ça quas — cujü romance,
de trágico desfecho, tanto
compungiu nosso povo.

NO TÚMULO OO REI
DA VOZ

Desde ctilo começou a ro-
maria. A liirdi* já era enor-'
nic o número dc cordas dè*
positadas na sepultura dc
Francisco Alves. Em torno,'
senhoras de vArtes Idades,
moças, meninas enxugavam

lúfttiuin-'. Algumas rezavam
o Iui via até aquela, cuja ho-
niunagcni nSo oferecia um
cunho de tristeza, talvez per
julgarem que a arte de Chico
Alves, para o carioca, é imor-
tal. LA estavam os que sç
abalavam de longe, que iam
ao São João Batista só para
ver se havia muita gente em
torno da sepultura do querido
cantor.

A EMBAIXATRIZ,
DO SAMBA

Na Alfa 5 encontramos u
mausoléu de Carmen Miran-
da, embaixatriz da vo/., (|ii<*
m> cstrahgülro trabalhou*mui
Io mais em favor do Brasil
do qne muitos diplomatas, f.
«àciiilVilipIónitíií. do Itamarati.

Também era grande, ali.
(CONCLUI NA ?.?' FAO. 1

ESPERADO A QUALQUER MOMENTO 0 LANÇAMENTO DE NOVO SATÉLITE PELA URSS
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€.AMBRir.GE 
(Massa-ihu

> setts). 1 (F. P.) — Em
razão, do- persistentes hoat„.
que circulam ifibre a doiisIMII-
dade da Unlâo 8ovl«lca lan-
çar um novo satélite a 7 *»
corrente, o «r. 1. Allen Hynk.
dlretor-adjunto do ObservalO-
rio de Astrofísica do InBtlluto
Bmlthsonlan, alertou as fita-
**m* 4» «b-trvaefto OM* * l»

tltuto dossiiI no mundo. O w.
Hynk pediu te esta«0es queIniciem aa auaa obeerracSea do
c*u a partir de i do corrente.

O Instituto dlspOe da MO
postos, 105 dos quais nos Rs-
tados Unldoe, 30 no Japão e
o resto llstrllmlilo pi;lq A.ur,-
trálla, América do Sul, A_r!cu
« @rtW__»l*_ü_<w..

BONN, 1 (FP) Vários Jor.
nais nlem&es publicam noticia
atribuída ft embaixada da Uni-
to Soviética confirmando qua*.
um "Buper Sputnlk" seria
lançado por ocaslfio do qua.
dragéslmo aniversário da Re-
voluç&0 rie Outubro. Esse nova.
osngonlio conduziria efioa e so
riu adaptado dt maneira a po-

der ser novamente trazido A
torra depois de um certo t*m-
po.

NO MÊS DE NOVEMBRO
BUDAPEST, 1 (FP) Segundo

n agência "MT*t", o "Nepaka-
rat". jornal dos slmtleiitos hftn-
garo.., publica hoje as r.spos-
tas dadas ao seu corresponflen.

¦Cakhuajtto,

vice-presidente do Conselho As-
tronômico da Academia de Cl-
énclas da UniUo Soviética, s
i'Cspelt0 do satélite artificial da
terra. Tendo o Jornalista tada.
gado se aerla lançado um no.
«n satélite na Unl&o Soviética
,, xcasiflo alo quadragéslnio
..:.... i-.;árlo da Revolução de
Outubro d«clarou o uref-ssaí

¦¦¦... -'-'MIJl.t-IB—l——1

Kukharkln, aem mtncioiuir da
ta, que a seguinte "Lua b.bé
seria lançada n0 tranacurso *
mês da novembro. Acrescento
o cientista soviético que "nu
merosos outros satélites seriar
lançados, dentro d0 quadro d
nn<. geofísico", e que "pod:ri

ser lançudo dentro era pouc
o primeiro foguete para. «• Iaii_
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A jovem * bela miliondría Helena Amoroso, -issa**t*ãâa
recentemente uo garagem de sua propriedade, desde ontem
tom seus restos mortais, que repousam no ma;i - 'oso jatigo
da família Amoroso, no Cemitério São Francis -<vier, ve-
lado por parentes e amigos. Na foto vemos s: "c, dona
Gertrudes Amoroso, quando, em companhia • ia irmã
de Helena, restava pela alma de tua prantecd' lha. «tesi

fpreoiém. Mn
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Comissão <lc Industriais Estuda

Problemas de Eletrifico
a (VnfdlMMlt N»»1»-**-' **

Hi.ift.irU ..'i'" 'l* •*íli,r "P!
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.11*0 Lucas Ull-»». prwMniiW
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A r«f->rM-» 8«i»Im*0i ocmponl»
il« i.<pr*»i'iii*i»i-*» ••*••' PWmuçOm
.1». lmt«»irl»» d» vs.-l.-s tl.i.i.l"».
r»A tiiili « prMkMlKta do lli-ln-J*
irmi imull*'»» Humberto IWU
com».

Grandes Comemorações na Sede
Do Sindicato dos Comerciários

(milinliriii/.iw.ão •• ul»'nrl» its*iiiitlurum
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Dc ncfirrin com o disposto no artigo fi» letra B, das instruções baixada» eom

a «orlaria .nislerialn. A « de outubro de 1957, faço taber aos que virem
- 'li / ou dele tiverem conhecimento, que a» chapas registradas concorreu-

?¦ , fl rV.fi n ler realizada no dia 4 de janeiro dc tm neste Sindicato, silo as
les ri eMÇõMjurjcatua ,, imLgnaíào 

de qualquer candidatura será

d.uetouia CHAPAM/I
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n» 09.27*1, Empresado da Comp. N.
N.CosloIra P|N.
Matrlculn Ua Cnpltanla dos Portos de Santos

Sp, n. 9078, Kmpref-atlo da Emp. Internacional
de Transportes Ltda.
Matricula da Capitania doa Portos do Distrito

Federal n» 1917, EmprcRiido do Lóldo Brasl*
lelro 1'iN.
Matriculo da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n* 16.634, Kmprcgado da rrola Na.
cional do Petroleiros. ,«¦•-¦.«

-.Matricula du Capitania dos Portos do Distrito
Federal n' 22.tiSü, Empcragado do Lóiile Ura-
slleiro PIN.

ENTES
Matricula da Capitania dos Portos de Sergipe*
Aracaju n' 11230, Empregado da Comp. N. N.
Costeira P|N. . ,-,.,,Matricula da Capitania dos Pôrios do Distrito
Federal n" 2303ti, Empregado do Lóldo Bra-
slleiro PiN. „
Matriculo da Capitania dos Portos do Klo
unindo do Norte-Nalal n* 9, Empregado do
Lóldo Brasileiro P,N- _m 4 ,-.,,.Matricula du Capitania dos Portos do Distrito

«•Federal n* 101.537, Empregado da Brasllmar
Meridional. .....

-- Matricula du Capitania dos Portos do Estado
do Parn-Belém n' 40990, Empregado da Nave*
gação Mercantil S;A.
0 FISCAL
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n* 790, Empregado da Emp. Serviço
Marítimo Camuyrano.
Matricula da Capitania do.s Portos de Recite-
Pe. n' 14047, Empregado do Lóide Brasileiro
PN
Matricula da Capitania dos Portos do Recife-
Pe. n' 21240, Empregado da Navegação Mer-
cantil S;A.

SUPLENTES

JOSÉ PEREIRA POS SANTOS

MOACYIl CAETANO FERRAZ

ARMANDO BATISTA RIBEIRO

SEBASTIÃO LUIZ DOS SANTOS

•MÀCELUíÒ CERQUEIRA DA SILVA

SUPL
JOSÉ VIEIRA SANTANA

SEVER1NO FERREIRA DA SfcVA

ANTÔNIO .10SÍ*. PINHEIRO

ROLAND CHAVES

RAIMUNDO JOSÉ DE MELLO

CONS
BENEDITO BATISTA ERNESTO

hÚFINO AMA.NCIO BATISTA

ELH

ANTÔNIO GONÇALVES UE ARAUJO

FELICIANO HONORATO WANDERLEI

RUBENS CRUZ

RAIMUNDO FRANCISCO SALES

VV.l \ DELEGADOS REPRESENTANTES'TRABALHADORES 
EM TRANSPORTES

JOSli PEREIRA DOS SANTOS

MOACYR CAETANO FERRAZ

SEVERINO FERREIRA DA SILVA

SUP
JOSÉ VIEIRA SANTANA

f

Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n' 9794, Empregado da Comp. Side*
rúrglea Nacional.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n* 44268, Empregado do Lolde Bra*
slleiro PN. , - . .
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
do Pará n» 41089, Empregado do Lóldo Bra-
.slleiro PN.
JUNTO A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS

.MARÍTIMOS E FLUVIAIS
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n' 99274, Empregado da Comp. N.
N. Costeira PiN.
Matricula da Capitania dos Portos de Santos-

Sp. n' 9078, Empregado da Emp. Internacional
de Transportes Ltda.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n' 23036. Empregado do Lóide Bra*
sileiro P|N.

LENTES
Matricula da Capitania dos Portos ae serglpe-

Aracaju nç 6250, Empregado da Comp. N.
N. Costeira PjN.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal n5 16634, Empregado da Frota Na*
cional de Petroleiros.

Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n' 1947, Empregado do Lóide Brasl-
leiro PiN.

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFSlttOS. CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS
DIRETORIA „ _

CHAPA N< 2
¦— Matricula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal n' 82.213, Empregado do Lóide Bra-
sileiro P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n' 9246, Empregado da Comp. N. N.
Costeira P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n« 97449, Empregado da Comp. N.
N. Costela P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n» 00882, Empregado do Lóide Bra-
sileiro P|N.
Matrícula da* Capitania dos Portos do Distrito
Federal n« 45652, Empregado da Comp. N.
N. Costeira P|N.

LENTES
•— Matricula da Capitania dos Portos do Estado

de Pernambuco-Reciíe n' 3950, Empregado do
Lóide Brasileiro P|N.

»- Matricula da Capitania dos Portos do Estado
de Parnambuco-Recife n' 22032, Empregado da
Comp. N. N. Costeira P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
da Paraíba n« 1127, Empregado do Lóide
Brasileiro PIN.
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
de Pernambuco-Reciíe n' 15407, Empregado
da Comp. N. N. Costeira P|N.

M13NELAU ANTÔNIO DO NASCIMENTO — Matricula da Capitania do.s Portos do Distrito.
Federal n' 97301, Empregado do Lóide Bra*
sileiro P|N.

CONSELHO FISCAL
RAIMUNDO TEIXEIRA DOS SANTOS — Matricula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal n« 46702, Empregado do Lóide Bra*
slleiro P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
do Pará-Belém n» 39388, Empregado do Lóide
Brasileiro P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
d« Pernambuco-Reciíe n" 20113, Empregado do
Lóide Brasileiro P|N.

LENTES
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
de Pernambuco n» 12024, Empregado da Comp.
N. N. Costeira P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n* 90217, Empregado da Comp. N.
N. Costeira P|N.
Matricula da Capitania dos Portos do Estado
do Pará-Belóm n» 5970, Empregado do Lóide
Brasileiro P|N.

PARA DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRA-
BALHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS

SEBASTIÃO LUIZ DOS SAfíTOS

ARMANDO BATISTA RIBEIRO

OLÍMPIO CÂNDIDO DO VALE

EUNICIO FELICIANO DA SILVA

GERSON COSTA DA SILVA

SILVTNO VIEIRA DE LIMA

CARMELINO MARTINS MOREIRA

SUP
IVALDO CAVALCANTE ALVES

PEDRO LOPES DO CARMO

JOSÉ GOMES BARBOSA

¦NICODEMES SOARES FERREIRA

EUNAPIO MAGNO DE MATOS

ODILON LEÃO DA COSTA

CARLOS FRANCISCO DOS

ISMAR JOSÉ DA COSTA

SUP
REIS

RAIMUNDO MELLO DA SILVA

Matricula da Capitania dos Portos do Distrito
Federal n° 82213, Empregado do Lóide Bra-

sileiro P|N.
Matricula da Capitania doa Porto* do Distrito
Federal n* 9246, Empregado da Comp. N. N.
Costeira P|N.
Matricula da Capitania doa PArtoa do Distrito
Federal n* 97449, Empregado da Comp. N.
N. Costeira P|N.

LENTES
--. Matricula da Capitania dos Portos do Distrito

Federal n" 45G52, Empregado da Comp. N.
N. Costeira P|N.
Matricula da Capitania doa Portos do Estado
do Pará-Belém n* 39388, Empregado do Ldlde
Braiiletro P|N.
Matricula da Capitania doa PArtoa do Eatado
de Pernambuco n* 12024, Empregado da Comp.
N. N. Costeira P|N.

Rio de Janeiro, 1 de Novembro da 1987. .___,. -..-,.««¦lOSfi VIEIRA SANTANA
Presidente

| OLÍMPIO CÂNDIDO DO VALE

EUNICIO FELICIANO DA SE-V*

GERSON COSTA DA SILVA

SUP
CARMELINO MARTINS MOREIRA

EUNAPIO MAGNO Dl MATOS

CARLOS FRANCISCO DOS MB»

gniluii do Comercio, com unm
animada íesiu de coiilra-ernl.
i-acAo, » que eitlvenm prenvii-
lei fundador***, da entidade, II*
derea comerdlrloa • auaa fa.
mlllai, bem como um rupre*
(entanto do Poder LegUlatl*
vo, deputado Aarfto Slelnbrueh.

OUVINDO LIDERES
DA CLASSE

Falando A reportagem, o ar.
José Alberto da Silva, um don

rum ouvido» pelu repuriíi^eiii,
fnlwiiln alguna aotire au fealU
vldadeti, quo marcaram a data
maior doa comerrlUrio*. nutroa
tióliro ai nova» Iniciativa» üo
Sindicato, entre ns nunli a
iiiiiui:tii'.i!.'**i. do um RUblrtoto
de oftalmoliiglii, equipado com
oa mala moilei-iion apari-llm...
K, todos, Invarlavolmonte .«">•
Iire a luta que travam peln
nponontadorlii Integral, cm

Xundadoit*., leve oporlunldu* tramitação na Cíunata.
CONCENTRAÇÃO

NA CÂMARA
do d* fazer referência a anil-
gu lutaa travada» petos co-
merciárloa cm defesa de mu*
lhores comlicócs do trabalho, Um apelo foi feito polo ar,
lutaa essas a que o Sindicato !Ilell0 Cabral Velho, membro
sempre emprestou o melhor do ¦ da diretoria, no aentido uc
teus serviço», montondo-se na ' 

quo todos comparecessem A
vanguarda do todos os movi-11 'anuíra federal no prÓNlmo dl»
muitos surgido», desde sua G. quando será discutido jicln
f undaçao, cm prol de seui sln* | ComlssAo de LeglslacAo Social
dlcallzadoa, Iquo estuda o projeto da apo-

Outro sóclo-fundador, o sr, «entadorla Integral, o projeto
Silvino Barreiros, relembrou da Lcl Orgânica da Prcvldín*
tambóm grandes conquistas dc ' cln Social,
seu sindicato, desdo os tempos, Por fim, a reportagem ouviu
do antiga Unlfto dos Emprega- o deputado Aurio Stelnbrucii,
dos do Comércio até hoje, e que se referiu ao ambiente de
fiz referência & luta que atual-' Maternidade e alegria cm que
mente se trava, pela. nposen. n aposentadoria integral, grnn-
tndorla Integral, grande aspi*
ração dos comerciários.

Outros lideres sindicais fo-

de aspiração do todos os pre
somes, fosse conquistada o
mais breve possível.

Resposta de um Leitor ao Crítico
Penna do «Jornal do Brasil»

Magoado com o êxito dos bailarinos do Bolshoi,
o colaborador da Condessa pediu à Embaixada
Americana que enviasse, com urgência, represen-
tantes Ha "dança moderna", incumbidos de

"abafar" Struchkova e Lapauri...
Anexando recorte publicado

pelo Jornal do Bras», contra,
ao criticai feitas pelo ar. NU-
son Pena aos bailarinos do
Teatro Bolchói da Moscou, es-
creve-nos o lil-or A-F, protes.
tando contra tal urtiyo c ls-
mentando, entre outras cottss,
qu.- um jornal de tantos anun-
cios possa desperdiçar tamanho
espaço com aquilo que cliama
"grosseira provocaç&o e gora.
«Usslmo "cmbrogllo".

Diz o leitor, em suas consldc*
rações, estar o critico do "Jor.

cal d,, Brasil" todo e completa-
mente enganado, quer sob o pon.
to de vista do tsmpu, o-i geo*
(triilia, da história, quer tor,

Movimento

de Navios.
Estão sendo esperados na

Guanabara os seguintes na-
vlos, de passageiros ¦— *i0J**
procedentes do Norte — cSt.
Essylt> e tSanta Ursula»; üo

Sul — cTiitlaleneKn» e Rio
Tunuya N»; amanhã: «Orino*
eco» e «Margarot Jnhson», pro-
decentes do Norte: cargueiros.
longo curso, procedentes do
Norte, hoje: tNoPal Trarter»;
<Alpherat» • «Lí.de Venczue-

Também está sendo espera-
la>.
do na Guanabara, segunda*
•feira, dia 4, o navio de passa-
gelros, longo curso «Rio de La
Plata», procedente do Norte.

** 'f-^^L^W «•*, 'A -- *+**» .. im**—

, **t&h; *'t *f?'f' '

' ' í_*K- íí_l *¦ ¦í^¦, -* ''rt^-^v-i-' •

Começou a Visitação aos...
(CONÍ I.I SAO DA l» PAO.)
desde onleni, o iidiuero dn
fls. E como em tomo do
iilmuli* do Chico Alves, hnvla
im atitude dos vlstlanles ai*
*m que lembrava a singiilnr
hnnieiiitgeni dn Rln à l'c«]iie.
nn Notável, qiwndn da <'he>

kiuIii de seu corpo rinlmlsii*
iiindii. Quem nio ao lenilira
dn extrnordin&rlo espelAculn
dos cAntlcoa em surdina, rm
rrenle ao edifício da CAnia*
ra do Vereadorea, das nirtsi-
eus do repertório do Cnrnien
ranlnilas baixinho por nilllin*

Deve ser Assegurada a.. .o

qualquer outro ponto de Vista
cui qu« te queira analisar o*
magniticos espetáculos de ballet
a qus tivemos oportunidade do
assistir. Aponta os pomos Oc
iruBiaçao do sr. Peiu, que muis
se evuieiiciam no iuom.m0 cm
que pede » cmbaixaoit amerlca.
na que nos envi« tambem gru*
pos oc bal-aruios para aupera.
rem os do JJoichoi, acreditando
o leitor que aqui clicguiao, em
breve resposta au peuido ao po-
bre critico, "cow.ooys", Tarauu-,
PranksKins trajauos do Iraque
• cartola, íuniando cachimbo,
ocbinao wiüskcj', wao lazcndo
parte do "novo' grupo coreo-
gralico u str enviado pio pro.
ximo satélite que deseniburcur
no Galeão.

prossegue o sr- A.*', ein suns
criticas, lcinbranüo uo sr. Pena
liavsr ole avançaü0 um poucu
quando laia i-m "nos", comu tia |
lalassc pelos 60 milhões úc ura-
silelros que, aDSomtuliientí, nítu
estão concordes com tais tolices.
Diz êle qu: o povo não esquece
aqueles que o ujuaam a progre-
dlr nos artes e 0"s ciências, co*
m,, também nfto esquece aque.
les que procuram oprimi-lo c que
tudo fazem para ü-smoralliá-lo.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
foi tomada cm relacAo u ou-
trog acusados no mesmo pro*
cesso. nAo haver nisso ne-
nhum Inconveniente.

OPINAM
DEPUTADOS MINEIROS

RELO HORIZONTE, 1 (Do
Conwoodcnte) — Flzemo*
na Assembléia Legislativa

de Minas uma rAplda "cn*

quetc» a propósito do direi-
to que tem Prestei de defen-
der-ee em liberdade o da
volta do Partido ComunlMu

do Brasil a vida legal. Eis as
declsrncües nue colhemos:

DEPUTADO H E R N A NI
MAU (PTB); «Creio que es-
ta agremiação partidária
nunca deixou de existir, pois
que os comunistas brasilei-
ros sempre sstAo ao lado de
outros políticos participai:-
do ativamente dc movlmen-
tos democrAtlcos c patriótl-

cos em defesa dos Interõs*
ses de nossa pátria, NA« vo-
Jo, portanto, nenhuma ra-
z.-lo para que o Partido Co-
miuilsta do Brasil contlnui
agindo clandrjtlnnmento

DEPUTADO JORGE l'1-.tt*
RA** (PU): «Plenamente dn
acordo. Na legalidade 0s ro*
muntstn-. t&o menos pci'l-
gosos.»

DEPUTADO NUNES COE*
LHO (UDNl: «NAo sou co*
muni.itn. r ~ estou do pleno
acordo coi. n volta do Par-
tido Comunista à legalidade.
Coerente com o regime em
que vivemos, nfio se iu.-llfl*
ca aue nn momento atual
da vida política liras-loira
vivam os comunistas na lie-
galidade. agindo clandestl-
namente.

De poria*, abertas, pode-
mos seguir de perto ag ati-
vldades do P.C>

ü.*:c/ifli de ptuoat têm tcorrülo to túmulo é* C»mem Miram!*, para render homenagem A "peque*

nt notável"

res do pessoas, aubstltulndo
marchas fúnebres? Alguma
coisa que sem dúvida feria
determinados preconcelioa,
mas uma atitude genuína*
mento carioca, por sua alnge.
Icza e cspontAneldade «tiui*
dlosas.

DIVA E SKUH
ADMIRADORES

Olvu estA Hopultadn nn ra
(iiiiiinbu n. 10 dn CemltérMi
de Culiimbl. Seu romance
empolgou o povo. Sou sepul-
lamento foi agitado e provo-
cou protestos, de centenas do
pessoas simples, que se deixa-
ram empolgar pela tragédia
do seu romance. As Homem-
gens póstumas A lovem Ulvn
Maria encerravam um uru-
testo contra velhas concep*
irii% que so divorciam ila vl-
da. . .

Cobrc-so de tlore*. o lumuhi
dn moca quo so matou Jtin*
(umente com o homem pelo
qual se iipalxonAm. E' <> rui*
to do unia parto da popula*
cilo.

I.:'i cslA uma lópldo rconn*
le, onde S0 lõ:

Teu espirito pertenço nos
escolhidos
cin« Deus chaiiioii A sim apo*
(coso indulta.

Siiililmles de Icus ptd.*» O
IrmAos.

outro ns que se acercam do
túmulo dc Diva Miirlà suo vi*
sivcls ns iiiaiiiíestnçôcs do um
Kcntimeiito do penu, quo nflo
so apiifin com o tempo.

Autênticas demonstrações
di- generosidade da «lma do
povo, as homenagens n Chi-
co Alves, a Carmen Miriimlii
o a Diva Alnrla, trí-s ídolos dn
Ciilndu Maravllliosit.

______—«

REP0RTF.R
POPULAR

224518

Serão Excessivamente Caras, as.
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
Ias de vários tipos, o sr. Cos-
1a nos atende, com o sorriso
nos lábios.

Compreensão rápida no tra-
to com os homens ae Jornal,
vai diretamente ao assunto,
em homenagem à máxima que
diz, em várias lkiguas: «tem-
po é dinheiro»:

— Espero que tudo corra
bem. Não haverá falia de brin.
quedos. Também não acredl*
to na alta de preços. Sem Ja-
cobinismo, posso afirmar que
a indústria nacional está «u*
prlndo satisfatoriamente o
com vantagem o comércio.
Resolvido o caso da greve de
SAo Paulo, não há motivo pa-
ia aborrecimentos.

OUTRO DEPOIMENTO
Noutra casa, falando ao sr.

Antínio Carlos Gonçalves,
ouvimos outro depoimento,
com opinião idêntica:

— Não acredito que venha
a faltar brinquedos. Sei que
é grande o estoque das fã*

bricas. O comércio também
tem muita mercadoria nos de-
pôsitos. Além da indústria
dc pequeno porte, temos ho*
je no pais algumas grandes
fábricas e tõ.las essas fazem
concorrência.

O REPRESENTANTE DE UMA
FABRICA

Ouvimos também o st*. Waltor
Roliniaim, representante no Rio
de uma das grandes fábricas do
brinquedos de Sio 1'aulo. Xani-
bém nüo acredita que se venha
a verificar uma alta nos ¦¦recos,
em conseqüência da grava (ino
na capital bandeirante aüriiíiu
alguns fornecedores de matérias-
primas. Pela grande procura Já
verificada na Somana da Criança,
disse-nos o sr. Waltor llollmann,
é de prever que o fato se repita,
com vantagem, no Natal, O ln-
terésso normal dos produtores o
vendedores 6 vender ao mlxlnio
e Isto n&o se obtém com altas
excessivas de preços, precisa-
mente quando so defrontam uma
alta produsüo e uma procura
também elevada, como é o caso
dos brlnquodos, em véspera» de
Natal.

Operários em Energia c Gás...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.) ! para todoa os empregados

II) — ADICIONAL POR ! decendo ao inl*-rticl0 de 2
TEMPO DE SERVIÇO — Aos I Isto até ser adotnao um
empregados que tenham de 5
n 10 anos de casa será rance-
dido um adicional de CrS 20.00
em cada ano de serviço; Aos
que tenham de 11 a 20 anos
de casa um adicional de CiS.
30.00 em cada ano de serviço;
aos que tenham de 21 a 30 anos
de casa um adicional de '10,00
em cada ano de serviço; aos em*
pregados que tenham *il ou
mais anos de casa um adicio-
r.al de CrS 50.00 em cada ano
de serviço.

Hl) — ABONO DE NATAL
- A título de Abono de Na-
tal será concedido, a todos «s
empregados aue percr.ber->m
até CrS 5.000,00 um in.'-s de sa-
lário, e daí por diante um
abono fixo de CrS 5.000.00-

IV) - ABATIMENTO DE
40 POR CENTO NAS CONT
TAS DE LUZ E GAS - A Cln
elevará para 40 por cento o

abatimento nas con;ns de Luz

e Gás — concedido aos em-

pregados do nosso setor pro*
fissional. __ ,._

5o _ REAJUSTE DE 15%

AOS EMPREGADOS QUE ES-

TEJAM COM MAIS DE 3 ANOS

SEM O CHAMADO AUMENTO
POR "MÉRITO"

Até que seja aprovudo e Pos-
to em execução um "Quadro de

CarrElras" a Cia. concedera um

reajuste de 15% sôbre os sala.

rlcs de todos os .-mpr: gados

qu estejam até a data do acôr-
d0 com mais de 3 anos - sem

o chamado aumento por "mfirl-

°6Ò 
_ ADOCAO DE UM CRI-

TÉRIO PARA REAJUSTAMEN.
TO PERIÓDICO DE SALÁRIOS

A Cia. passará a adotar um

critério de reajuste periódico de

salários, na base mlnlmn de 15%

O.IP-
anos,
Qua

um "Es-

c Mellio.
dro de Carr.lrn.1" ou
tntul- et Promo»**.-*
rias".

7» _ DISPENSA EM MASSA
DE EMPREGADOS

A Cia. firmará compromisso,
com o Sindicato no sentido de
não fazer demissões rm massa
logo após a vigência do Rsajus-
lamento Geral de Silárl0s.

S- — O REAJUSTAMENTO
GERAL ABRANGERA TODOS
OS ASSOCIADOS DO SINDI-
CATO

Os reajustamentos e relvlndl.
caçoes ora pleiteados, terão apli.
cação para todos os empregados
da Empresa pertencentes á ca-
tegoria profissional, sem exces-
são (ie qualquer associado do
Sindicato.

Dó - COBRADORES
Dovorá caber, ao grupo dcs

Cobradores- um reajusta meuto
igual ÍUiuole obtido pelo cobrador
de maior saldrlo a aplicado na
parlo fixa dos mesmos*

10" — VIGÊNCIA
ü acordo devera entrar um vl-

gor no míbclmo nm l" de Mar-
ço .1» 1958.

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
C.iiii.i" Cicrís, Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169. sala 913
Tel.: 43-6-173

NÃO ESPERE
MAIS

Vcmlaval de calem, «rim de
Unho ¦il»,!)!). Tropical pura lu
3511,011. fúqui -i-JO.OO. Sal e 1''-
niL-nla 350.OU. l'ur H'e»t t-t)Ma
Aniaurj'. Kua da AUanilexu 318
li iimlur. Uua Vinte Ue Abril- Uua J.mii Maurício viSG-A, nu
IVnliii o Av. Nilo rccanli». 216,
l ii vias E. (In Kio.

jj .aíVvUIj.Ailí.J.') ]

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PlMENTEL

2as., 4as. o (ias., das 14
fts 10 hs.; 3as., Sas. e sá*
bados. das '0 **s 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* •*"""'

0 FUNDAMENTAI SÔBRE SATÉLITES
Para a compreensão da importância teórica do lançamento do
Satélite Artificial, a Editorial Vitória Ltda. oferece ao público 3
livros fundamentais, de colaboradores nesse grande feito da

ciência soviética:

0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO
(A. Sternfeld)

0 A B C DO SISTEMA SOLAR
(V. G. Fesenkov)

ATELITES ARTIFICIAIS E OS VÔOS
INTERPLANETÁRIOS

(A. Sternfeld)

Pedidos pelo reembôlsp postal à EditoriaJ
Vitória LWa.

OS

Vm boa* livrr

HISTÓRIA DÁ ANTIGÜIDADE
(A. V. Muchulin)

üm livro de ciência que V. S. lê como se fosse um conto de fadas
Lançamento da Editorial Vitória Ltda. Rua Juan Pablo Duarte,

50 sobrado
MAS BOAS LIVRARIAM

OU. LETEI.UA RODRIGUES
DE BRITO - Uua Álvaro Ai*
vim, 42 — -l» andar, grupo
402 - Tel: 52-4205.

DK. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 100 — lfi°
sala 1.502 - Tol: 42-113S,

DR. CALIIEIROS BONFIM
— Causas trabalhista — Itua
SBo .losó, 50 grupo 1.103 -
Telefone 22-7270.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, lldvo-
gados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais — Direi-
to de Fnmllla — InventArlo —
Rua da Quitanda 30, 8° andar,
saia 812, Eillf. Santo Ângelo
— Tol. 22*5879. Das 16 (ls 10
horas, de segunda a sextn-fel*
ra.

VENDE-SE
aa. Tlnturarla com linit

fnSUsiu, pur motivo do via-
gen», preço do ocn_lâo.

Trulur íi Itua Américo l'e-
relra, n. 201, Entacilo _dem
— Estudo do Itio. Tratar com
1). rnlmirn.

ATROPELADA
A DOMÉSTICA

Maria da Conceio&o Bento (*l
ano», domístlca. residente a, Ku»
Mesquita Júnior. 11 — ca-yi i),
íoi medicada, ontem, no Hospital

' do Pronto Socorro, com trauma-
tismo cranial, era estado do
chortuc.

i A doméstica foi atropelada por1 uma camioneta de chapa 
(,-83-30, na Avenida Presidente

| Vargas, próximo il Ponte doi
Marinheiros. O motorista fugiu,
tomando rumo desconhecido. O
13." Distrito tomou conhecimento
do fato.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis eomer-
ciais — Direito ile famllln -
-- Causas trabalhistas — Rua
rio Ouvidor, 100 — s|013. —
Tel.: 43-04-73. Horário: de 11
fis 12 e de 16,30 íis 18,30 ho-
rus.

MÉDICOS 
~~

DR. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, qu-irlas <- sextas,
das 14,30 as 18 horas. Rua
Alvuro Alvim, 31 — 3» andar
- s|302 - Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Cli-
nica geral — Av. Nllo Poça-
nha, 155 —10» - si 1003 -
às 2as. 4ai, e 6a., da» 12 àa
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médica HomeopA-
tia. Segundas, quarta» e sex-
tas-íelras, das 16 fts 18 hu*
rai. Tels: Consultório: 43-3753
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1* andar.

DR. URANDOLO FONSECA
Terçns, qulntns e sábados. Só
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvim, 31 — 3» andar,
sala 230 - Tel, 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral — dlag-
nó3tlco e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, Diária-
mente das 9 lis 17 horas, me-
nos às quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontes — S. Gonçalo —
Tel. 5-763.

PROFESSORA
DRA. ANA DREIFUS —

Curso de Português, Francês,
Ingie», Alemão e Latim — Ca-
llfasla • Retórica, aula» par-tlculare» e em pequeno» gru-
,-ios, preço» ao alcance mea-
mo de quem ganha pouco.
Av, Copacabana, 583 Apto.
701 ¦ Telefone: 371875

Lançamento

do «Correio
da Tarde»

Comemorando o lança-
mento do jornal «Correio
da Tarde», seus diretores,
srs. Waldemar Alves da
Silva, ilosi! Batista da Cos-
ta e Leoncsy Pontes ofo-
rocem um almoço, no pró*
ximo (lln 7, nu Churras-
caria D. Camilo.

li

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nio existem, mm, contra m
pri.cn» alto», você pode se de-
for.der comprando om AMAITBTi
Bliisfiei, Camisas, Mc!»». Lenços
e uma Infinidade do árticos ft
sun encolha Uu» da Alfftndega,

BIS — 1» andar — Rnn Vinte
do Abril, 1 — Uni» José Mau-
rido, 280-A, nn Penha c Av.
Min Peçanha, 218 cm Caxias, Es*
Indo da BI*.

à!i»\K
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Redação • AdminlstraçSo

Rua Álvaro Alvim. 21
O* ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS*. Rua Alen-
car Lima. 12 - 1* and. --

«ala 2
CAMPOS: Rua |o3o Pe*

soa. 126 (sobrado)
5. PAULO: Rua dos Esta

düütes, 144

TELEFONES
Redação: 22-3070
Redação: 22-S518
Gerência: 22-4226

VENDA AVULSA

Número do dia ..
Aos domingo»
Números atrasados

Cr$
. 1.5C
. 2.0C

1.0C

Assinatura
Assinatura
Assinatura

ASSINATURAS
Anual
Semestral
Trimestral

KX).tH
180,(X
105.0C

EXTERIOR
¦mu 100,00
mese» , 100.00

d_Via aérea, acreadda
despesa* de porte.

>,



Rio, 2.1M957- «IMPRENSA POPULAR PAGINA 3

1 nCill í 1 LEGALIDADE 10 P.C.I.
C mtPNTANDO o vigoroso movi- munlatat, logo resvalarão, Inevitável
«_.,./.',,/.' ontntâo oúbllca, uue ne tle- mente, contra ua demala mnmleata-

^ílm^oTSdtavor dc ções da vida democrática. Indicará
aiuaoia reconhecido ao* comunista» outra colaa, porventura, o processo
o direita nue lhes cabe de participar de Instauração do fascismo na Itália
leaalnienla da vida política do país, ou na Alemanha? Como tmlot sabem,
o •Diário dc Noticias», em teu edito- nesses ptiiaes, durante um período
rial de ontem, tuatcnla uma tetc que
mio pode aer aceita, sob qualquer at-
pecto Não pretendemos deter nossa
atenção na linguagem em que è vn-
mdo o editorial, onde te repetem ve-
lhoa chavões como «rvartlculuçao doa
comunistas» e outros semelhantes.
Trata-se, mais do que isto, da própria
tese política, longamente desenvolvi-
du pelos confrades daquele matutino.

AfIRMA o «Diário de Noticias*
que o movimento comunista ganha
força ali e quando desaparece a de-
mocracia e, ao contrário, se enfraque-
cc e perde substância quando ai II-
herdades democráticas são respeita-
das e domina o império da lei. Desse
modo pretende-se colocar o Partido
Comunista c a dnmocracia como dois
pólos que se repelem. Precisamente
nisto reside a completa impraceden-
cia do postulado defendido pelo «Dia-
rior,. Porque o que sc verifica, na
realidade, é precisamente o oposto.
Como se pode falar seriamente cm
democracia e regime legal se se nega
o direito de existir legalmente ao par-
tido que representa uma parcela can-
siderávcl da população, cujas dirciri-
zes sãn acatadas e seguidas por um
grande mimero de cidadãos — a um
partido, enfim, cuja existência nao
decorre de fatores meramente cir-
cunstanciais, mas corresponde a uma
exigência do próprio avanço hislóri
co? Que democracia seria esta, então,
que exclui da participação na vida
politica toda uma parcela dc brasi-
leiros, cujos deveres e direitos pe-
rante a Pátria são os mesmos, se-
gundo a Constituição? Não cemo%
como se poderia justificar tão esdru-
xula discriminação e, ao mesmo tem-
po, falar em nome da democracia.

Atê porque não há tlquer um
exemplo da história que possa ser
invocado em deíesa de uma posição
tão falsa. Ao inverso, todos os exem-
pios mostram que os golpes lançados
contra os comunistas são golpes qut,
na realidade, atingem em cheio a de-
mocracia. Se de início ferem aos co-

longo e sombrio, ou comunistas lo-
ram alvo da mais brutal violência.
E juntamente com a discriminação
contra fies, foram esmagada* toda*
as liberdades democráticat,

N-AO é diferente o que te verifica
hoje numa série de países. Será qus
os nossos confrades do «Diário ds
Noticias» se dispõem a apresentar
como nmlelo» de regime democra-
tico as ditaduras que oprimem Por-
tugal e a Espanha — dois dos pou-
quissimos paises em que não se reco*
nhece a existência legal do partido
dos comunistas? E mais: será possU
vel isolar do macurlismo, da tendên-
cia à desenfreada reação politica nos
Estados Unidos, as perseguições con*
tra os comunistas norte-americanos?
Ai estão exemplos concretos, diante
dos quais é difícil sofismar.

*-•*, por fim, vejamos em nossa pró-
pila casa o que mostram ot fatos da
história. Não acreditamos que oa
confrades do «Diário de Noticias»
prefiram a «democracia» de 1937 —
quando os comunistas c com êlcs,
todos os demais democratas eram
vitimas da ilegalidade estadonovlsta
— ao período de asecnso democrático
dc 1945 — quando os comunistas e,
ainda desta vez, todos os demais úe-
mocratas participavam legalmente da
vida politica da nação, podendo jun-
tamente elaborar a Constituição d»
1946, por cuja efetiva vigência luta o
povo brasileiro.

Jm. verdade é que, ao Invés de esta*
rem em pólos opostos, a existência
legal do Partido Comunista e a vi-
gência do regime democrático cons-
tituem uma unidade indissolúvel. A
violação do direito à legalidade que
cabe aos comunistas é uma violação
dessa unidade, é um golpe que atinge
profundamente a democracia. Dal
exatamente decorre o caráter emi-
ncntcmcntc democrático
e unitário da luta pela
volta à legalidade do Par-
tido Comunista do Brasil.

Insustentável, Diante da Lei
a Prisão Preventiva de Piestes

Fniiiciwco Chcn*"«nt
A propnlnrt*. notlrti. Aa qut

Luiz Curloi Premei espuiiA-
nuamente compitrecerí. a Ju»*
tica, para prestar declunw
çfita noi procewa* políticos
* que respondi', provocou ¦
mnis viva semaçfto «m todo
o Urnsll • no exterior.

Nada mnl» nnturnl. É que,
liA cerca do B anos, desde que
íol decretada a gua prlsAo
preventiva, Prestes vem sen*
do caçado por quanto* poli-
cias secretas atuam no Ura-
¦IL

Sabe-te, por exemplo, qua,
além da nossa Policia Poli*
tica com sua externa rido d»
«alcagoctea» cevados pela vor-
ba secreta» também os es-
pifes norte-americano* do
F.B.I. tudo tem íclto para lo*
caliznr Prestes.

Sem cuidar de fazer poesia
em torno do t_o dramática
realidade, ò (-icllmente _xpli-
cAvel o fracasso de tanto»
perseguidores. Eles nfto en-
contraram Prestas porque
Jamais o procuraram onde
êle sempre esteve • onde há-
de permanecer sempre: no .
coração do povo brasileiro.

A íinalldade destas linhas,
etcrltaa à margem doi volu*
mosos autos do processo da
Prestes, nfio é, porém, fazer
seiiUmentalismo em torno
desia caçada vandallca que
se prolonga há tanto» anos.
Nosso objetivo ê, slmplesmen-
te, fixar a atual situação Ju-
rldlca da prisão preventiva
dc Luiz Carlos Presto»*, des-
fazendo possíveis equívocos e
controvérsia» que ainda exis-
tam sobre a mesma.

Comecemos, assim» por re-
cordar que a prisão preven-
tiva de Prestes e de eeus com-
p.nheiro» de processo foi de*
cretada, há cerca de 9 anos,
quando u condições políticas

mdonafs • tntornnclonale
«ram bem dlforontos dns
atuais, como bem dlforontos
dns atual» eram aa leis queregulavam a mntorin .

Do falo, em 1018, ano do
que data a denúncia, o., «cri-
mes» políticos, no Brasil»
eram cnntlgndos polo Ducru-
to Ui 431, de 18 de Mnlo do
1938, quo nilo continha ne-
nhum dispositivo expresso re.
guiando a prlsüo preventiva,

Uma Justa e correta Inter-
pretaçllo da «lei» conduziria,
necessariamente, & conclusão
de que «• ela nfto previra a
prtilto preventiva, íol por-
que, apesar dc profundnmcn-
te antl-democrAtlca, entendo-
ra quo nao devoria aplica-ln
aos processados políticos.

NSo prevaleceu» porem, c«.
se entendimento. E, em con-
seqüência, a Prcstcg o aos de*
mais acusados foi aplicado o
artigo 312 do Código de Pro-
cesso Pcnnl, que determina
ser obrigatória a prlsüo pre*
vontivo. nos crimes COMUNS
«a que Wr cominndn pena de
reclusão por tempo no máxl-
mo igual ou superior a dez
anos».

A odiosa equiparação do
«crime» político, generoso e
altruísta por essência e defi*
nlção, a" crime comum, egois-
ta e antl-socinl por natureza,
nfto poderia deixar dc ferir
as mais caras tradiçôoa domo-
cráticas e Jurídicas brasilcl-
ras. Por laso no serem revo*
gndas todas as «leis de segu-
rança» que nos vinham da
ditadura, entre as quais o De-
creto lei 431, que serviu e ain-
da serve de base & denúnc a,
o legislador expressamente
cuidou de regular em que caso*
e em que condiçóes a prisão
preventiva poderia ser apll*

rater emt-

®
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e«dn nm «crimet» polltleot,A primeira moditlcutào
Introduzida peln loi nova
coiinlstlu cm trunsformiir n
prisflo preventiva de QUIU-
GATÓIUA em KACULTATl.
VA. A «ogunda, om limitnr
m tempo máximo dn mosmn,
quo deixou do tor duração
Ilimitada pnra ter têmpora-
ria.

Asilm é que, dispondo só*
bre a prkAo preventiva upll-
cávol nn» «crimes» políticos,a Lei 1.802. de 5 do Janeiro
dc 1933, confiou ao, prudentocritério do Juiz a faculdade
dc decretá-la ou náo, se «ne-
cessaria A elucidação dos fa.
tos a apurar», mas, ao mes*
mo tempo, recomendou quo
sejn revogada desdo quo nfto
so faça mau necessária» ou
depois dc -decorrido- 30 dias
de sua decretação, »nlvo «n-
do prorrogada uma vez, por
Igual praso mediante a iilo-
gaçAo de Justo motivo, apr*.
ciado pelo Juiz».

Face à Lei 1.802» portanto,
a prisão preventiva deixou
de ser obrigatória e, quando
decretada, só poderá s£-lo por
30 dlati, prorrogáveis por mali
30. «uma vez», assim mesmo
cm cano,* excepcionais, quan-
do «necessária á elucidação
dos fatos a apurar.»

Arrlmado nesse* dispositl-
vos expresso., da Lei é que o
Integro Juiz titular da 3* Vo*
ro Criminal, Dr. José Mon-
Jardim Filho, tom revogado
a prisão preventiva de todos
os denunciados que o reque-
reram.

Nnda há de extraordinário,
portanto, que, continuando a
aplicar a Lei, tambóm revo-
gue a prisflo preventiva ds
Luiz Carlos Prestes e dos de*
mais denunciados cujas si-
tunçõos nn processo são, rlgo.
rosamente, Iguais.

£ verdade que da decisão
do Dr. José Monjardim Filho,
que revogou a priíâo preven-
tiva de um dos denunciados,
o Promotor Píihlleo entSo em
exercido na 3' Vara Crimi*
nal recorreu para o Supremo
Tribunal Federal, sttstentan-

do que a prlnAo provoiitlvn do
tudii,-, os nciitmiliiü, nu invés
do FACULTATIVA e REVO»<i.U'i;i„ contlminvn n «ur
OBRIGATÓRIA e IRREVO-
li.VVKL, pois quo contimr.*
va n «er roglda polo nrt. 312
do Código d» Priicesso Penul.
K com tnl argumontnçíio pc-diu ao Vonoi-andn Tribunal
quo essa «tive jurídica, fôs-
so «APRICCIADA. DEVIDA-
MKNTE, PAItA A ORIENTA-
ÇAO DO JUIZO EM CASOS
FUTUROS».

O recurso criminal, qun to-
mou o número 1.023, foi Jul-
gado, afinal, a 16 de m-tom-
bro último, tendo o Supremo
Tribunnl Fedornl mnntido o
despacho do Dr. Juiz da 3'
Vara Crlmlnnl por seus Jurl*
dlcoi fundamentos.

Expressivo foi o voto do Ru-
Intor, Ministro Lafayotto de
Andrndn; dfcso S. Excia.:

«Estou de acordo eom o
despacho c nd<>to os funda-
mentos seguintes:

Mantenho intc_ralmon-
te, o despacho que se vé
cm fls. 3 verso a 4 ver*
so, porque as ra/Oes do
nprlante. cm fls. 6 n v.,
em nada abalaram as
minhas convicções, diante

da clareza da disposição
legal em que me apoiei
para revogar o despacho
de prisáo preventiva com
respeito a pessoa do aeu-
sado I.R. O legislador,
com a Lei 1.802, de 5 de
Janeiro de 1933, torn.m
a prisão preventiva FA-
CULTATIVA para qual-
quer grau de pena pre-
vista em leis que regu-
lem ns atentados contra
a personalidade Interna-
cional do Estado e cnn-
tra a ordem social pnis,
se este nfto fospe o seu
propósito, teria deixado
do regular a espécie em
foco pela forma como o
fez. no artigo 43. para-
grafo 2o. Desnecessário

o estabelecimento de nor-
mas que norteassem n ea-
so. se a intenção locfisl.a-
tiva nfto fôs*e de amplia-

çfio, pfirriu*. ne Código «o
ProesHo Ponal «Ias nlo
an-torvwln-» porém «em •
i'Xii'iivao o cnmpreeniflo
dnons nn Lol cltnda, dt
1033,

_ «ESSA, A MEU VER, ASOLUÇÃO ,ii*..*TA R LEGAL
PARA A ESPÉCIE DOS AU-
TOS»

Tnl deesfto foi, unanimo»
mente, lufrngada pelo Colen-
dò Supremo Tribunal Fed».
m\ tondo ncompanhndo •voto do Ministro I.nfayett»
de Andrndn, o» Sm. Mlnlstroe
Afr.lnl" Costa, substituto dó
Ministro Rocha I.agon. quesc encontrava em exercício
no Tribunal Superior Elei.
tornl: Vlllnj Unas, Cândido
Motta, Ary Franco, Nelson
Hungria, Luiz Gnllottl, Hah-
nomahn Guimarães, Rbelro
dn Costn r- n-irrns nruTete».

Eís-n, portanto, mansa e pa»clficnmcnto, n situação Jurl*dica o |ep;.-il da nrlsdo pre-
vontlvn do Luiz Carlos Prot»*
tes e de seus companheiros*
do processo.

Requerida que sejn. devo*
rft ser revogada. Já agora
n motérin nio comporta eotv
trovórstns nem dlscussíes aca.
dômlens, f: pacifica. O texto
dn Li-i é rl.-irn. A declsflo do
Supremo Tribunal Federal o
tornou elaiir.-imo. Diz a
ementa do acórdão unânime:

•Pri-fío preventiva. A
Let i.Rn_, de líir-r*. tornou
a nrt'-'!'' preventiva fa-
culta fva para qualquer
gr.iu do penn prevista em
leis nue regulem atenta-
dos contra o Kstadn e
contra a ordem soe"al».

Embora prestes n «pu* com.
pnnlvlrns d" procedo nfto ha.
jam eometidi qualquer delito,
denunciados qun foram eo-
mn' lncitrso.i em artigo» que
(lorln-ni 'crimes» políticos,
tém dreiln ft revogaçfto de
suns prisões preventivas rte-
eretid.is. «ern nualoiier apoio
na lei. há réren de 9 anos.

Saudámos., nnis. nas luri*
dicas iIt'*-.-) r dn .Tu»"tiea,
mais uma expressiva vitória
da democracia brasileira.

Repórter Popular - 22-8518 o nuo i ma 1 nm
GOVERNADOR VALADA-

RES, 30 (LP.) — Realizou-se,
nesta cidade, com grande lxl*
to, uma conferência do depu-
tado Fabriclo Soares, da UDN,
membro da Comissão de SI*
derurgla da Assembléia Le-
glslativá do Estado. A confe*
r.-ncia do parlamentar udenis-
tt imitulou-se «Siderurgia,
ü: .minas e o vale do Rio Dô.
ce-. A mesma estiveram pro-sentes o presidente da Asso-
cação Comercial, o prefeito
e o juiz de Direito desta d*
jade, al.m de outras pes-
scas de destaque.

QUAIS S»\0 NOSSAS
RESERVAS?

• ''cialmente, e com sólido
i, o em dados estatísticos,
1 ^trou o sr. Fabriclo Soares
ei no se distribuem as jazi-
(i;:s conhecidas de minério
dt ferro entre os diversos con-
linentes e nações. Citando o
Prof. Silvio Barbosa, disse
que nossas reservas de fer-
ro dariam apenas para ali-
rnentar o mundo durante 28
anos e nâo por centenas do
anos, como se costuma apre-
goar levianamente. A hema*
titã, por exemplo, disse, nos-
lo mais rico minério de fer-
ro, contendo de 60 a 70 por
cento desse elemento, cons-
titui apenas 1,3 por cento de
nossas reservas Já medidas.

POLÍTICA COLONIAL
Quando o exemplo da Sué-
cia - pais rico em minério de
ferro e que só permite a ex-
portaçao de 1 por cento de
auas reservai — e contrapon-
_o-lhe o caso da Venezuela —
pais rico em minério de fer-
ro e com carv_o fácil e que
nâo produz uma só tonelada
de aço — o conferencista ex-
dama: «A política de expor-
taçSo maciça de minérios
eonstltui característica incon-
fundlvel das naçóes colo-
nlais». Mostra como as fer-
lovias que »e destinam ape-
nas à exportação de mine-
rios, ou que o fazem de ma-
nelr» preponderante, preju-

A VERDADE SOBRE AS RESERVAS DE FERRO DO BRASIL
Paulo CAVALCANTI

Earacíeristica de Economia Colonial a Exportação de Minérios
Conferência do deputado Fabrício Soares sôbr e o importante tema — A proposta polonesa é
incomparavelmente superior à da empresa ale mã Ferrostaal — O vale do Rio Doce é o local

ideal para uma gr ande siderurgia
dlcam, entravam o desenvol-
vimento econômico das re-
glCes a que servem. Apoin-se
na tese aprovada por unãni-
mldade pelo Congresso <!03
técnicos em estradas de ferro
realizado em São Paulo, (pie
diz: — O transporte primor*
dial do minério de ferro para
exportação não deve ser o
objetivo de uma via férrea
que deve, em primeiro lugar,
atender aos ihterè-sos (to
transporte da região e depois
dedicar o excedente do sua ca-
pacldade e transporte para os
minérios.

SUPERIORIDADE DA
PROPOSTA POLONESA

A partir deste ângulo, o con-
ferencista faz largo cotejo en-
tre as propostas do grupo
Ferroattaal-Banco Dreyíus e
a polonesa para a construção
da estrada dos minérios de
Itabirito • Andrelàndia - Angra
dos Reis. Enquanto o grupo
Ferrostaal-Branco Dreyíus e
tende construir uma ferrovia
para transportar 9 milhões de
toneladas anuais de minério
de ferro, reservando 5 por cen-
to (sóbre qual capacidade?)
para o transporte da produ-
ção da região, a propôs; a po-
lonesa fala na construção de
uma ferrovia com capacidade

de 12 milhões do tonelada*;
anuais, pretendendo apenas 3
milhões de toneladas anuais de
minério de ferro, restando,
portanto, 9 milhões para os
produtos da região. Além dis-
to, que ô decisivo do ponto de
vista do nosso desenvolvimen-
to, o grupo Ferros' aul-Banco

Dreyfus, representado pelo seu
testa de ferro Fernando de
Melo Viana, pretende a eon-
cessão da estrada por 60 anos
e mais uma faixa de 30 qul-
Iômetros de cada K-ido da fer*
rovia. Já a proposta polonesa
promete entregar a ferrovia
imediatamente depois de cons-
trulda ao governo e receber o
pagamento pelos trabalhos da
construção em minério de fer*
io, café, cacau, algodão e cou-
ros.

A INDÚSTRIA DO
ANTICOMUNISMO

Üm dos assistentes nao t»
conteve e perguntou: «Porque
então o governo não acetta a
propostp polonesa que ó lrre*
torquivelmente superior?» A
resposta velo pronta: «Porque
existe entre nós uma lndüs*
trin multo rendosa, a lndú»-
tria do anticomunismo. Sendo
a PnlcViia comunista, esses se*
nhores pressionam o governo
para que não aceite a propôs-- -Monesa».
I—TOS IRRISÓRIOS DA
EXPORTAÇÃO DE MINÉRIO

Prosseguindo na condenação
da politica de exportação ma-
ciça de minério. Sua Excia.
revela que Minas exporta,
anualmente, mais du 3 mil to-
neladas de minério de ferro
mais de 200 toneladas ae man-
ganes, ouro e outros mine-
rios. Tudo isto só rende 14 ml-
lhóes de cruzeiros para a ro»
celta do Estado. A exportação
de 1 tonelada de minério de
ferro rende para o tesouro es-
tadual a insignificante impor-

tancia de 2 cruzeiros e 40 cen*
tavos. A exportação de 1 to-
nelada de aço, rende 110 cru-
zeiros.

SIDERURGIA, A ÚNICA
SOLUÇÃO

Minas Gerais, desde os tem*
pos coloniais, tem sido conde-
nada à exportação de suas ri*
quezas minerais. Aqui só fi-
cam os buracos. Temos, por-tanto, longa experiência do ca-
ráter ruinoso da politica de
exportação de minérios. Pre-
cisamos Industrializar aqui os
nossos minérios. Precisamos
montar grandes siderurgias
nas bocas das jazidas. Volta
Redonda, sozinha, tem uma
renda bruta superior & do Es-
tado de Minas, ou sejam 9 bi*
lhóee de cruzeiros, enquanto o
nosso Estado tem apenas 7 bl.
lhóes. Precisamos da grande
siderurgia em Minas para o
desenvolvimento do nosso Es-
tado, arrancando-o da srtua-
ção de penúria em que se en-
contra. Só compreendemos ex-
portaçao de minério, em fun*
ção da montagem da grande
siderurgia.
VALE DO RIO DOCE —

O LOCAL IDEAL
Prosseguindo, mostra o con-

ferencista, que ao falarmos em
grande siderurgia, pensamos
imediatamente no Vale do Rio
Doce. Servido pela Estrada de
Ferro Vitória a Minas que dá
salda para o mar; com um des-
nível pequeno entre as jazidas
e o porto de Vitória e com o
transporte de carvão assegu-

rado pelo rC.ôrno do transpor-
te de minério, o Vale do Rio
Doce impõe-se como a sede
ideal para a grande sldcurgla
de Minas.

OS LAMINADORES DE
40 ANOS DE USO

Entrando Já na parte da sa-
batina, um dos presentes ln-
terpelou Sua Excelência sóbre
a situação deficitária da Acesi-
ta. Veio, então, umn revelação
sensacional: um dos latores
para que a Acesita continue
apresentando deficlís ô a qua-
lidado inferior de seu equipa-
mento. Compramos equipa-
mentos obsoleto e, mais qu.
Isto, já usado. Os laminado*
res, por exemplo, nos foram
vendidos pelos norte-amerl-
canos quando Já Unham 40
anos de uso!

Aproveitou então Sua Ex-
celêncla, para defender a am-
pliação de nosso mercado tn*
terno, especialmente com a
China, a União Soviética e a
Rumânia, paises que podem
constituir poderoso mercado
novo para nossos produtos e
que podem nos oferecer o»
mais variados bens de produ*
çfto, livrando-nos, assim, da
tirania do mercado ünico nor-
te-amerleano a que estamos
amarrados quase qua comple*
tamente.

REPERCUSSÃO
A franqueia e a coragem

das afirmações do deputado
Fabriclo Soares impressiona*
ram bem o auditório que n5o
lhe poupou aplausos. A Confe*
rencia está repercutindo ln-
tensamente nesta cidade.

Os grupo» político» • «cnnO-
mU»s ijue, desde alguns anos,
vôm dominando as estoras _o-
voi-nainenlals d» reniaintnico,
tentain, nesu momento, reunir
suas tôrs-a paia inipur ao etel-
torado, em 13ÜS, um cun.i'1'.to
de sua confiança, Com a morta
de Auamenon Magalhães e a
•posterior liquida.;;!.., calculada-
mente executada, de outros pto-
ceres do 1*. S. t>„ sobrou para
O ministro Etelvlno Lins a II-
aorança dC-sses grupos, tatu nuo
súm.mte se explica em virtude

do aliastardaniento social a gus
chegou certos setores das cias-
ses dominantes e, no caso liar-
titular de Pernambuco, em cun-
sequC-ncla do predomínio. na
política estadual, dos "coro-
nCls" do Interior, de cuja onun-
toçao Ideológica o sr. Etelvlno
i o mais legitimo Intcrpei-ce.

Movimentando os cordéis da
suas influências, o cx-Socreti-
rio de Ssguranua Pública uo
Estado Novo, <iuer anular, ilo
caso pensado, pula "paclllca-
cio" das correntes ligadas ao
latiíúiuliu e ao pu.icía.isaiu. aa
novas teuduiicias aue estilo óUr-
glndo au cenário social de Per-
xuíuibueo o que podem, se leva-
das ao seu pleno desenvolvi-
mento, trazor paia tudo o uovo
um clima do Uberdad* • de tio-
resclniunto econômico.

A luta »leitoral de 1958, para
a escoUia do sucessor do acne-
ral Cordeiro d* Farias, teia .le
ser travada sob a inspiração
dessas novas Idéias, de indus-
tilallz-uão, de fomento íi lm-
plantação ds grande» centro»
fabris, de barateamento ua
energia da CHIS-.', com a -•-
Qeus_rl_ supressão da Intorfe-
rencia criminosa de trunt*
Ianque 'Tramways", de adoção
de uma Justa política fiscal qu*
estimule o crescimento de nos-
sas fontes de rlquoia • ampar»,
antes de tudo, a Indústria na-
cional, elevando o consumo ia-
terno de nosso» produtos pelo
aumento do poder aquisitivo
da» massas populares • por
uma melhor • mal» humana dl-
vlsao das Urras.

X posição assumida pelo» in-
duatrlal» • oomerotantM í*
Pernambuco, no ano pascado,

eontra a asfixia dos aparelho»
flscallzadores do govírno * inn
favor dc medidas que vlewem
Impulsionar o desenvolvimento
eronomlco do Estado, traduzia,
com traduz, a conquista dn -iria
nova consclüncla a omioluar
aqueles que «> acham reatmen-
te dispostos a caminhar ae
míios dadas, as,-or:i por .Ilaiito,
varrendo de sua frente as dl-
fleuldades e os óbices jui »i
obscurantismo de formulas ia>-
lltlcas e economizas retr-irrada»
dtfspBe, por tanto tempo, na vi-
da de Pernambuco, com o nn-
Jetlvo de retardar a cviitue.Vo
de seu povo e a marcha -1« «nu
progresso.

A ação los grupos ligados uu
"coronellsmo" e ao entreguts-
mo sobre o governo, fas c-un
que os problemas do crescimeii-
to Industrial e da melhoria Cas
condições de vida das m~**_.s
populares não sejam levados em
conta, eternizando-se na p_uia
das cogitações oficiais. E Isso
se revela como um verdadeiro
retrato grafico, no orçamento
do Estado, em vigor, onde u
Imposto sóbre a propriedade
territorial decresceu, na pia-
tica, enquanto íoram majorados
estúpldamente os tributos t,ó-
bre o movimento industrial e
comercial, cobrados fl melhor

maneira do "gnn_sterlsmo" da
capa e espada.

Ab teses e poslcúes defendi-
áao pelos homens da Indftatrla
• do comércio, nos documentos
públicos de suas entidades do
classe, represontam, om sua
maioria, a cristalização dos
unselos patrióticos e progres-
«Istas de amplos setores da po-
pulaçao em defeso, dos quais os
trabalhadores ds. cidade e dos
eampos vêm lutando, como
catsses e camadas mais viva-
mente Interessadas nas refor-
mas de base.

Se liâ, disse modo, uma con-
fluencla de aspirações entre
•ndustrlals, pecuarista» • co-
«íerclantes de um lado, o, de
5»utro, trabalhadores de tidas
Aa categorias, no sentido da
busca de soulçSe» comuns pa-
ra a grandeza e a IndependOn-
da de Pernambuco, porque nflo
toc-ilwir-w, então, o problema
•leltoral debaixo dêsse mosmn
critério, .|„e é o único quo deve

orcsMIr o jrlentar o nlelto tio»
me -Vlzlnmt?

1.< concna.os havidos com-a
presença, em Recite, do «r.
Etelvlno Un* >-m torno da »u-
cessfio Kovei-rinmcntal, não po-
<<er.i envolver, sem perda d»
nrlnctplo, aquelas corrente» *
pe«st,-ií- empenhada» na c_r»
Ag recuperação dn .Cstado, ds
lula contar o i ntresruismo • sm
métodos pollclalescos .ia poli»»
tica e na sociedade. Nuo í d»
acreditar que tenham condlçUe*
«le beneficiar-se da confiança •
do voto do povo iiquele.i qua
at.*- hoje, se conservaram dt
braços cruzados diante dai
magnas nucsttíes de Pernam*
liuco, circunscrevendo as sj_i
flivorpências rom o chamad-i

"etelvlnlsmo" ao campo pia*
tome» nas atitudes sentlmen»
tais e das frases literária» -•
realmente, o "eleívlnlsmo" en«
noure ns !n:.is nefastas terdiln*»
r.ia?. do enircffulsmo ao &1.aji«
fardamento dos processos dl
povernar, n oposlqílo a 6na«i
RTUpOS sô terO sentido sê ap#*
gar-se â iivldüncln do naclona»
lismo, da llbei-ilnde, do respelt»
ao bem público; ua livre »\-
pansílp econômica e social !'*•
verso da medalha do que se pra-
ten Io com ha ter.

Fuí-rlr a esses princípios p«»
ra cair na armadilha perfuma»
da das "pneltlçnçoes" e das fór«
mulas e esfiiicmas salvadores
quo sõ tendem a manter a «t».'
tuáçfk) atual c so se dirigem
contra os anseios corais dt
emanclpaçfio econômica • pn»
lltlea, nilo nos parece condlzen-
te com <> que espora do» parti»
dos e dus lideres domocr_tlcoi
o povo pernamtmcànò,

Eiri torno do relvlndícaçtJe*
programatteas. de qiiestBes qu»
digam respeito aos mais lueto»
anseios da coletividade, devem
e podem nnlr-se ns forças po»
lttlcas (íue. cem diferentes orl-
gens o as mais diversas concep»

çoes de vida, se identificam p<_r
uma finalidade comum — livrar
Pernambuco do ntrano econo-
mico e dn miséria social • dar
ao seu povo um ambienta da
trabalho, de progresso e d* 11-
bordado.

Da compreensão de tal» pra»
missas, híL de surgir o oandl»
dato quo interessa a Ptmtl»
buco.

Eis, a seguir, alguns trechos seletos da literatura política,
econômica e astronáutica aparecida na imprensa reacionária
nestes últimos dias. E' um pequeno mas expressivo Ilorilégio
do pânico ocidental e cristão produzido pelo Sputnik. Mate-
ria para rir ou chorar, conforme a espécie do leitor. O lulhe*
tinista pertence, como é notório, à espécie dos que riem, mas
reconhece plenamente, aos da outra espécie, o direito de cho-
rar à vontade.

Copio fielmente as flores jornalísticas em qucstaot
"The Economist", a revista britânica à qual certamente

nâo falta acatamento respeitoso pelas personalidades que
atualmente governam os EUA, atribui o profundo nervosismo
que se verifica nas Bolsas de Valores norte-americanas à
falta de orientação segura, da parte da Casa Branca, à crês-
cente decepção em face da conduta pessoal do presidente Ei-
senhower, ao choque profundo provocado pelo «Sputnik", ao
temor causado pelo desenvolvimento da situação no Oriente
Próximo, à falta de decisões nas atitudes do governo, bem
como & repercussão dos grandes, cortes no orçamento militar,
provocados por meros motivos eleitorais." — "O Sputnik
e a Bolsa de Nova York", ln O Estado de São Paulo de 26
de outubro de 1957.

"The New York Times", por sua vez, relaciona a desorlen-
tação que começa a assaltar os operadores das Bolsas de Va-

j lores e os diretores de numerosas empresas industriais sobre
% a futura posição dos Estados Unidos num mundo em transi-
g çâo com a desconfiança cada vez maior acerca da capacidade
I do sr. Foster Dulles de compreender a evolução das condi-
I ções políticas, econômicas e sociais do Velho Mundo, da Afri-

ca e da Asla." — Idem, idem.
"Também "The Manchester Guardian" salienta • corre-

lação entre as dúvidas que pairam sobre o futuro da economia
norte-americana e as que existem em relação à politica ex-
terna norte-americana. Diz a publicação britânica que o sr.
F0*ter Dulles acredita jogar "pocker" com o sr. Gromlko,
nlo compreendendo que está empenhado numa partida de xa-
drez com o Kremlin." — Idem, idem.

"•...«nquanto a Rússia vem «urpreendendo o mundo com
realizações cientificas da mslor importância • relevo, os Es-

FOLHETIM dextro; e finalmente o gaúcho com a nobre accepção genti*llca. Caminhos brabos, tortuosos, mas melhorando sempre,
uma verdadeira semântica ascencional, o regenerativa,

O ensaista nos mostra, página a página, com erudição e
perspicácia, que a seqüência de tais caminhos se liga estrel-
tamente ao desenvolvimento histórico de toda a região, com-
preendendo terras brasileiras, uruguaias o argentinas, com
a sua economia de base latifundiária, a extraordinária abun*
dância de gado, as guerrilhas mais ou menos permanentes,as guerras civis internas transbordando fronteiras, o contra*

, . ¦ ¦ ' ¦• ."¦¦-, ,". bando como aventura e meio de vida, etc, etc. E páginas
tados Unidos, refletindo as deficiências da sua organização dutos. O Índice dos produtos a os serviços que comprou e pagou admiráveis são aquelas que o autor consagra à chamada
politica, são obrigados a reconhecer a perda de uma supre* o cidadão norte-americano que vive de seus salários aumen- {^ade do couro.'  tou a 121,1 por cento, tomando por base os preços de 1947/49 No íim do volumlnho s5o transcritos alguns textos do*e como Índice 100. Isto representa uma redução de 3,4 por cumentais, com bibliografia e notas esclarecedoras.cento no valor do dólar em um ano para êsse cidadão.' — Oaiicho. história de uma palavra é um volumlnho, menosTelegrama publicado no Jornal do Brasil e outros jornais de <je 70 páginas, mas obra substanciosa, nutritiva, modelo át

ÀSTROJILDO PEREIRA

macia militar e cientifica que sempre íol a característica
marcante da sua admirável estrutura industrial". — Comen*
tário internacional do Jornal do Comércio de 27 de outubro
de 1957. .

"Durante todos estes diu sucederam-•• eom u tmtatrva*
de escutar ou ver a lua vermelha, as analisei da situação em
que se vê o Ocidente (no caso, literalmente, os Estados Uni*
dos), perdendo esta corrida técnica. Por maior que seja a lnsls*
téncia na significação puramente cientifica do acontecimento,
julgado como a mais atrevida de todas as aventuras huma-
nas, não é possível fechar os olhos à sua importância poli-
tica e estratégica. Afirma-se, por exemplo, que o satélite
íoi lançado numa órbita variável para que assim pudesse ser
observado em todos os paises." — Joaquim Ferreira, "De
Londres para "O Globo", in O Globo de 29 de outubro de 1957.

"Sem mais descrença nos comunicados, faz-se uma lista
do que os sovietes vêm realizando o que é apresentado como
prova do brilhantismo de seus cientistas e gênio de seus téc-
nicos. Falando do que sentem os corações perturbados, mas

2T. ds outubro d» 1957.

*
D& gosto ler-se um ensaio como êsse em que Augusto

Meyer faz a história da palavra Gfoiicho, agora publicado
em Porto Alegre pelo Instituto Estadual do Livro, em sua
coleção Cadernos do Rio Grande. E' um modelo no gênero.

O processo histórico de mudança no significado da pala*
vra gaúcho é acompanhado pelo ensaísta passo a passo, e a
Interpretação dêsse processo resulta de uma pesquisa inten*
slva, conduzida com mão segura e clarividente. Augusto
Meyer parte do principio dc que mudanças dessa natureza
não se dão por simples "capricho de letrados" nem por tal
ou qual "transfiguração literária". E' na história econômica
e social da região interessada no caso que se encontra o fio
da meada que nos leva • compreender como o termo gaúcho

boa erudição e bom gosto.

Livros recebldosf
Darcy Ribeiro e Berta G. Ribeiro: Artt> Plumdàa _ot

índios Kaapor — Distribuidora Exclusiva paru o Brasil a
Editora Civilização Brasileira.

Fagundes Varela: Poesias Completas, 3 Volumes; organi*
zação e apuração de texto de Miécio Tati o 70. Carrera Guerra— Companhia Editora Nacional, coleção Livros do Brasil.

Milton Santos: Zojki. do Cacau, Introdução ao Estudo
Geográfico — Companhia Editora Nacional, coleção Brasi-
liana.

Braslllo Machado Neto: Aspectos Atuais da Economia
Brasileira — José Olymplo Editora.

André Carrazzonl: Poesirt e Prosa do Cotidkvio, com pra-indômitos, um editorial frisa, numa opinião generalizada "adquiriu lentamente (...) novos matizes de sentido, confor- fado de Caslano Ricardo — José Olymplo Editora
nestes últimos dias, que a lua soviética velo desfazer multas me as reações de melo a momento" e "como afinal chegou a
ilusões que eram displicentemente alimentadas quanto à lnft- anfelxar todo um conjunto de sentidos".
rlorldade soviética.'' — Idem, Idem.

Washington, M (UJ>.) — O govtrno anunciou, ontom, quo
e custo da vida aumentou novamente duranto o mês de ao-
tembro passado, pelo décimo terceiro mos consecutivo. Os
preços dos alimentos baixaram ligeiramente, porém esta bal-
xa foi prejudicada pelos am"*****.»»» --êrlflcados em outro* •»*¦*

E* extremamente Instrutivo o deleltftvel descobrir os ca-
mlnhot percorridos pela palavra gaúcho, nas sucessivas mu*
danças de acepção por que passou, do século XVIII até hojai
ladrão, vagabundo, contrabandista, coureador; bombeiro,
chasquo, vedeta, isca para o Inimigo, bom auxiliar para o
municio a a remonta; lancelro, miliciano; trabalhador rural,
peão d* «stâncla, agregado, campelro; bom ginete, campelro

MMj|jlgSatjMMjjjBjBg^^

Aristeu Achllles: liberdade» Demqci-âiirun. Liberdade Se
Imprensa — Estudos aprovados, eom louvor, cm congressos
do Jornalista-. Prefacio do Fernando Seglsmundo — Edição
4o autor.

H. Pereira da «lvai Maohaam Sm Assis (Â MeaxOmmm-
mim), 2a. edição revista — Editora Brand Ltda.

Sérgio Gomes: Kõrno Matókm — Edição do autor, MM.
Almanaque do Pen»am»»ftto pura 1958 — Suplemente

•nual da revista "O Pensamento". São Paulo.
k_5»«W_S_S_W
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«Marcelinu, Pão o Vinho»

asj» ílc •Wfll«0^J?íiBKchiri2r ooU um iroü beleza, «Im-
um filme que ««rada em cnítóyHJj^nw irw^ 

^.^
um pouco dessa P« «•Plrl-
tuil de que todo» noa precl-
ssmos, Independente de ei*
do». _ .

Realizado na Espanha, pelo
húngaro Ladislau Vajda,
e apresentado em Cantwa em
1955, chegou-nos com um
atra/o de dois anoa. Mas, o

que realmente Importa * que
chocou, e ai esta acarretando multidões para « dnemu
lançadores Todos querem ver a lenda do menino que foi
cK ™ melo de doze monjM franclaesno. e... morreu

wr amor a próprio mne, a qual nunca havta vtoto^ *
bom estranha a história e laivospor l»»jm«rnoimalabela.

Os elogios para a maravilhosa Interpretação de Pa.
Mito Calvo nunca serão demailadoa. O «roto • um encan.
to de ternura, cativando-no» com ¦^.uÇurtn^»lt^AUc^
Nao poderíamos esperar mal». Corretíssimo também todo»
oi demais atores. . . •„

Apenas n.V podermos Julgar ae o t*ma foge à Va"
dade espanhola, pol» nao conhecíamos a historia de Mar
celino até assistirmos ao íUme.

Julgando pelo v*1*0 1UC v*mo», n*0 noi "raira alter.
nativa, senão dar n nossa melhor cotsçno.

PORTE DES LILÁS (•)
(Heiic Cl AIR Tal Como é)

t)e Frnnçois Maurin
(De «IVlIimmnltá»)

POUCO* 
mmea, nem duvida,

kaii Uo complexo» para -•
analisar como este de Kcnó Cilalr
onde o fundo, ¦ forma e a Wcnj-
ra ealio Imllasolavelmente II-
Ksdo*. Cada Imaftvm tem aeu
lugar, cada Imagem fala; rada
Imagem è uma parcela da hla-
tdrla, mas o ao mesmo tempo
ura traço psicológico da flslono-
mia de um mi dn vários liem»-
nagens; cada Imagem é neves-,
-f^.d.Benóaalre.nle,:

ramento baseada nas melas-lln-
Ias. tle pinta, por toquesjm
eeaslvos. em ama e rosa. M»n
mostra, sugere. Descreve o
conjunto, mas pesquisa ao mes-
mo tempo a detalhe mais sltnl-
tleatlvo, visto apenas por Me.
Hao freqüentes os gestos sim I
ptaa, tais como os de Juju, o
beoado, que acaba de matar

olha Ias nas mercearia»... mm
iiuarl«<l-general, Ale o eeUbrle-
i eu em rasa de Alphonso no
Imtequlm da esquina. Alplionse
«nn uma fUba, Marta, a delira-
da Maria.

Juju tem um amiga, 4 • ar-
lista que, de tempos em tem-
po», vai dedilhar seu violão nas
bailes das redondesaa oa no bo-
tequlm de Alphonss para dia-
tração doa fregueses. Juju nlo
trabalha nuneas mora «em ave
velha mfte e sua Irmã, vivendo
às custas deste Jaja a a artista
kAo vlslnhos. Sal* ulruao esca-
lheu para domlellle atn peque-
no barraco de madeira, onde ee
chega depois de suMr com dl-
f leuldades três degraus de ma-
deira carcomida.

Eis que numa bela manhl
todo o quarteirão é cerrado, os
carros da poHcla chegam -
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KM BUSCA UO OUUO - Comédia com Charles Chn-
plln (Carlltos). Vitória, Copacaban», Miramar, Plrajá,
América e Monte Castelo, as 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.
TORMENTA 80BKE O NILO — Sfio Luís, Rex, Rlaji,
Leblon, Carioca, Coliseu e Central (Niterói). Com Lau-
rence Harvey e Anthony Steel. As 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.
MEIAS DE SEDA - Metro-Passelo, Metrc-Copacabana
>, Metro-TIJuca. Com Fred Astalre e Cyd Charlssc.
As 11,20 (esta sessflo só no Metro-Passeio) — 1,30
-- 3,40 - 5.50 — 8 e 10,15 horas.
O ANJO BRANCO — Pathé, Art-Paládo, Para Todos,
Eskye-Tijuca, MauA e Presidente. Com Amedco Nazzarl
• Yvonnc Saneon. As 2-4 — 6 — 8 e 10 horas.
BEI DO CIRCO — Pax. Com Dean Martin e Jerry
Lewis. As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.
MARCFXINO, PAO E VINHO — Plaza, Mascote, As-
tória, Popular, Olinda, H. Lobo, Colonial, Primor e
Esperanto (Pctrópollsj. Com Pablito Calvo. As 10 —
12 (estas sessões só no Plaza) — 2 — 3,40 — 5,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas.
MALUCO POR MULHER — Aztcca, Rolai, Império,
Caruso, Regência, Melo, Ipanema, Mem de Sá, Na-
clonal, Santo Afonso, Avenida, Meler, Eng. de Dentro,
Roulien, Abolição, Madurelra, Guaraci, Santa Cecília,
SSo Pedro, Penha, Santa Helena,, Rosário, Paraíso, S.
José, Rio Branco e Icarai .Niterói). Com Zé Trindade
e Conchita Mascarenhas. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.
TRÊS ALMAS DANADAS — Odeon e Tijuca. Com
Bruce Bennett e Alan Hale. Às 2 — 3,40 — 5,20 — 7 —
8,40 e 10,20 horas.
PALAVRAS AO VENTO — Rivoli e Alvorada. Com
Lauren Bacall. As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.
ÍNDIA FABULOSA — Eskye-Meler. Documentário co-
lorido. Às 2 — 3,40 — 550 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
CICME, TEMPERO DE AMOR — Com Joan Colllns,
Jayme Mansfield e Dan Dailey. Palácio, Roxy, Madrld,
Imperator e Rama» (no Palácio à partir de 12 horas),
ài2 — 4 — 6 — 8el0 horas.
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H—i Vidat (o bmdldo) e Piam

___ m_ para traaof.lhe o»
medicamentos ncosasârios h
sua saúde... Para dlstraMo, no
barraco do artlata adquira am
rádio, compra um balde a rnn
regador, a fim de que possa
sattsfaser aa suas aecessldades
daaeselo.

Juju transformou-se, mem-
troa um fim, Ja nlo é mais «um
tipo que nao vale nada»...
presta serviço a alguém, tem
um amigo. Juju nlo bebe mais
e todo o quarteirão echa o aeon

<7«M

let, detenaJaavara a _~,—
mento do Isarol principal ao des-
fecho, Rase (Clalr (qas modlfl-
cou senalveuiente a Intriga)
substituía o» sentimento» mui-
to mala complexo» a multas
vetes multo mala puros. Juju,
que, graças a seu amigo, canse-
gulu escapar da seu egoísmo,
mata-o per amor a Maria, mas
também pelo horror da sua fal-
ta anterior.

Uma dosagem minuciosa,
' •""••-1 constante, de popullsmo s ro-

teclmento multo agradável, to-| niantlsmo é o que caraoterisa
dos felicitam. O artista deseja- s (urte penonalldade de Bene
ria muito que Isto acabasse e| CMtt e aue 0 reeondus com
pede um psssaporte para que €P0BTK UE8 lilás», ao He-
^rttEFfíí^EfôS I»6 tuu> •> S"» OS'TETOS
fíS^^iíí^íh ? IZ ;' »K *'AH», 14 DE JULHO a OBarbler^m^JuJu, fiel ajMILHA0 )tmMtMimmt „ „seus psasos como um cio dó-, ^ vmmHm querfclüs: a

Há. todavia, quem desconfie' ***** almplea dos quarteWea
ilaquaiquer cotei: é Maria. Emj populareu e do subúrbio

RENÊ CLAIR, um dos gênios do cinema, conserva uma
vitalidade artística só comparável a ChapUn. Seu» dois ulti-
mos filmes AS GRANDES MANOBRAS e PORTE DES LILÁS
sao demonstrações de sua arte. Pena que »6 cheguem ao Bra-
sll com atraso considerável.
aguardente que lhe estende o sirenes; em poucos segundos,
artista e colando sua testa con
Ira o vidro frio e embaçado...
Cada um dos personagens ofe-
reco uma ressonância profun-
demente humana.

«Nosso objetivo em «Prote
des Lilás», escreveu Rcné Clalr
na apresentação de seu filme,
foi o de juntar aos temas da
amizade e do amor o do altit-
rismo e de mostrar por que ca-
minhos um ser frustado e que,
até aquele momento, preocupa-
va-se apenas consigo, é levado
a pensar nos outros».

ESTA 
história, é a de «Juju-o

tipo que não vale nada»,

centenas de pelerinea asuls In-
vsdem as ruas. Os menores re-
cantos, todas as casas, são re-
vlstudas. Procura-se o «iniml-
go público n' 1», Piem Bar

sua cabeça cheia de más íeitu
ras, Barbler depressa tomou o
ar de herói romântico. Juju
nlo sabo dizer não à Maria,
hasta-lhe uma dança, uma ml-
galha de luar, nora que éle
confie seu segredo.

Dst em diante, Maria tudo fa-
rá para encontrar-se com o he
rói do dia (e todos sabem que
asto.claa slo capazes de nsnccr
numa alma feminina). Dai a
enamorar-se... Tudo acontece
no seu tempo. A jovem chego-
rá até mesmo a roubar as eco-
nomias paternas para permitir
a Barbler (que recebeu o passa-
porte do artista o colou sua

HenndorcK nn Rádio Glolio
eUTA 

nlo é uma seçlo de aiMunto» polltlcon, nus ». oi
assuntos político» *no iMmtidos no rádio ou lis TV, ai

enllo, «uiarenms no brinquedo, como hoje acoiilccu. Ns i>m ....
feira, lá por volta das StS.IA horas, Rubens Amaral a|irew 11I011
psla fltogo, um debato wilue «A InipiirlAiieia da Inlfliiim
privada no desenvolvlnienlo do llranlli. Como convidados 01
senadora» Alencaslro (iulmaraes e Mem de Há. Via-se, fut.il
mente, que Rubens Aniurnl ttll estava em ciimprlmenlo de
uma tarefa, patrorlnnda por uma entidade que age imu trús
doe bastidores. Sim, iKirquu a Rádio Ulouo è ums ektuvuo
comercial e náo iria apresentar um programa que nlo tossi
psgo (e bem pago). Aliás, a Globo costuma dar a Rubem
Amaral tarefas Inglórias. l.cmlirunuHio*, por exemplo, di
certa ves em que o rapaz foi mandado para uma assembléia,
no Sindicato da Carrl», com o fim de torpedear a deflagra
çio de uma greve. O nobre locutor, nao fosse a Intcrvniç&ii
da turma do «deixa disso», quoso ura cm|i»»telado.

Agora, Rubens Amaral está servindo, como soldado ar
rancliado, no batallillo dos quo combatem o estattemo, manjo,
dteslmo disfarce dos que (infrutiferamente) tentam derru
bar a Petrobrás. O progrsms nlo foi debate, coisa nenhuma.
Unlino dicionário! debsto — discussão, contcslaçlo. Ora,
entre oe senadores e o locutor havia perfeita comunhão de
pensamentos. Defenderam, com eloqüência, os truste» d«
energia elétrica, argumentando com a necessidade de tarifas
msls elevadas. Fizeram, como nlo podia deixar de aer, pro-
vocações no mais puro estilo macartlsta. O senador Alen
castro Gulmarlos, mostrou se Indignado com a decisão de
Senado, restringindo a exportação de manganês, O vclh«
boêmio, de bengala e tudo, acha que teto vai prejudicar mui
to... aos Estados Unidos!

Já o senador Mcm de Sá é um homem que aparenta
ser ingênuo, pote que acredita que a campanha contra o cha-
mado estattemo nada tem u ver com a Petrubras, do cuja
manutenção o sr. Mem tio Sá, aliás, é um defensor.

O programa da Globo deve custar multo caro aos qui
o patrocinam por iras dos bastidores. Dinheiro Jogsdo fora
A campanha entreguista |>ode atrapalhar um pouco a mar
cha da nossa emancipação econômico, mas nilo resolve- 1'or-
qua os ouvintes estão cada vez mais escolados»

•"¦ tipO qiie nUO Vmc llttU»»t ( IIUCUUI» iRaavasaeii ssxisussi sst «i"""

herói do romance de René Foi- devem dor, Involuntariamente,

CO PUDIICO n' 1», iierre ¦¦¦ r; ••¦¦ ,— - ------- ----
bier ladrilo de bancos, autor da fotografia no lugar da do seu
morto de dois de seus perse-1 proprietário) realizor sua fuga.
guidorés, que se refugiou ali Em Marselha se reencontrao,
depois de um acidento de auto-, está comblnsdo.
móvel. Juju e o artista sem-' Quando Rlana revela o a Juju
pre odiaram os tiras. Barbler este se Irrita;üiipossivel ofiior.-
iiao foi encontrado, e após as Mas quando Barbler he diz que
pesquisas em vio a policia | apenas cortejou Maria para ter
abandona o local.

Barbler penetra então na ca-
sa do artista. Os dois comps-
nheiros ignoram ainda a quem

let: cLa grande ceinture».
Juju é preguiçoso e bêbado o
quanto um homem pode ser;
mas fazer o mal está acima de
suas forças. Tem apenas uma
pequena mania polns 'atns rte
«paté», e nlo ee contenta de

hospitalidade, mas os regras
desta última são sagradas...
Quando tomarem conheclmen-
to das «virtudes» de seu prote-
«ido ficarão embaraçados, mas
que fazer? Além disso o ban-
dido está doente... Juju se de-

universos, seu» momento» de
tristeza e de alegria. O roraan
ttemo de Rcné Clalr nlo ó so-
mente um romantismo d» ai*
tuaçôes: transparece na pro-
prla composição daa Imagens
(certos enquadramentos isola-
dos slo verdsdetros quadros),
nn claro-escuro dos paisagens
de subúrbios, no contradiz, a
marcha escura de um canto
de casa sobre um ceu transiu
cldo, o deslocamento veloz de
um trem avançando em contra-
posição com o perfil linear do
uma ponto sobre a qual duas
sombras de deslocam, uma at-
mosfera de baile popular, um
rosto colado a um vidro...
René Clalr é um poeta.

A Interpretação de «PORTE
DES LILÁS» é notável. Plerre
Brasseaur (Juju) realiza certa-
mento a melhor criação de sua

apenas cortejou íuar.a para ter. "rT^-SS?^^^»™
o dinheiro, suplica-lhe, depois «^ T*^ *ií f"™,
se zanga; quem Impedirá o* PaPe» escr,to V** «le. E o

FRAGMENTO

desígnios do bandido? Três ti
ros soam na noite, cães ladram,
o acordeon pára no baile pró-
xlmo. Juju acaba de matar seu
«amigo»...

A 
brutalidade do romance
em que se Inspirou para

escrever o roteiro de «PORTE
DES LILÁS», às causas sórdi-
das que, 110 livro de René Fali-

êle. E' o
Brassens dos anos sombrios,
llcnrl Vldal (Barbler) foi uU
lizodo sem retoques, e Isto con-
vêm ao seu tipo. Enfim, Dany
Correi (Maria): 6 um excelente
comediante cujos qualidades
nem sempre foram aproveita-
dos. Isto agora é coisa feita.
(•) Porte des Lilss é um bnlr-
ro parisiense do subúrbio

Amanha, 
domingo, dia 3, s

"Vos Israelita" (produção
apresentação Davld Markua),
realizará um programa como-
morattvo dr seu 2» anlvcr-
sárlo pela» ondns da Rádio
Mundial, « do qiml constsrá
uma progrnmaçao especial,
eom coros, entrevistas c ou-
trai atrações. O programa de
aniversário dn "Voz Israelita",
aerá levado ao ar no horário
especial das 18 horas e 30 ml-
mitos.

Paulo 
ü.fliu,

Rfwim Tiuualo,

m*

mÈc* MILTON
DEMORAESwm

Ca 1 ido scópio
eulo que agora termina sua
carreira tem músicas do
maestro A. Piedade, monta-
gem de José de Alencar Ay-
res e coreografia de Jack-
eon Vamesi.

«Ê DE FURRUNDU» COM
JARARACA E RATINHO

Com um espetáculo popu-
larlsaimo, que n&o é como-
dia. n5o é revista e nüo é
burleta, ma3 é um «nego-
cio» para rir mesmo, vem
ai -a famosa dupla Jararà-
ca e Ratinho, que estreará
no próximo dia 13 no Tea-
tro Carlos Gomes com o es-
petáculo «É de Furrundu» .
Os ingressos serão cobrados
com preços a partir de Cr$
20.00 e o publico terá uma
série de coisas para rir du-
rante duaa horas,

»% DE ABATIMENTO PA-
RA AS CRIANÇAS NAS
VESPERAIS DE OSCARITO

No seu espetáculo «Zero
k Esquerda», em cena no
Teatro Rival, o cômico Os-
earito dará às criança» 50%
de abatimento nos preços
marcados nas bilheterias pa-
ra at tuas vesperais de ho-
Je e amanhft, sábado e do-
mlngo. Nesse espetáculo Us-
earito tem uma criação có-
miea. Hoje, sábado, haverá
duas sessóes à noite às 20
» ás 22 horas. Amanhã, do-
mingo, não haverá 2* ses-
são, pois só será dada a 1*
seseSo às 20 horas .

OS ARTISTAS UNIDOS DA-
RAO HOJE DUAS SESSÕES

Os Artistas' Unidos que
¦om êxito estão apresentan-
do no Teatro Copacabana
a peça <£ de amor que se
trata» darão hoje, sábado.
duas sessoe» 4 noite, as 20
e às 22 horas, além da ves-
peral de 16 horas. O elen-
eo que é estrelado pela atriz
Henrlerte Morlneau, tem
açora como convidado o
ator Mário Braslni, que dá
desempenho ao papel que
estava com JoSo Vlllaret
Nesse espetáculo que é o de
comemoração do li* anlver-
sárlo de Oi Artistas Unidos
reaparecem Lauro Suarez,
Delorge» Caminha e Amo-

nlo Vlctor. Amanha, domln-
go, haverá vesperal e sessão
única às 21.30 horas.
«O EMBARQUE DE NOÊ»

PELO «O TABLADO»
O Teatro Amador O TA-

BLADO vai apresentar, a
partir de segunda-feira, dia
4 de novembro, no Patrona-
to Operário da Gávea, a fnr-
sa bíblica de Maria Clara
Machado, O EMBARQUE
DE NOÉ. A peça, que é pa-
ra todas a idades,, tem a di-
reçao da autora, cenário de
Bela PaeB Leme, figurinos
de Kalma Murtinho e músl-
ca de Reginaldo Carvalho.
A peça trata das difleulaa-
des que Noé pode ter encon-
trado para embarcar todos
o* passageiros de sus Arca.
A critica será convidada no
dia 11 .

AMANHA. O ULTIMO DIA
DE «OBRIGADA, PELO

AMOR DE VOCÊS»
Rodolfo Mayer. André Vil-

lon e Lourdee Mayer, darão
amanha, domingo, as últt-
mm apresentações da come-
dia «Obrigada pelo Amor de
Vocês», que tanto sucesso
registrou no Teatro do Le-
me, na Avenida Atlântica.
Posto 0. Já na terça-feira,
Rodolfo Mayer estará apre-
sentando ao público «As
«Mãos de Eurldice» original
de Pedro Bloch, no qual o
ator-empresário tem uma
boa criação. As despedidas
de «Obrigada. Pelo Amor de
Você»» serio feitas hoje •
amanhã, sábado e domingo,
em vesperal e sessão às 21
horas.

HOJE E AMANHA, AS DES-
PEDIDAS DE «PAPANDO

ALTO...»
A Companhia Cunha Fl-

D10 dará hoje e amanha, aa>
bado e domingo, os seus úl-
timot espetáculos no Teatro
Carloi Gomes, com a revis-
ta «Papando Alto...», de au-
torta de Bolteux Sobrinho,
Milton Amaral e Hamilton
Augusto. O elenco que tem
à sua frente Siwa, Costinhn,
Mary Jansen e Hamilton se-
rá dissolvido logo apóc o úl-
tlmo espetáculo. O espeta-

TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA 7IRADESTES, 31

ACARI
Lote» populares — Industriata e Comerciais sem entrada e
sem juros. — Pagamento em 100 prestações. — Ruas de-
vidamente pavimentadas com arborlsação, sistema de águas
pluviais, abastecimento d'água e esgoto. O loteamento é
servido pelas conduçóes que passam pela Av. Automóvel
Clube, Av. das Bandeiras e Via Presidente Dutra. A área
goza de requisitos tais que só a visita ao local será capaz
de testemunhar. — Informações com JOÃO LEITE, pelos
telefones 22-8187 e 32-8961, à rua México, 31 — 13» and.
Grupo 1304.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER
BOA DENTADURA

PELO CREDI-DENTÁRIO DO'-
Dr. N. Isidoro

As últimas novidades era prAteoe
1 tratamento dentário. Conserto»
ia hora. TUDO RÁPIDO. Clinica
Dentária Americana (a maior e

. mais concorrida do Rio). Visite-
nos sem compiuniiaso. Praça Onze, 336. Ao lado do
edifício Telefônica. Filiais: Hadock Lobo, 98. Rua
Elpldlo Bôamorte, 285. Praça da Bandeira.

B]jBb

N F. R V O S O S '"*••* 'rritottUade. «Ter11 Ej II T VJUJ «otltmo. 8enMmento» de ta
frioridod* e taseotironco. Mdia» de trocam. Bêgotamm
êTDUbuUla&ê sexuais no homem 0 «a stuIAer. TRATA
afBOTOJW^/ALSÃlK) DOM DIBTOZBIOB VWOKÓ-
TlOOi.

Dr. I. Gmbok
for th* cHisAoleoi-
osl mwljr of Boektí
tsmttsf - ü. i. A.

CiimOA PffOOLAOIOA

fJUA ÁLVARO ALVO!. » -

tt.» ANDAR - TEL.: RM046
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PERIADCS. — filio obstante
o nosso curto prfedo letivo,
Insuficiente pnra se executarem
os programas oficiais, dezenas
de feriados são decretados, de.
sorganizando por completo a
vida escolar. — FVriudc pela
chegada de Craveiro Lopes, fe-
rlado, dia do funcionalismo e
os mestres, cotn0 bons funciona-
rios, n5o dao nulas. Ferindo por
isso e por aquilo. No curt0 pe-
ríodo de 1 dias, d: 27 de outu.
bro a 2 de novembro, só TRÊS
DIAS DE AULA. E os exames
estáo ai, os pregramas atrasa-
dos.

Num colégio oficial, aqui no
Rio, grande numero de profes-
sores ainda n5o passou das uni.
dodes do programa que deve.
riam perfazer muito antes das
provas de Junho... E vêm u3
provas finais como espectros.
Os snrs. mestres que dtrani
mal ou pouco deram do progra-
ma exisrfráo á máo armada dos
coitados alunos todo o progra-
ma anual, mal dado ou nem
ainda explicado.. .

I OONÍIELHO NACIONAL
DE BSTÜDANTES. — Contl-
nuam os trabalhos do Conselho
Nodonnl de Estudantes, órgSo
físcallzador dk União Nacional
de Estudantes reunido de 30 de
novembro, em Volta Rdonda,
para tratar doa problemas ca.
pitais da clasae estudantil. —
No dia 3, encerrar-se-ão os tra,
balhos, ofereOendo a UNE um
baile de confraternização aos
representantes dos Estados.

POessE. — Tomaram posse,
ontem, os componentes da cha.
pa "Reafirmação Nacionalista",
vitoriosa nas «klçoes para «.
diretoria do Diretório Aeadêml-
eo bafayett* Corte*, da Faeul-

ESCOLHA O
O MELHOR

WfTuítãun» ll.tr»4j» StO.SO. Br.B-
S nr»« Amértc 1SO.00 llrunea
d. C«mbmla 180,00 Motorlst»
(rleollnx 100,00 Molorl.t» 'J0.00.
Trovsdnr 100,00 «u» d» Alfân-
den 818 - I» andar Kuo Vlntí

388-A, na P«nha Av Nllo V:
¦ unha WO, Caxla» B do Blo.
ÍTccos especial» 0»'a revendedo-

dade de Filosofia d» U D F -
Membros eleitos — Joel de OU-

I vira, Allton Grel, Mlgul Jorge.
I Laurinston Guerra, Ezequtcl
I Monteiro Filho, Izaura Pro nça.

Samuel Wdcnskt, José Protásio
Wilson Temponi, Arlldo Dórla.
Galeno Passo, Amaury B. Fon.
tenell.

PARAÍBA. — A Assoclaçtio
de Estudantes Secundários da
Paraíba or-inlzou a Ala Femi-
nina Nacionalista com o pro-
pôsito de promover entre o s:xo
ídnslntoo paraitano o espírito
de luta pelas relvlndlcaçõs na-
clonnls. Durante o mês de ou.
tubro a Associação de Estudan-
tes Paraibanos realizou um co-
míclo Para a criação de gina-
slos em bairros de João Pessoa,
despertando a consciência pepu.
lar para 0 problema da educa,
cão da juventude.

BSTNDANTES PERUANOS.
— o Centro de Estudantes Pe-
manos programou um circulo d?
«rposiçBes pelas diversas Facul-
dades da Universidade do Bra.
gü. Após a exposiça0 na Naclo-
nal de Filosofia, lnsuguraram.se
ns Fac. Nacional de Arquite-
tura, com a presença do Brnbsl-
sador peruano, do Reitor Pedro
Calmon » de universitários.

TARDE DANÇANTE. — O
Diretório Acadêmico da Escola
de Serviço Social da PDF ofere-
cera uma tarde dançante no dia
3, das 18 as 22 horas, na praça
de Esportes da Associação dos
Servidores Civis do Brasil, na
Av. Lauro Muller, n. 1 — Du*
rante o ato será coroada a "rsl-
nha da primavera".

SEMIOLOOIA OAHDtAOA. -
No dia I terá taído e curso d«
Ssmlolofia Cardíaca, as terças,
quinta* e sábados, às I horas
da manha. Local — Hospital
Miguel Conta,

ORIENTAÇÃO SOTJOAOIO-
NAU — A Professora Fernan.
da Barcellos da Universidade do
Brasil, dai» um curso para ado-
lescentes, em preparaçft0 pslco-
lógica para oa exames, no audl-
tórlo do Ministério da Educação,
nos dias 4, 6, «, U « 12 de no.
vembro

0"Orande 
Teatro Infan.

til" da Televisão Tupi.
encenara atn&nhS, domingo, aa
14 horas, a Poça intitulada "A
Moura Torta" de Fablo Gaya
Sob a direção de Fablo Sabng,
tomarfio parte no esp:iocuto
Paulo Padllha, Ellz|n de Albu
querqitc, Zllka Salaberry, Te-
rezinha. Amayo, Kleber Mucf.
do, Edson Silva e mais dezoL
to atores <m ligeiras figura.
eèes.

Dnndo 
prosseguimento an

festividades de anlver-
sarlo do Flam.ngo, Orlanao
Batista transmitirá 0 seu pru-
grama domlnguelro que a Tu
pi Irradia sempre a partir daa
9,30, da sóde do popular club?
rubro negro. Orlando Batista
apresentará amanhã, entre ou.
tros, 0s seguintes artistas da
emissora líder associada: Do-
ris Monteiro, Rlnaldo Calhei
ros, Carmem Deu, Gilberto
Alvsa Odete Amaral, Roberto
Silva, Claudete Soares c Alta
miro com sua bandlnha.

Dirclnha 
Batista seguiu

hoje para Minas G3.
rals a fim de atuar na Rádio
Guarani e TV-Itacoloml, Dlr-
clnha P^llsta deixará assim
de aparoorr no programa Ca.
lcldo.scóplo dc Carlos Frias,
na Rádi0 Tupi do Rio pcis,
só regressará da capital minei,
ra, terça feira próxima.

produtor da »
foi con. |vldado a asuumlr o cargo 0t \diretor artístico da Rcper. (

tórlo, Paulo Gesta é 0 respon-
sávcl pelo programa "A Para-
da do dia", onde diariamente,
das 0 ás 10 d« nianliú, dcsfL
lnm as músicas de prulcróncia
do público pdo microfone da
PRB-1.

O 
Magazine Mesbla ofe.
n«erá um coquckel a

Wilmã Uocha e Paulo Mauri-
cio terço feira próxima, dia b
iiltós n cnlaoc matrimonial
dôsses dói.; elementos da Tupi.
O coquetel s:rá rallzadó no
restaurante panorâmico daquêli
estabelecimento, no 11» andar

Carlos 
Frias pretende

apres n'ar, cm sua fes.
ta de 25 anos de rádio, um
drsflle d-is principais bandas
dn musica do Distrito Federal
num "nvant prenilére" do
Campeonato Brasileiro das
banda.; rie Música quc preien-
do organizar p:Ia Rádio Tupi,
no decorrer do ano próximo.

rABA O CARNAVAL

«Marcha
das Flores»

Marcha de Geraldo Qttel-
roz e Josó Batista, pra-
vaçjlo de Orlando Dias
na Mocambo.

Sonhei, sonhei
Eu sonhei com nm lindo

rJardim
VI o cravo brigando com

[a rosa
Com ciúmes do Jasmlm.

A rosa, formosa,
O Jasmlm, feiticeli»,
O cravo que era vermelho,
Ficou amarelo em deses-

tpêro.

1

«Qassificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fabricam-se e Consertam-se — Aceitam-se Encomen-
das para o interior — Aíacado e Vareio

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - 8
NILÔPOLIS - ESTADO DO RIO

^^nAotinúa

Repórter Popular - 224518

Depósito da Materials da Conttrução

ANACLET0 RAMOS MAOHADO
Vendemoi p«lo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
Rua General Polldoro, 10 — Mifoge

Telefonei 26-9226

pj§>

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo. Tdha, Cimento. Areia, Pedra t Ferragens en gerai. Tintas
• Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA 1ANELAS - BASCULANTES

GRADES PANTOGRAFICAS ~ PORTAS DE AÇO
IDALICIO COSTA

toa Pluna, 95 - Osvaldo Cruz -Telef. 556 por favor -
Linha Marechal Hermes

CAFÉ HARMONIA
AmMente da primeira ordem. — Bna Pedro Ernesto, n' S0.— Telefone S8-449J - Saúde.

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

óculos
Esporte
e de
Grau

Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-0
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Nenhuma Pessoa. Qualquer que Seja o Cargo.
Está Isenta da Subordinação ao Partido
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NO MUNDO SOCIALISTA
Indústria Química Chinesa

PEQUIM, outubro (Agência Hslnhua) —
O novo centro Industrial de produtos qulml-
tos, na Província de Krln, ajudará a atender
nus pedidos de fertilizantes, bem como de
matérias primas para a indústria de plastl-
cos. A Instalação dosso fábrica, afirma em
comentário o "Diário do Povo", repre-

navio fundeou no porto
onov

•anta um passo o fronte, no desenvolvimento
Industrial da China.

Durante a realização do primeiro Plano
Qüinqüenal foram montadui 38 grandei lá-
lirlens, I!o|c, a produção do fertilizantes na
China é três vezes maior do que em 1852,
Embora tendo crescido multo a partir de
1940, a Indústria de fertilizantes ainda nfto
atende à demanda, sempre crescente.

Viagem do Investigação Jg%rS&, V
Cientifica

MOSCOU, outubro (RM)
— O navio soviético "Mtlnz".
CUe r.nllza umn visitem de In-
ve3tlB»ç«o cientifica no pnci.
fico, (elegrafou par» a cidade
d; VladK-ostok comunicando
que JA. percorreu 12 Óoo mi-
lhas. Pcrte rins Ilhas Molucns
foram capturados com auxilio
ris rcd.s, grande númpr0 de

visitlliis", moluscos eefaópo.
doa r.trlfsimna, cuja nrlgrtn re-
monta u 40i>.0O0.n0C de nno>.
A iimi profundldiid! de fl.ctn
mstres dc5c0brlu.se uma an-n
de aisas compustd de p:aucnn*>
c,.n:iias sllicosas, multo raras
nesta rejiáo.

Durante vários dias a cqutpr
cientifica da expedição reaU-
znu Inv stijtiçõcs nu zona oa.i
Ilha.; riltpinn.s cm condltíes
dificílimas, sob tremendo tu-
f &0 que soprava a 50 metro» por
»:gundo. O "Vitlaz" navegou
durante dois dlaa a nurcê du
furacão.

partirá brtvcmento rumo
Vlsdlvostok.

Centenário dl Indústria
do Petróleo—JOARBBT, 0utubro (A.

OERPRES) — Esto «t*s feste-
jbu.se o centenário ds Indtts.
Iria rumêns d: petroiec. Tenao
começado em forma coloniaiis-
ta, essa Indústrl», hoje. está
cm ias/ de fl-anue rtcienvolvi.
mento. Assim, o equipamento
necessário è todo prnauziao no
tre a vida dos trnoalhndorcs
pais. Notav l é o contraste en.

do petróleo, do onUm e de
hoje. Nas reglõts petrolíferas
,.1'Kiieram.se cidades eprrarias,
Em certos setor:» da industria
a jornada de trabalho foi re-
duzlds para seis noras, tenao
.rido lüUiilmrntu aplicadas mui.
ias medidas dc prot çfto do
trabalho. Os segures sociais do
Estaco cm 1050 acusaram um
aumento a: S31 cm rclaçfto ac
uno anterior. Os oPcrános con.
trlbucm para o desenvolvi— n.
te da técnica. No último ano
furam feitas 0 500 propostas de
Inovação nos métodos de j tra.
bnlbo, das quais 4.850 toram
nprovitadas. Importando cm
grunde economia.

Afirma, em Editorial, o órgão oficial do Ministério da Defeaa da
União Soviética — O Trabnlho político do Partido Reforça a Inatru-
çjlo militar o Aumenta a Capacidade de Combate daa Força» Armadaa
MOSCOU, 1 (FP) - «Ca.

muradas quo, nilo faz multo
tempo, deviam servir do evom-
nio. deram prova ue serias In-
suficiência»» - osutevo hoje u
•Souvletskyl Flot», órgfto do Ml
nliténo da Defesa da URSS.
spcclallzado cm questões da

Marinha de Guerra. Como se
«abo, o marechal Jukov —
cujo nome do modo algum «
citado pela Imprensa des;a en
pitai, — na qualidade do ml-
nlstro da Defeia dirigiu, ao
mesmo tempo, a Marinho du
tiuerra.

SABER APRENDER
O edltorlallsta do Jornal

Sovlctskyl Flot», quo se as-
sina «Capltfto Golovlev». con-
dena formalmente as «tentatl-
vas de desvalorizar o nanei
.Ias organizações do partido e
dos órgãos doIMcoi ti* viria
dos forças armadas,, dando n
suas atlvldodes caráter de ms-

NOVAS EDIÇÕES POLONESAS
VARSÔVIA, outubro IBIP) — Uma exposição perma-

nente de novidades das casas editoras polonesas vem de ser
inaugurada cm Varsóvia pelo Clube dos Livreiros, cm sua
sedo. AH se encontram catálogos, revistas bibliográficos e
materiais diversos referentes às atividades editoriais mais
recentes. Funcionários espeiialmento treinados servem aos
visitantes.

•ruçan arbitraria», «Alguns. polltlc0 do partido do necos-
diz o articulista, se obstina- sírio a realização do lotm ob-
ram em Jus.llicar Mia situa. Jetlvoi, Sena estranho quo as
<.ao anormal com n pretenso organizações do partido náo
desejo rio reforçar o comando' ntcançanem os probiomas ml
militar, mas Osso argumento
atesta a Incompreensão da
•-oncepçAo mesma do comando
único nas forças armadas »•-
«léileui. Um comaiido-ehnfo,
responsável pela educação dos
soldados, devo icr interessa-
do, mais que qualquer ou-
tro, nu eficácia da atividade
e da Influencia do partlriu
Deve estar atento ás opinlo»--
de seus subordinados. Devo
saoer aprender, tanto quanto
ensinar»

<A teoria segundo a qual o
trabalho político podo sur rca-
lizado Independentemente da
instrução militar é profunda-
mente errônea e perigosa. Es-
sa prfttlcn privava o trabalho

MÉTODO PARA EVITAR
AS CRISES CARDÍACAS

Anuncia sua descoberta um médico americano
OLEVELAND, 1 (FP) O dou.

tor Leo Gitman anunciou cn-
tem, na décima rcun(a0 anual
da Sociedade Ocrontológlca Nor.
t!-nraerlcana (cujos trabalhos
sio dedlcadcs ao estudo cmnil.
fico da velhice), qitc ocr.ditava
t«r encontrado um método pura
evitar as cris.a cardíacas c o
endurecimento das artérias. O

V Preciso Relor çb r i lof nêiiú do
artido Sobre as Forças Armadas"

Escreve «Estréia Vermelha», órgão do Ministério da Defesa da URSS — Comentários do
correspondente de «L'Humanité» em Moscou, Pierre Hentgès, a respeito da substituição

de J ukov

"E" produz Importante redução
doutor Gitman, que pertence | _M matertas p.axas no .sangue.
______——__————— Ato agora, «Ccntuou 0 doutor

Oltman, nenhum outro agente,
exceto a vitamina "E", parece
ter qualquer eleito na acumula-
çáo de graxa no sangue e a fon-
te principal ds vitamina "E"
t 0 óleo do germe do trigo.

Nenhuma Informação foi pu-
blicada até agora desde a deci-
são do presidium do Soviet Su-
premo dispensando o marechal
Jukov rie suas funçóes de Ml-
nlstro da Defesa.

Nada se sabe ainda sobre o
pfisto que lhe será confiado.

Entretanto, como Já anuncia
mus, os organismos dirigentes
do partido discutem os textos
iiie informarfio a opinião pü>

num artigo significativo — que
«o trabalho político, o trabalho
do Partido no exército e na ma-
rlnha é particularmente impor
tante. Este trabalho destina-se
a reforçar o poder combativo
de nossas forças armadas, umn-
do nossos soldados em torno do
Partido Comunista e do gover-
no soviético, educanao-os no es-
plrito de absoluto devotamento
à pátria soviética, de amizade

li ica internacional sobre as ra-1 aos povos da URSS, ao interna-
::ões que levaram o presidium í cionalismo proletário. O aprl-

o Soviet Supremo a tomar sua j morsmento do trabalho pollÜ
.; 'cisáo co, do trabalho do Partido no

O reflexo desta discussão o I exército é uma tarela de uma
encontramos no Pravda de 27 importância considerável...»
ultimo no editorial intitulado: «Os comandantes de tropas,
cA unidade Indestrutível do par- oa Instrutores políticos e todos
tido e do povo:>, os comunistas qualquer que se.
NO «ESTRELA VERMELHA» ja o seu posto no exército de.

Uma parte da imprensa oci-
dental tentou, por gosto ao sen-
sacionalismo e para levar a con-
fusão aos espíritos, dar uma in-
t.npretação grotesca e ridícula
(iôste editorial, apresentando-o
como um apelo à «disciplina».
Na realidade, este editorial re-
loma os assuntos desenvolvidos
há 8 dias pela Imprensa so-
víõüca e, especialmente, pelo
órgão central do Ministério dai
Defesa da URSS — «Krásnulo
Zvezdá» («Estrela Vermelha»),

Todos estes artigos respott-
dem à pergunta: «O que é o
exército soviético?» Mostram
que é o exército da classe ope>
rária e do povo, cujo Partido
é a vanguarda. Relembram o;
papel dirigente do Partido no'
Estado e na nação. Mostrara
que todas as grandes vitórias da
União Soviética foram eonse-
guldas sob a direção do Partido
Comunista.

E por isto — escrevia sábado
último o «Estreia Vermelha»

vem participar das decisões do
Partido. £ preciso reforçar a
influência do Partido sobre to
das as formações do exército e
da marinha, sobre todos os sol.
dados, sub-oficiais e oficiais. É

preciso elevar a combatlvldade crita igualmente para o antver-
das organizações do Partido.» sario da Revolução

O Comitê Central do Partido i O TU 104, diz-se ainda, vem

lltarei de instrução, e quo os
comunicas panassem em si-
lendo as Insuficiências, ns frit-
quezaa, as condescondénclai
e ns dissimulações reprcenssl-
vels» — acrescenta o Jornal,
CRITICA E AUTOCRITICA
mes A segunda acusação, II-
rígida a alguns pelo tornai ro.
fere-se a recusa rio» mesmos
quanto a admitirem a critica n
n autocrítica.

«Qualquer que seju o seu
titulo ou o seu posto, um co-
munista nfto apenas pode.
mas deve ser submetido Ã cri-
tica, quer seja por erros em
serviço, por desatoneno n;i lns-
truçAo política ou militar, cm
sua moralidade, ou nn viola-
efto da disciplina dn partido
A critica das Insuficiências no |
um comandnnto é mala necesá-
ria do que quanto a qualquer
outro, e longe de diminuir, re-
força a auorldade do comu-
nlsta. Se o comunista se en-
ganar, a organização do par-
tido lhe deve Indicar, aberta-
mente, os seus erros, exigindo-
•lhe rcparaçflo».

A propósito, lembra o jor-
uai que é dever de todos oi
comunls.as «dar conta ao pui-
tido, Inclusive à Comissão Cen-
trai, de todas as instillnclên-
cias, qualquer qua seja a pes-
soa visada».

Tal como o .Estréia Verme-
lha» de terça-feira última, o
..Sovletskyi Fio:» escolhe o
exemplo de um obscuro «ca-
marada Motloukh. o qual. per-
suadido de sua Infalibidade, per-
deu o sonso das responsabllt
dades, passando o seu tempo
ro gabinete, ignorando os avi-

l sos dos seus colegas e final-
1 mente náo foi reeleito como se-
cretário da seção do partido em
sua base aérea».

«Esse exemplo, conclui o
Jornal, deve servir de lição a
bom níimero de pessoas. E'
necessário criar condições quo
permitam a qualquer comuna-

, tn fazer sem temor a critica, o
(PP) Ott<wcutcs' que contribuirá para aumentar

entre os ouals' ° PotIprio íle ™mba'° ?- -ara11,11' * ' 3l melhorar a instrução donos?
sas forças armadas».

nos laboratórios de Pesquisas
Mcssingcr do hospital Beth-El
dc Brooklyn. esclareceu todavia
qu.' o seu método uluda se en.
coiitrava cm fa*o experimental.
Corrcspcnde o método, assina-
Io», ao controle das matérias
graxas no sangue r, sejunde
estudos r.allzados a administra.
çfto dc fortes doses de vitamina

JOVENS JAPONESES

CONTRA A BOMBA

ATÔMICA

Comunista da União Soviética
tinha dado, em abril último ms.
truçôes neste sentido.

O 40* ANIVERSÁRIO
A URSS, nota-se, está Intel-

ramente voltada para o 10' anl-
versârio da Revolução de Outu-
bro. Já há alguns dias, as Io
Jas estão cheias de trabalhado-
res que fazem suas compras pa-
ra as lestas.

No seu numero de 28 de ou-
tubro — «VIétchenaia Mosk-
va» («Moscou Vespertino») pu-
bllca um grande anúncio da es-
trêia, num circuito de uns 20 d-
nemas de Moscou, de uma adap-
taçào clnematgráfica do celebra)
romance de Cholokov — «O
Don Silencioso».

Anunciava para dois dias ae-
pois a primeira audição, no
Conservatório, de uma nova
sinfonia de Shostakóvich es-

de obter um novo recorue ao
percorrer a distância Moscou-
Petropvlovsk (no Kamtchatka»
— Ida e volta — em 'li horas
e 35 minutos. I

Enfim, o «Sputnik» que se-
gue sua órbita há mais de 25
dias, Já percorreu um caminho ¦
repiesentando mais do que u|
décima parte que separa a terra
do sol.

Estes fatos explicam a atmos-
fera de confiança profunda que
reina atualmente em Moscou,
justificando plenamente a afir-
inação do Pravda, ao afirmar.
que «todas as decisões do Par- jtido correspondem aos lnterés-
ses da classe operária, dos (iam-
poneses o dos intelectuais da
URSS.»

K^UlO, 1
mil Jovens, entre os
151.000 estudantes pertencentes
a mais de cem cidadrs japonr-
sas, participam hoje Co "Dia
de Aç&0 contra a Bomba Nu.
clcar". Foi organizada nesta
ca pitai umn grana a reunião de
estudantes e sind.callstas, deli-
Ho do quadro dessa manifesta,
ção, para voiar r.soiuçOes pi
dlntlo um acordo internacional
para a incondicional proibição
das armas nucleares. Os manl.
festantes enviario delegações
ao primeiro ministro e os em-
balxador.s estrangeiros, paxá
entrege.rjhea as resoluções que
for:m aprovadas. Dez mil pjs-
Soas partlciparum, cm Saka.
de uma reunüo de protesto con.
tra o emprego daa armas nu-
cl ares.
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AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÂO
SS._!ã..f°m C5mêro e honesUdade, portas de aco e
e^SS^sSS*^ b«cn,»n««. pulses. - SoTdM» oxJsênlo o elétrica. - Mecânica de automóveis eu |3

ARI DOS SANTOS
RÜA MINISTRO MOREmA BE ABREU. 12J - OLARIA" 

V-_TEI»i 80-1443 -, ^^

ESTOFADOR
" '^íil inu

Móveis eatofadoa em qualquer estilo.
Reformo e faço móveis novos. Grupos,
poltronas, sumier, colchão de molas, ca-
pas e cortinas. Serviço rápido e garan-
lido. Atendo em qualquer parte da
ddade aem compromisso. Rua Pereira

Nunes, 36-A — Tel: 48-5581

' I

COMPRE...
i

!________________

V;V:;;- ,,.,7

... .ESTE

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n" 45-C —
Telefone : 42-1519

E GANHE...

....ESTE

O 2" é um presente nosso aos nossos cUentea.

NOTA: — O óculo bonificação é iminebrávd o de fabri-
cação tcheca, oom lentes verdes, próprio para
senhoras, senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 33 ~ Sob. - Sala 5

(Entre a Casa Franklin e Perfumaria Nunes)

VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

B depola venha comprar purmano» em Amanry que fabrica evende diretamente: Blttaòea, Ca-mlsaa, Cueca», Meta». Lenço»,Shorta. Pijamas, etc. Roa daAlfândega, III — lt andar. RuaVinte de Abril 1. Rna Joaó Mau-rlolo, 2SS-A, aa Penha. Av NiloPecanha, III, Cazlaa, B, do Rio.Prece» eapeelala para revendido-

Realidade Árabe
Adntoaaa Manobnui Imperialistat)

Forçai aéraai, terreiirti • naval» de tódai ai naçõesImperlallitai realizam manobrai guerrolrai. wmeando opavor e o doieipero, em torno da Slrla e omeçando agre-dlla. Ao lado dessas forcas do mal, está a «• EiquadraIanque, à qual te unirá a 7", num totol de 100 vaio» doguerra.
Liga Araba

Em declaração oficial, a Secretaria da Liga Árabeanunciou que o ataque à Slrla serio considerado umnguerra declarada contra todos os pulses árabes e o mun-do Islâmico. Decidiu a Liga Árabe lutar, de urma» namflo. am todas ai frentes, contra oi Imperiullstas.
Balança de Forças

Se a Slrla íôr atacada, o Imperialismo desapareceráda face da terra, prognosticam os Jornais árabes. Alémde todoi oi palies árabes o muçulmanoi, Jutaráo contraos agreuorci, a URSS, China. índia, Indonésia, IndoChl-na, Hungria, Rum»nla, Polônia, Tohocoslováquiu, Alemã-nho Oriental. Grécia, Albânia, Bulgária e os povos dospróDrio» oalses colonlallitas, por uma übertaçSo total.
Desespero Gaulês —

A França, asfixiada com a debade financeira, olvl--ou a sua caótica situação Interna, sem nenhuma preocupa-çfto com o futuro do seu povo, mantém em guerra sán-gK-nta mais de 40o.000 soldados, contra os argelinos Atranca quer salvar o colonialismo moribundo,

Esse Mando Livre...
Acna-se na cidade de Khartum, capital do Sudão, nu-merosos políticos e Intelectuais fugidos do Camorum Oseu líder, sr. Mouml Fellx Roland, declarou aos Jorna-listas que os anglo-franceses, numa só carnificina, mas-sacraram 1.451 filiados ao Partido de Unlfio rio Povodo Camerum que está lutando pela sua liberdade.

Batalha dc Pdrfo Said
Comemorando o primeiro aniversário da Batalha dePorto Sald, os Presidentes Nasser e Kouatll afirma-

rnm que, se a Slrla fôr agredida, os-colonialistas se co-
brirlam de vergonha e seriam desalojados a chicote como
o foram em Porto Sald, no ano passado.

URSS — Arábia Saudita

O governo da URSS dirigiu um convite ao Ministro
dn Agricultura da Arábia Saudita para visitar a UnWo
Soviética.

O Encarregado de Negócios Soviéticos no Cairo dls-
cutiu com o ministro saudita o programa de sua visita
á Rússia.

ÜBSS-Egito

O general Amer, comandante do exército unido slro-
egípcio está em visita h Moscou, onde tratará de aqulsi-
ção de armas.

População do Egito

Atinge a 22.840.000 a população total do Egito, que
é constituída de 5.229.000 famílias, acomodadas em
4.229.000 residêndas.

Produtos do Egito

Em 1956. o valor dos produtos agrícolas exportados
r>?lo Egito atingiu a soma de 312.000.000 dê libras. O
volume do arroz exportado foi rie 428.000 toneladas e o
de cebolas, 4.000.000 de toneladas.

A Vor do Direito

Será realizado em Damasco o Primeiro Congresso de
Advogados de toda a Asla e da África, do dia 4 a 10 de
novembro corrente. O sr. Adnan Kouatli foi eleito presl-
dente d" Comitê Preparatório.

«Como Aprender o Árabe»

Prefadado pelo prof. Ismael Mozher, eata nas íivra-
rias a obra «Como Aprender o Árabe", do célebre escritor
e socialista Abdallah El Aiéiall, confeccionada pela Edi-
tora Al Assriêh, do Cairo, tendo a sua distribuição a car-
go da Livraria Al Hilal.

Neste livro, o autor debate problemas da Língua Ara-
be, a sua evolução e contingências atuais; tenta soludo-
nar a questão da acentuação e propõe nova reforma das
letras alfabéticas; condena os dialetos regionais; aeon-
selha a tradução de obras estrangeiras, notada—ente, as
de idéias socialistas como as de Marx e censura os go-
vemos árabes e as suas missóes culturais e diplomáticas
que nada fazem pela língua.

«O Elan do Progresso»

Editado pela Casa dos Estudantes de-Beirute, invadiu
todas as vitrines culturais, o Segundo Volume "Aaçar
iqdam" do célebre intelectual e socialista dr. Emile El
Khoury. Nessa obra, passam em revista, os sistemas po-
llticos e religiosos do mundo, as suas tragédias, os dra-
mas dos povos, os complexos do nazismo e do racismo,
a pregaçSo do ódio entre raças e seitas, a cortina de fer-
ro dos colonialistas e os povos acorrentados pelo Impe-
rialismo e que vivem sem luzes espirituais e com o co-
raçSo desprovido de amor e de humanismo.

MISSÃO ECONÔMICA
CHINESA EM LONDRES

O CAMINHO CERTO PARA UMA MAIOR ECONOMIA:

Sapataria Cintra!
AGORA NOS ÜLTIMOS DIAS DE SUA TOTAL LIQUIDAÇÃO, PARA MUDANÇA

DO RAMO DE NEGOCIO

Rua Visconde do Rio Branco, 7
PERTINHO DA PRAÇA TIRADENTES

IjONDRES, 1 (Hsinhua) -
Chegou a Londres, procedente
de Pequim, uma missão tée-
níca e econômica da China ehe-
fiada pelo dr. Chi Chao-ting,
vice-presidente o secretário ge-
ral da Sociedade Chinesa pela
Promoção do Intercâmbio In-
temadonal composta do 30
eopedalistas • técnicos do vi-
rias industrias.

A missão foi recebida no ae-
reporto por Str Hugh Beaver,
presldeme da Federação das
Industrias Britânicas e da So-
dedade de Intercâmbio Sino-
Inglesa, que foi fundada no

mês passado especialmente pa-
r$ receber os visitantes china»
ses, pelo sr. Fliimt. presidente
da Sociedade de Intercâmbio
Sino-inglesa e outros repre-
lentantes da aidústria, das fl-
nancao e do comérdo da In-
glaterra. Estava presente tara-
bém o sr. Huan Hsiang, en-
carregado dos negócios chi-
neses na Inglaterra.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-85.8

Em discurso pronunciado no
aeroporto disse o ar. Chln
Chao-ting: «A Inglaterra *
ura pais qua possui uma t»
ddstria butantt evoluída o o
objetivo de nossa viafta • var
alguma coisa dt suas realiza-
çoes Industriai», observar mala
diretamente os processos In-
dustriaii, nós quala a Grtt-
-Bretanha está parttculannonte
desenvolvida a ver algo de sua
técnica moderna e de suas dl-
timas realização, Estamos
certos de que a China pooe
aprender multo da técnica
britânica»,

«Cremos que tala visita»
contribulrlo muito para au-
merttar nossa compreensão
mútua, e as^rofundar «a os-
nhedmentos das raattsaeoes
técnica • industriai Elas ta-
râo, naturalmente, uma rnv
portanda extrema para o da-
senvolvimento do nosso tnter-
câmbio técnico, contrtbuiiáo
para melhorar as relações co-
merciais entre a China e a
Grã-Bretanha e estreitar mais
ainda os laços de amizade,
não só entre nossos técnicos,
mas também entre os povos
brrtánâtco e chinês».

SERZIDEIRA
1. Darke, m 427

Quaisquer Consertos em roupas e camisas

Chegou a Momoí
o Ministro da Dtfeta

doEgtto
MOSCOU, 1 <r. P.) — Chato*

boje a eata capital • tapar ai
Abdel Haiti- im amMetra
•fftpete da Dafeaa.

O ttnaral Anar tal raaaHía
«o aarodromo fala Haraeha.1 Ho-
dlon Mallnorsfcy, mlntatro aovU-
tloo da Defesa, paio almirante
Sers» Oorchkof, comandante su-
prema das tfirca» naval» »ovl(-
ttoaa, pai» Marechal 4o Ar
ConsUntln Varohvnin, paio sr
VUdlmlr Samloaev, vtaa «alale-
tro doa Nacoeloa Batraaa«4ro»,
paio ar. Mohamad Auad ei
Kouly, embaixador do Salto arDnlKo Borlétlea • por ao-aroaat
outra» pej—*naltdada».

DEIXAM A COMIA
DELEGAÇÕES T0NEQAS

PVONGYANG, 1 Oistalma)- Ujma delegação purlsmaiitarchefiada por Josef Valo a eu.
tra do Conselho do Povo do
Praga, chefiada por Adolf 8vo-
boda deixaram a Coréia com
destino à TchecosloAqula. As
delegações foram acompanha-
das até o aeroporto por altas
personalidades coreanas, entre
as qual» o ar. Chd Wun T~k,
presidente da Suprema Assem-
Mela do Povo e Kim Chang
Man, vice-presidente do Parti-
do dos Trabalhadores «V Co-
rela.

Em seu discurso dt despedi
da no aeroporto o sr. Josef
Valo disse que sentiu, durar,
te sua visita, a profunda am
sade que une os povoa cor*

-no e tcheco e que espera que
esta as amplie mais alnd»
.'^d^çjjtanijp ainda que ó-
laços cultural e econômico :
tre os dois povos »erSo
bém reforçado*.
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QUARENTA ANOS DE VIDA
Ql'.\MM» 

um parente ou um nuilito querido (ai miion
mis o uuotnrlhicnltuitON ilenojntiilo llio fellrldiule». — At

d.- novcniliro *"'• uiilluV* que uiilvei in.mo, .• (mio mu piivo
im.iii, huiIko, fruteriiHl, que uIIiiko mm umIuíIiImIk a .-uila
.l.< iiiuit lula árdua b de nuiiiu» mitIijiIos. A iileitrlit que llu
uilnn m<ik roMo* hoje ennveme iiiitis <|Ui< multas palavraii. I-:
o iira/er que ^les teem em repartir mm uleurla com os ou-
(rua limuens uo mundo, mi» lu/. dw«'Jar-llii»H euda via uiaK,
niiillas lelleldudi'», !¦;, haleiidii niiliuic. pina btmn querldiis
hiiiIkin, me i-aulaiiiiei comovido») i IMralii lis para VOCÔtl...

Kaudantlo o |hivo Hovlrllro, pelos lu uno-, de vitorias 0
rewli*acAe», .'AUINA PKMININA Inuisiulle ns suas leitoras
liuprenssoes de alKiuuns hrasllelrns que esllverniii reeente-
mente na H.H.s.s.

Co/no MfflO fl/Ctffateares tua pcqucmichoil Pudera! eom mm bicicleta * um balliol Silo criança, de uma
creche em Moscou

I'.*_•>* • 
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DURANTE O VI FESTIVAL DA JUVENTUDE E AMIZADE — No Par-

mie Central em Moscou confraternizam estudantes soviéticos com moças chine-
nas! vict-namonsc- o de outras nacionalidades.

«SITUAÇÃO DA MULHER
TIIAUALHADORA»

OUVIMOS 
I/.U1.A, que ha

uni ano visitou nnuelu
poli, chefiando uma delega-
cfto do mulheres trabalhado'
ras:

— «O que conto é algu-
ma coisa do muito quo vi
na Unlfio Soviética sobre a
mulher trabalhador».

Visitei fabricas dc tecidos
dc «edil, du balas e chocolnio
creches, escolar, unlvor-lda-
dei», granjas, museus, ten-
tros, casas de repouso, esta-
çoes lialncíii ias etc, e cm
toda parte notei a extraor-
dlnnria preocupação pelo
bem estar coletivo c Indlvi-
dual do trabalhadon ou me-
lhor, do ser humano.

A vida da mulher que tra-
balha é calma, sem ossos
mil apreensões domésticas
que a trabalhadora brnsüel-
ra enfrenta, como sejam:

a) onde deixar o filho pc-
queno nas horas do traba-
lho;

b) escolas para os maiores
em idade escolar;

c) tempo suficiente para
se abastecer de gêneros para
a coníecçíio das refeições no
lar;

d) condução adequada da
residência para o local do
trabalho.

Desejo referir-mc especial-
mente, à fAbrica dc tecidos
dc seda «Rosa Vermelha»,
da cidade de Ma-cou, onde
trabalham 5 mil operárias.
Do total de operários, !)0Ç-
são mulheres. As oportuni-
dades sfio iguais para am-

hos os sexos. Nesta fAbrica,
unia das mais antigas do
paU, vftrlon cargos do res-
pomabllidado *fto exercido*
por inullioroí, fi mulher a
ongonholrn-choío e a maio.
ria dos «chefes dc serviço»,
Piin ui a fAbrica toda a as-
sistôncia noccssArla ao bem
esinr das operArias.

HA duas creches, dois jar.
dins de lnfAncin, casas do
campo para crianças, cada
uma com capacidade para
.50 filho» dc operários, Exis-
te na própria fAbrica uma cs-
cola dc aprendizagem para
a formação de operárlag-téc-
niena cm iccolngem, estam-
liaria e outra» especializa-
çõos, O curso é de 2 anos.
Há ainda uma escola de cur-
so secundário para im ope-
rárias que por qualquer ra-
zão ainda não o possuem.
Estas operArias trabalham 'l
horas e estudam na,< outras
•1, sem prejuízo de seus _a-
lários.

Todas as especializações
podem ser realizadas por-
que a fábrica, além dc faci-
litar o estudo, ainda dispõe
do cantinas para rcíições
leves (não tão leves, tal a
quantidade...), e de restnu-
rante onde todo» fazem as
suas refeições ao custo mini-
mo.

Além disso, em todos os
locais de trabalho existem
bibliotecas. A fábrica ^Ro<a
Vermelha» possui duas bt-
bliolecas: uma de assuntos
gerais com 30 mil volumes;
outra- técnica com 24 mil
volumes, com as últimas
novidades técnicas profis-

gloimli, As opcrAriwt da «ÍUi-
su Vsrmolhii p lltom um
Jornal eliamudu o l''U.SU»,

A -..tetAncla módica ••
totnl; clinica gcrali giuuco.
logieii, matornill, preventiva,
com laboratórios próiu '¦•*. e
iniln uma equipo oflclonlo,

Poderio uindu contar d.i
visita A fAbrica do bomuons,
onde há umn biblioteca com
lil mil volumes u uma soe-
i;án espeelnli/ada do livros
iufanlls, A visitu As osuoIih,
onde nAo 6 monor o carinho
num com os livros, O ospu-
paço, iu> entanto é euriu.
rtciln a ologrla a satisfação
du vi-.ii.i a um pais onde a
preocupaçAo máxima ó> com
carinho dar cultura o liem-
estar a seus filhos, opera-
rios do grando povo s»vié-
tico.

Esta n minha homenagem
no glorioso 'iü° aniversário
da revolução. ,
«PAZ E AMIZADE», PALA-
VUAS MÁGICAS DO FES-

TIVAL

¦ LZA WANDERLEV, Jo-* vom Integrante do tÕ>-
ral Dach», chegado hA pou-
co, fala-nos entuslamada do
«Festival» e da Unlfto So-
viétlca :

—0 que mais me Impres-
oionou foi o povo; — alegre,
ufável c comunlcativo. De-
monsirava uma grando fell-
cidade em nos conhecer e
receber povos de outros pai-
ses. Por onde passávamos
no* faziam parar sorriden-
tes, nos presenteavam e nos
transmitiam o seu carinho.

Os parques e as ruas vi-
viam cheios dc gente pas-
seando. Podíamos conver.-ar
livremente. Os soviéticos
têem grando curiosidade cm
conhecer a vida e usos de

¦ outros povos. Go-tam mui-
to du música brasileira, es-
pccialmonlo o samba, por
causa da cadência.

A cidade mais linda da
URSS é Leningrado! Tudo
que foi destruído na guerra
de 45 já foi reconstruído —
O Museu do «Ermitago» e
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A jornalista litel dc Souto, oi,
•m Lanlngrado, quando excursiomm pau UIV<

Um grupo ét operárias tccclíis. atentas a seu trabalho

m
Ovaíto 

império moscovi-
in e.stre.mecett c )êz ruir

n dinastia dos Romano}i e
o regime nua a sustentava-
Burçiu uma nova sociedade
e a velha Klíssia tzarista se
transformou na União das
Repúblicas Socialistas Sovié-
tlcas. Mas, cru necessário
construir a noi'a sociedade e
o fcffado cio velho regime era
ajtenas — miséria, fome c
analfabetismo.

No Comissariado do Povo
(fo fnsfruçõo Pública, traba-
Via-se febrilmente na orga-
ttizaçõo ôc escolas, cursos,
clubes, bibliotecas e salas de
leitura pira os trabalhado-
ras. Era imprescindível a ele-
vação do nivrã cultural do
povo, cujo índice de alfabe-
tizacão não atingia 40%. E,
ao lado do problema de dl-
fabelizarão dos trabalhado-
res, existia a necessidade da
criarão dc estabelecimentos
(n/untis — escoZas, creches e
jardins àe infância. Prepa-
ror a infância e juventude
soviéticas para a nova vida
era tare-la urgente, que *(To
permitia delongas.

Entre os que trabalhavam
na educarão do povo sovié-
tico está Krupskaia, a com-
panheira o antiga dc Lêniri.

NariezhrUt Krupakaia, a pro-
fessôra entusiasta, que, um

Nadezhda Krupskaia
dia, abandonara o seu cm-
prego numa aula no gmãsío
a fim de poder participar
dos círculos de estudos do
marxismo e ministrar aulas
grátis aos operários dc Sâo
Petersburgo. Toda a sua vi-
da fora consagrada ã luta
do povo russo por sua lihcr-
tação do regime que o opri-
mia. E' que, muito jovem
ainda, Krupskaia compre-
endera a importância desta
luta e entrevira o mundo de
felicidade que se poderia con-
quistar para todo o povo.
Em iS9iu conheceu Lènlh «,
ao seu lado, trabalhou e lu-
tou desde então. Prisa em
1896, após 7 meses de pri-
sao, sofreu a pena de des-
térro por ¦- cotos. Ciraipritc
esta pena na Sibéria, ao la-
do de Lênin, que também
fora desterrado. Terminado
seu desterro em it>0l, foi pa-¦ra a Alemanha, onde já su
encontrava Lênin. E, cm
Munique, trabalhou como se-
oretária da ISKRA, que en-

tão se editava no estrangel-
ro, de otic/c era enviada pa-
ra a Rússia.

Em 1M>5, voltou à BiVssta
c participou da primeira re-
volução dn proletariado rus-
so. Com o fracasso da revo-
lução, Lênin so refugia na
Ifinlândia c Kriijisltaia per-

ro de 1869, faleceu cm 27 dc
fevereiro dc 19S9, aos 70 anos
de idade.

Nadezhda Krupskaia, Ines-
sa Armand, Sofia Smidovwh,
Rosália Semliacka, Klaudia
Nikolacva e Alexandra Ko-
/cintai seco magníficas luta-
doras da primeira revolução
vitoriosa do proletariado.
Com o exemplo de suas tu-,
rias, das indicam a todas as
que anceiam por um mundo
melhor, por uma vida mais
digna, o caminho a seguir.

E penso, mais uma voz,
nas belas palavras cie Kru-
pskaia, palavras dc fé o con-
fiança no futuro pelo qual
lutara — "Vós vereis uma
vida tão brilhante como não
n 7)oc/cis imaginar agora, fc"
belo viver numa época as-
sim".

ou tirar conclusões. Contu-
du, pudemos constatar umn
vida intensa e plena de ati-
vidatloi em todos os seio-
res. Visitamos museus rople-
tos cie pessoas do teclas as
Idades, teatros, o circo, a
Expôs çüò Agrícola, lugares
históricos. " mau. oléu ela
Praça Vernvllia. lojas, par-
ques etc. O ballüt. a qu«
assistimos em [.enlngrado
foi um espetáculo inesque-
eivei. A pedido meu. v sita-
mo. uma creche para filhos
de operários de uma fábri-
ca de automóveis. Foi oxce-
lente a nossa impre-sAo:
embora instalada numa ca-
sa modesta, n creche apro-
sentava um aspecto muito
!mpo e agradável. Cerca
de duzentas crianças saudá-
vois, robustas, dormiam
tranqüilas a sua sesta. Ali
havia uma cozinha dicléti-
ca. gabinete méd co, sala dc
rofe'n;Jos etc. O indico de
mortalidade infantil, :-:.ítin-
do nos informou a medica-
chore. 6 praticamente nulo.
A acolhida calorosa que rc-
cebemos em Iodos os locais
visitados Jamais nos sairá
do pensamento .Foi rcàimeii-
te uma experiência magm-
fica essa excursão feita à
União Soviética. No momen-
to em que o pais festeja o
40° aniversário da Rovolu-
ção de Outubro, volto meu
pensamento para o seu gran-
de povo. augurando-Ihe no-
vos o novos êxitos no senti-
do da felicidade e da paz.»

OMO vocôs vêem, nenhuma pessoa de bem que tenha
isitado a União Soviética deixou de manifestar sinee-

I ramento sUa admiração.
Os quo falam «horrores» são aqueles cujas mãos so se

I abrem para atirar pedras porque não estão habituadas a ou-
Ú trás dádivas. São aqueles cujos oihos si) vêem aspectos som-
| brios porque não conseguem enxergar as coisas bonitas da
vida. ..

¦¦¦¦¦^¦¦rrs,-^^ O importante é qu;; cada povo possa viver a sua vidavmmmmmimímawwmamvwmwwmw . 
| fe ^ ^ ^^ _m ^ parto m„litas enant;as sadias e mui-

Participaram tia II Conferência Nacional | ta paz e harmonia sobre a terra.
dos Servidores Públicos
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monumental. São mais do
300 salas, contendo dos mi-
lliões e trezentas mil obra.5
de arte, dos maiores artis-
tas do mundo.

Quanto ao tratamento dis-
pensado aos delegados foi
impecável. Tudo foi previa-
to com perfeição. A com.da
era tão abundante que ;iuo
podíamos dar conta. Reco-
blamos talão para tudo: ali-
mentaçào, cabeleireiro, ma-
nicura, diversão, etc. — As

H palavras que saiam de to-
doe os lábios eram «Faz c

4 Amizade».
Perguntaram-me sobro o

nível de vida do pov0 o só
p posso dizer que as lojas vi-
Ú viam abarrotadas de com-
p pradores. donde se deduz
é que o poder aquisitivo é

bom. — O magazine das
á crianças tinha belos brin-
§f quedos disputados pela ga-

rotada. — Nossa visita à
União Sovilética marca uma

% etapa em nossas vidas.»
«UMA VIDA INTENSE E' 
PLENA DE ATIVIDADES*

A jornalista ETHEL DE
SOUZA, assim sintetiza

suas impressões:
r — «No ano passado, em
0 companhia de outro» oito
Ú jornalistas visitei a URSS
Í com simples turista. Passa-
Ú mos quatro dias em Mos-
f cou e três em Leningrado.
f Na verdade, é pouco tem-

|: á po para formar um opinião
Ê 0 sobre um sistema de vida

c°?

;J0 funcionários representando organizações de diversos
listados, o que mostra o interesse das mulheres nos temas
debatidos naquela Conferência. Além da participação em
todos os trabalhos, várias delegadas apresentaram teses._

A fotografia é de Conceição 1'enella. delegada da União
dos Funcionárias do Estado de São Paulo, e unia das mais
destacadas figuras femininas das lutas do funcionalismo.

ÉSS

CAPACIDA! DE QUERER BEM
ANA MONTENEGRO
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manecn em São Petersbur-
go. Com viagens freqüentes'¦•'c 

Finlândia torna-se o ele-
icnto de ligação entre Le-
!h o a direção do Partido,
,'m fins de 1901, emigra, com
êiiin, para a Suíça. Em
11S, viajam para a Criicò-

1 a comunicação de Lênin
¦mi a Rússia e São Pe-
•rsburgo. Quando irrompeu
primeira guerra mundial

¦ refugiam, novamente, na
'ir n.
lim abril de '-'"7, com a
rrubada da dinastia dos

omanofj e ascenso do Co-
>rnn Provisório, regressa à
iisr.ia, onde participa ativa-
rnic das tarefas da revo-
"ão proletária. E, avós "
'ória da Revolução de Ou-
bro, Krupskaia se entrega,
ir completo, ao trabalho de
hstrução da nova socle-
¦'te.

1. ?norte de Lênin, em
i-'i, não afastou Krupskaia

- suas tarefas. Em 1927,
vós o XV Congresso, tor-
ou-se membro dn Comitê
'.entrai do PCUS. Era. tam-
'ém, deputado dn Sovlet. Su-
>remo da URSS, fazendo¦arte do Presidium do mes-

Por seu trabalho no ramo
• educação comunista, Kru-
¦kala foi condecorada eom
Ordem de Lênin e a Ban-
ira Vermelha do Traba-
o. Seu pai Konstdntln
'•upski, descendia da no-
¦aza empobrecida e sua mãe"¦abete Krupskaia foi pro-¦tsôra. Nascida em São Pe-

sburgo, em te de fevereu-

A 
carta de Moscou diz. assim: «O grupo
do Teatro Bolshoi, que esteve aí', ado-

rou o Brasil, adorou o povo brasileiro, ado-
rou o Juscelino". O que achamos admira-
vel nos soviéticos é essa cspM'. :.:::;. :c'>.
vara querer bem c a simplicidade de quo
se revestem os seus sentimentos. Eles vão
chegando e procuram, logo, ver c amar tu-
do o que lemos du bor.üo. Procuram, rciri-
bulr as atenções recebidas querendo bem
às coisas e às pessoas. O Presidente da Re-
pública os tratei gentilmente, aplaudi a sua
arte, eles querem bem ao Presidente. Vão
envolvendo nesse, bem querer os novos ami-
qos, o povo, a cidade inteira. /'.', depois, lá
se vão embora carregando esse bem querer.

Então, compreendemos como puderam,
no espaço de >fi anos, construir tantas cot-
sas, distribuir tunta cultura, criar presli-
gio, criar e descobrir beleza, ciência e fc-
licidade para todo o povo.

Recordamos como os componentes do
rjrupo que esteve, aqui, quando da realiza-
ção do Concurso ae Piano, procuravam

estabelecer, com todos aqueles que se lhes
aproximavam, um entendimento fraternal,
mostràhdô-se modestos e carinhosos, ape-
sar de afundes artistas que são. Procura-
mm conhecer nao o que havia de. ncgali-
vo tm nosso meio, mas, somente, o que
havia de positivo, para elogiar. Falavam de
suas famílias, das crianças, do trabalho.
Procuravam fortalecer as amizades, atra-
vês da arte. da identificação de siintimen-
tos sobre asvirações comuns à humanida-
de Nunca falaram de nossos defeitos, nun-
ca falaram de seus êxitos. Queriam sim-
plesmente, espontânea, e sinceramente, que-
rer bem cios «ouos amigos que falavam
uma língua diferente, que podiam pensar
difer Mie, mas que desejavam as mesmas
coisas: amizade, entendimento e paz.

Se uma sociedade educa homens e mu-
Vieres com essa capacidade de querer bem
— cio Presidente da República ao trabalha-
dor, que, anonimamente, bateu palmas no
Maracanãzinho — então, essa é a socieda-
de com que sonhamos para os nossos
filhos.

CONHEÇA SEU FILHO

DE TODA PARTE

MARIA GABRIELA
OS PRIMEIROS PASSOS

ílft qualidades que devem ser crlutlas e favorecidas desde mui-
to cedo. Por exemplo, a aulo-conflunea e o espírito de Iniciativa.
De sua atitude diante du menino, quando ainda no berço, depende
em _rando ourte, o desenvolvimento dessas qualidades. O peque-
nino' deve ficar só, o maior tempo possível. Em umn cama aue
lhe permita dar expansão sem constrangimento e sem perigo a

sua necessidade de movimento ele adquire uma segurança, uma auto-
suficiência, digamos, muito maior do que lera de se passai- os dias
nos bravos da babá ou da vovô prestlmosa.

As grades altas e firmes o auxiliarão nas primeiras tentativas
ile locomoção. Agnrrando-se a elas, ei-lo que se levanta e se trans-
ooi-ta de um extremo a outro. E cada vo» aue fuz, um olhar em
volta, um riso de alegre vitória anunciam que mais uma etapa foi
vencida na conaulsla do munüu que o cerca. E' preciso que u Jo-
vem mámao resista bravamente a tentação de ajuda-lo, mesmo
quando pressinta que o resultado dos esforços dc seu bebo serão
a perda do equilíbrio e o estatelar-se melo desapontado sObre os
lençóis coloridos. Nada de mal lhe acontecera. Ao contrário. Apren-
derii por conta própria, pela experiência viva, que nuoa se conse-
gue na vida, sem luta. E que os tropeços sâo Inevitáveis em todas
as iniciativas. Na Idade de engatinhar, o «cercado», um gradeudo
forrado eom um colchão, permitirão que o menino aprenda a ca-
minhar sem os inconvenientes de se arrastar pelo chão sempre pou-
co limpo, de levar ã boca coisas sujas e perigosas. O «cercado» dc-
ve ser o seu mundo. E nele deve o menino passar os dias, cercado
de seus brinquedos, dormindo e comendo ali mesmo, quando o mo-
mento. E sempre de preferência, ao ar livre, quando o tempo o
permite.

A proporção, porém, que ele se sente mais forte, o seu campo
de ac-o tem de ampliar-se. Bebê aprende a caminhar. E nesse
momento mais do que nunca deve a mamãe conservar-se calma c
deixar ao pequeno o máximo de Iniciativa e empreendimento. A
mão apenas guia, sustendo-o de teve, para que êle busque apoio
em si mesmo. Nas praias ou nas praças, nos passeios matinais, vai
o pequenino se afirmando, consolidando seus conhecimentos na arte
cia locomoção, pagando a esta seus pequenos tributos de uma que-
da, um desequilíbrio, um pequeno arranhão, mas levantando-se
sempre e recomeçando com novo animo e entusiasmo. Aprendendo
em fim ôsse difícil ofício de viver que consiste exatamente nisso:
na capacidade de abrir seus próprios caminhos, com suas próprias
forças. E sempre eom alegria e coragem.

E que u mamãe compreenda que se correr ansiosa a oferecer-
lhe o apoio do braço, se lhe levar auxilio ao menor indicio de Inse-
guraiiça nos primeiros passos estará fazendo ao pequenino um des-
serviço. Estará contribuindo para diminuir no filho n capacidade
de rcnçiln e de resistência às Inevitáveis dificuldades du vida. E
lembre-se, minha amlgu: antes de mais nada e preciso fazer dc seu
filho um cidadão consciente, útil a si o nos outros, forte ante as
vlclssltudes, o sofrimento, os Inevitáveis fracassos transitórios.

I

FRANÇA
Mottmi o grande costureiro

francês Chrlstlan Dior, consl-
dorailo um dos maiores "líi-
nios" da costura francesa. Sua
morte consternou não s.i ns
mulheres elegantes do mimeio
inteiro eom também mnls i"
mil auxlliares suas., quo .livs-
frutavamna firma Dior van-
'agens tais como: participaçdo
nos lucros, colônia do r.rj.ia
para seus filhos, etc.

BRASIL
O Campeonato Mundial -•

do
do 1

mm MODAS
¦
41

. ^aã-_a_tt-Í_-_-_-B____-_-___S___-

QntcMM *<w_ao eco alfodko dt Mita» pretas • orar.
._. A sala é ligeiramente rodada, a blusa tem original
Ma com as listas em sentido dlferenU do resto do corpo.

Outro vestido listado. Corpo ajustado, abotoado na
rente, com uma gola branca, arrematada por uma gra-

.•ata escura. Saia "godet".

ftjistiuete realizado no Brasil
atraiu para o Brasil aa aten-
i;õc'H dos desportistas dc tnda
uarto do inundo. Foi um do»
mais belos campeonatos de
basquete que já houve, segun-
do opinião d is entendidos. A
vitória das norte-americanas
foi recebida com espirito es-
porlivo pelas soviéticas nut,
praticamente, deixaram
ganhar Pela diferença
ponto.

V. R. S. S.
Em 1306 havia na URSS

SOO mil entidades de educação
física com um total de 17 ml-
lhôo- e 600 mil desportista*.

— Kntr» os deputado* a»
Sovlet Supra-o da URM —l
m mulher». • do» li -Mm-
hro« do ¦(—t»t Bupr*-»" «•
TRHH. 4 «Ao inulh»"»

- %T fnuido _mb*n> • ¦•
<n«ro <U **tull»t_» d» "ma-

(ruço*. 10S mulher»» tio rle»
prosldcnle» d* Conselho» 6»
Ministros; ministro» « vlc»-
ministro» do governo de
U. K. S. fl-

llllllLv,

MU » «(.«nios iqvcns de várias nacionalidades estudam no Instituto Médico de Stalinabad, Na ht»
v«mo- um ontoo ei* ufuaWcJ cot ttsta hora da intr-ualo uitct ditai aula*
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RlHELHORES êaiéadm
liiana, Tasmania e Zum Zi to, as Barbadas de Amanhã

Comentários, indicações, íoríaits c montarias, você encontrará abaixo

NOSSAS INDICAÇÕES:
Luxiariá — Ita do Norte — Lorenga
Brezza — Quimanda — Noska
TASMANIA - EVICEMA - URGÊNCIA
Chyple - Senda — Cortiçcira
Guaporena - Vesta 7 Sinfonia
ZUM ZUM ZUM — ACAJOU — CABO-

CHON , m ,
Ris — Chaco — Galhofeiro
Hermano — Genazzano — TrípoU

1," PArmi -- Ai lií.&fl luiras —
1,11110 melroí — Cr| uo.uuo.mi —
11,000,00 — MOO.OO — 1I.IIOO.I1II.

K».

1—1 Mixtann, J.. Dlat •¦ •• &'>
a Marlllmn. J. IWIIIio •• M

í-3 Ila ili» Norte, XI, Hllw M
4 rlxaustnn, II. Cunha •• «t

»—a xará, N*o corrtrft . ¦ ¦ M
o Uininsa, C, Pamnlios .. R*

4—7 .lonwla, J. Ciirlhulo ,.., Bf
II Himha, A. Nnnlo» .. •. ««

J.» P&rtO — A» 14.80 linm» -i
1.400 metro» — Cri 70.000,0rt -
2i.ooo.oo — io.fion.no — o.ubo.ho.

Ka.

4—7 Moniôrln, i. Tlnooo ..•• M
" üortloclra, C, r»ranh"» H
» Wionpula, fl. Lima .• •• M

0,* 1'Arro — ft» li,00 Imrns —
l loo inuiru» - Cri 70.11"' i —

81.000,00 — 10,S0O,ou — Í.OUO.Oii,

1—1 Venta, M. 811 vn
" (luii|iiii'i'iiii. A. Huiili.» ••

8-S Cloclio «l'Or, J. Thiou)
3 IiiIiInhI, li. Cunha .. ••

J—I Mnllnii, J. 1'orlllho ,.••
n Arnnchm, 3. Onuja .. ••

4—« Hlnfnnl.i. O. llllou .. ••
Kuty, li, nigonl .. ..
Qultorlii, Nao currorft ..
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BARBADAS & BARBADAS
Por G.N.

terceiro posto. .

0.,.rr>4 
parreira de difícil prognóstico. Neska corre menos

UIRA carreira acaixi"» »• * 
, 6) QU|mnnda Idcm,

Tcnemls. .

njern SSÍTomaS && M— na pista ata. e

quem deve secundar Tasmftnla.

KSftt5»&*^a»"SM»t
mine, Sonda, Cortlcelra • Eacapula.

te nfnfoX rsu«, sâ&RR sss
Sinfonia-*» •«nu rtraU dt Guaporena.

Barrada 
k *W» «um Zum Zum, é largar t acabar.

*3 ..rtcorxT. Trtt parelheiros disputarão a dupla:
CtbochT Àcajou a EnWaS^Varnos ficar com olllho
dciSpoto >ara iegundo. Cabochon para placo, é bem Jo-

gado. ^

—.t« nii . Há.. Chaco é wUto adversário. O pilotado

¦ iTOMANO »al itoear na ponta... Pronto, acabou o pareô.
H w^Pl^leuT. G«,«aiio vào chegar brigando pela
dupla. Ficamoa com a otüam.

,_1 xenicn, J. Marohont .. r>5
»_2 Ti'iii-iiii>.. o. i>'llou .... r>t> |
n- J Quimanda, U. Cunha •• as

4 Itrcuoi, M. silva .... BR
4—,'i V. Cllquot, II. Voscon-

reina  B5
r.rllti. H. Marllu  BB

i
3.' PAreo — "Onindo 1'rflmlo!

Murlano 1'roropln" — A-i 13.501
lioro» — 2.000 metro» — flr?
200.000.00 — 60.000,00 — 30,000,00
— 16.000.00.

ICs,

TiumiAiila, O. fll.Vi .... BI
i:vlr.nia. M. Silva .... BI
Urgoncla, J. Marcliant BI
qultérim L. Risonl .,,. B7

4." P&reo — fig 15,20 hora* —
1,400 metro» — Cri Bí.OOO.On —
16.600,00 — 8.260,00 — 6.00 i.On.

Ks.

fl.» rAroo — As 10,20 tiorn^ —
1.600 metro» — Cr» 75.00000 —
23,600,00 - 11.260,00 — 0.000,00
— (HKTTINCl).

Kh.

1—1 Zum Zum Jíum, -T. PHvu
2 CnrlJflB, M. Ilciirluuo ..

2—:i Cahoohon, 1.. Itlconl ..'
• '• Clümo, J. Tlnoco .. ..

3—4 Aenjou, U. Cunha .. ..
6 Colluny, NAo correrít . •
6 Colboato, II. AKlyoílty

4—7 Kneouragudo, M. Bllva
8 1'roepcrron, II. Vaacon-

ceio» 
t Diinueur, D. Moreira ..

i§, ¦/ .»|f ««wwfw-wrwr .»>... **/„¦, r.rm a.v»*-»:ií ..) >. vr-.-»imsmms»^i»sas»ts^»»»^»»»»»Bs»sitjtwBSM»B»aH»i^»«»M»M»B»Bss

SELMA COSTA SER A COROADA DU 16 DE NOVEMBRO
iVo prd.vlmo dia Ifi. o concurso de elclçil» da Primeira Rainha da Primavera do Subúrbio de Bento Ribeiro teta seu desfecho, em[»
coroflf/Io da foucm e gruclasa soberana, srta. Selma Costa, do Grímio Acadêmicos, Na foto, vemos a rainha ladeada das prlneasm

índio, um Craque RECORDAR É VIVER

de Verdade

1—1 llarall, H. Cunlia .. .
2 Senda. M. Silva

2-3 Hinilen, A. Itel» .. .
4 Inventiva. A. Sunton .

3—5 Sanha, II. Vasconculi
o Cliyplo, íj. Rlgonl .. .

A BARBADA:
Luxiana

66

O TIRO:
Ris

O PLACÉ:
Guaporena

A DUPLAi
3.' 12

7.* PAreo — A» 1W> horas —
1.400 metro» — Cr» 70.000.0» -
21.000,00 — 10.600,00 — O.OÜO.OO
— (BGTTINQ). Ks.

1—1 ChiKjo, M. Silva 
2 Clilantl, R. Martins ....

2—3 OmÍKo, J- O raça .. ..
4 .liinjak, M, Honrliiuo ..

3—I NlpuB, V. Cunhn .. .-
fi KanuO, D, Morolra ..••
7 Kntrcrrlano, L. 15. C.i.i-
lif

4—R Galhofeiro, J. 1'ortlliw
» III». D. Morcti

10 IcliabO, Cl. Neve» .. ..

S." PAi-co — tu l".2» hora» —
1.400 metro» — Cr* 60.000,00 -
JS.000,00 — 9.000,00 — O.ooo.oo —
(HETTINti).

Kf.

'.'."'" 
^Bl BB •<'< '$:>-. 

i'fy

/lorcjcntiimo» ftolc em segulmento A «Mc oV rem/nlcíneía» da» festividades nos grêmios «"^«Jf*
Zisdcvnc .inirinhos ou* monopolizaram ns atenções geraU nos festejos Juninos do E. C. Coimbra.
daiPen/ia nu note dedicada a SBo Jato. Aouela noitada foi uma da. multa, oue figuram£&**

de trunfos da querida agremiação da Lcopoldina. como um dc *eus mata belo» Wunío.

1—1 PtHtotelro, I- Ttittoni .-
2 Ornamento. .1. Carlln-lo

2—:i Hermano, M. Silva —
l Condor, II- ('unha .. •

;. Klin. .1. Portlllio .. .-
S—6 CunliambobOí A. Santoa

Quiliorl, U. Cunha .. ••
(ienozzano. .1. Silva ..

4—9 Trlpoli, M. Henrique •¦
10 OutUhro, I.. E. Castro
11 i lancho Soiulira, P. J/i-
bro • • • • •

r,o'
RI
5S

61
i!0
BI
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ANTÔNIO MARQUES, UM

DESPORTISTA DESTACADO
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Dia 3 de Novembro de 1957
Festival em Homenagem a Srta. Gieey

Neagele, Candidata à Rainha do Piedade F.C.
PARTE

9-10 — O Ganso Mandou Folgar x Quebrou meu Leque
10-11 — Combinado Cubano x A. A. Méler
11-12 — Embaixada da Boêmia x União da Mocidade

II PARTE

12-13 — (2« tcam) A. H.Gurgcl x Combinado Simpatia
13-14 — Conceição de Rio Grande x Rio Pequeno
14.15 _ (i« team) A. H. Gurgel x Capenha F. C
15-16 — Botafogo (2' team) x (2' team) Parque F.C
16-17 — (1» team) Botafogo x (1» tcam) Parque I-. C.

PROVA DE HONRA

17 horas — Nova Aurora x Piedade F. C.
Taça Simpatia: Alvlmar Gomes Leal.

índio .defensor d0 MetiBO de
Honório Ourgcl, qu: vemos no
clichê, é um vcrdiideiro nz dn
i'?[rrn de eouro, do subúrbio :1a
Unha Auxiliar. E disputado por
vários clubs.

No tricolor d.i rua Urural, o
jovem traque c "cobra" que faa
suar a camisa nos Jogos d: seu
clube. Sc n5o colocar a ina.sc.i-
ra" irá lonsc.

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

KconumlMi multo» cruielro» ilo
•eu «rcnnicnto: fanilsa espunl»
garoto 100,00 lllitfifto enmlirnla
150,00. l»lu»0e« «le tricollne lis-
iriulinlin 180,00 lllusOcj de l'am-
pile 230.00. niunoei Ajuüll 100.00.
Illiisflo Italiano 120,00 Amáurj
Rua ila Alfftnilcsa 318 • I» »nü.
Kua Vinte üe Alirll t llun Jn»*
.Maurício 280-A. nn 1'enhu. Av.
Mio 1'ecniihn u'0. Cuxlas, B. «Io
Ulo, Preços especial» par» reven-
dedoren.

NAGIB SAID EM ATIVIDADE

Grêmio Imprensa Popular x E. C. Miguel

Couto
D.pols dc um lonso descanso,

voltará o Grêmio ímDreitóa Pu-
DUlar n preilar n0 próximo dn.
mlllüo idia 3 de novembro) con-
tra ns equipes d? aspirantes e
amndores do Esporte Clube Mi-
gucl Couto. „ Jó;;o stra realiza-
Co na praça d,> esporte» dn ad.
vcrsárle, cm Mi::u.| Couto, u.s-
tando estabelecidos os liorarina
de in.30 hora.? rwiro o encontro
entre os soEtindos quadros "

15.30 horas p.ira o encontro do.í
primeiros quadros.

A direção técnica oo G.I.P.
convoca todos os jogadores ua-
ra comparecerem sem falta às
13 hrros na Estação do Ml^uçl
Couto de i.nde scltulrfto para o
campo onde Sc i.'f ttiarA o un-

contro.

A condução mais fãcll e mala

rápida é tomar na Central do

Brasil o trem paru Nova Igua.

çu c lá tomar o loiacáo para

a Estação d,. Miguel Couto.
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intcnslílcam-se as atlvldadís
do desportista Naglb Snld pelo
soerguim:nto do E C Centena-
rio da "Zona Árabe" e para ls-
to, vem êle trabalhando com
afinco, junto aos mais c;'.íí*ntes
colaboradores e sócios fundado,
res a fim de Se tornar tm re.v
lidhde as nsplraçõs dos Í5s do

pavilhfto elvi-verde tjut nio ¦*
conformam em ver »cu olube. f«V
ra da circulação. Na foto acima
tirada nos bons tempos em
que o grêmio da rua Senhor do*
Passos mantinha acesa a flama
dn desportlvldade, vêenuse oa
srs. Nogib Snld, Osvaldo 811va
e Manoel Mattos entre outra*
pessoas.

PARADO O «CAMPEÃO»
r- :fJpSÍ

Dentr» «a tnameros despor.
(lstas qut mllltan» no cen&rlo
amadorista do Independente, na
cona Leopoldlnens», o veterano

Antônio Marquea vem-se desta
condo cocoo um dos gsandes
benemôrltoa do etporte menor.
Ideallzador da novel o vitoriosa

Liga Leopoldlnense d« futebol
amador é figura estimada en-
Ue os clubes daquele bairro. Na
foto, vemos o desportista ao

lado do riquíssimo troféu de que
íol patrono, ofertado ao Cam-
peão da 67 da Liga Leopoldl.
nense na categoria de amadores.

DR. A. CAMPOS
(OtrurgiSo-Dentiata)

nentaíuras aaatomlcaa, extrações difíceis o operaçifcs fla
Mas BBIBOE8 FIXOS B MOVEIS (Boach) com material
garantido, por preçoa raaoaveto. Consultório: Btia do
Carmo n. 9. «da 001 - Segundas, quartas e sextas-felraa."^ ' — Telefone: Bt«K5 

Ü fzs ^1

tllllii MS, a cip És du baixos!

O clichê acima focaliza a briosa representação do S. C. Quifimffo
oue se saprou fcritfianiemenre campefi da Liga Leopoldtncnse. us
tricolores, desde qut realizaram a brilhante façanha, estão parados

» sua numerosa torcida encontra-se anclosa por vê-lo em ação

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Seis Lind.as Jovens em Luta Por uma Coroa

BB |B3K-.'BBBj%\..-!y ;;"^BK \. -ç* \ -'^uKvty&ífi -¦¥¦*** '^^•''BHf^BF^'"írMHB8B^6n?^j8T >* jwr" 
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SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

ha. «oa» <U LMpoldln»! Amaj».
ry Penha. Boa *o»é MauHclo,
"ÀmÃOEI 

CAXlASl *v. NU.
Pecanha, S7< — E»tado oo BI*.

AMAURY SO CBNTBOt
B. Vinte de AbrU. JBoa da* Alfandes»,Ht • 1» aaf.

Venda cS,«i», ae flai^e est^ã o -.ArSg.: 4einveni. com 
|»^«^'.X.

üe inverno ^^ 
infinidade de artigos para homens.

UMA PORTA ESTREITA QUE OFERECE LARGAS VANTAGENS

Camisaria Paris RUA AJUCÍS1DO^GUANABARA, 5

(Ao lado ds Câmara dos Vereadores)

>

Bazar dos Rios
(Tudo a Crédito)

Râdlo» — Helriferadore» —
XV — Máquina» de Costum —
Enceradeiras — Máquina» de
Lavar — Bicicleta» — Moveis
_ Foiióe» a GAs engarrafado
e a óleo — Artleo» para Pre-
sentes.

NSo deixe de comprar por nto
saber eomo posar!

Baza dos Rádios
AT. Mera ** Bi. M - LATA

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
VURO LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
- E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER.

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carteei, hl - Próximo à Pça. Tiradentos
l

«. i .mn„!r,anícj e rennidos vem sendo o pleito que o Universitário de Olaria Instituiu a fim
9" ?°' XZ, E asswii t com grande entusiasmo que os adeptos do grêmio Leopoldlnense
±JZL'£L -».«." |.«/"<«'« entre as seis beldades (foto) que representam » fina flor da
Bfli mmmtrmw %\\\\tmuu\M AinLfliM i du èMH m\\UmmifO WCimi

sua

-—¦»¦———-

Jtpomámí
^ummms»

GRANDES VENDAS DE ANIVERSÁRIO

SAPATARIA IIIIII llfl ¦
Assinalando a passagem do seu 12.' aaiiversário. a

SAPATARIA CINTRA eatá venden^ ficados de

fábrica e feitos à mão, eom graráSiã^^áBatimento

Não há lugar para a carestía, na festa dos preços
baixos, da sua SAPATARIA..

SAPATARIA CINTRA - Av. Gomes Freire, 275
— CENTRO
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1 bnlem a Taráe, no Maracanã: Botafogo 4 x Olaria 1
C. DO RIO: AMEAÇA AO FLAMENGO
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O co-líder iliante de uni sério obst culo—• Sem Dida e Pavão o Flamen•r0 — < lompletoK e confiantes o* alv i-celcstes — («.mnrie <!X|MH*lativa «itorno do encontro — Malrlier será o jui/

í £W« <jii« n«-J iopflM. Jqui «- •''"«> *> '«'o *'L" Zapaío t>f.ftin<fo
com uma vitória

Umn tório •"»¦ •'•••• l" "¦<r°-
bre n liderança d0 Mnmpn*
l>o, no ter que enfrentar nu
tardo do amanha, o equipo do
Canio do Rio. 0 Jogo princi-
íml (In quarln rodada do re*
turno e.l.'« diwperlnniln «ran*
do ln'eríssi., pnls sua» carne*
turísticas sAo de equilíbrio,
em que pOW 0 maior vnlor do
totuo. unveono.

Os nlterolense. dardo, per
corto, multo trabalho ao quu*

dro dn Flamengo que prcclüh
vencer para continuar Hder
¦ no Indo dn Flumlnmso) .i.i na

partida do turno, n Inroín «tes
rubro-negros íol dns mais dl*
iloels, mnto que somente lo-

j*raram vencer por um ¦, jsero
e, assim mesmo, com um -.oi

da pênalti.

GFtANDB DESFALQUE NO
FLAMENTO: DIDA

AUSENTK
.,e n tarefa dos pupilos de

Flcltas Solleh já em dillcll
diante do uma equipe bem ar-
rnnda o voluntários,, como a
«Io Canto do Klo, c ovldontu
quo te torna multo mais dlfi-
rll qumido se sabo que, o
Flamengo Jogar. do_(alciulo
do seu grande artilheiro, o
mela Dida, alim da provável
r.uséncla do zagueiro PnvAo.

Para o treinador paraguaio,
essas nuscnclns nfio exerce*

rfto, grande Influencia nn pro.
duefio da oqtiipc, mas a ver-
dado é que o rondlmonio dn
ofensiva rtibronegra penlc
multo sem Dldn, quo, no mo-
mento, atravessa fase excep-
clonnl.

AINDA 0 MUNDIAL FEMININC

A Oupanha do Brasil foi Brilhante
A atuação da representa-

gâo bnsileira no recente.
Campeonato Mundial Feml-
«Uno de Basquetebol, foi. co-
roo jíi tivemos ensejo de dl-
aer. das melhores,

Embora u muitos possn pa-
f«tcer que poderíamos ter fel*
lo mais, a verdade, entretan*
to, è que ronsegulmos uma
«apUndlda quarta colocação,
que nfto estava nos nossos
Cálculos Iniciais. Certo 6 que,

. _inda urna vez, nos faltou

Quartos no mundo e primeiras da América
do Sul as moças brasileiras — Erros técni-
cos observados —• Magnífico preparo —

Mnrlenc e Heleninha as grandes figuras
ensejamos fts soviéticas domi*
nar as ações e pôr etn prátl*
ca o categorizado basquete*
boi que praticam.

Km verdade, aquela ordem
de «.-prender bola», quando
ainda tínhamos mais dez ml-

nutos de Jfigo pela frente, o a

I No Jogo final, „ mesmo voj*
I taria a sueeiier, provando
I que, apesar rte dedicado e
i trabalhador, o técnico Ante-
I nor Hor.a nfio poderia mes-

mo arcar com n crar.de ro.*
ponsabilldade, pois lhe falta*

va a calma necessária para

ií_______?'__v • ^{'(t^- ¦ .iv" ^^^:_^^M^^k^:^Btó_a_54^ :.- ,:^B__nNH_^** '^___Í__________________P^^i^Í«_____P^*V

com 33i 'Antenor Hor. nm bom técnico mas se mostrou muito nervoso no banco junto
[loto). Mas a campanha das brasileiras foi brilhantíssima

maior cxpertincla, evidencia-
da, sobretudo, nos Jogos con-
tra «1í: soviéticas e contra as
¦fc-hecas na partida final.

Contra na representantes da
«U.R.S.S.. as moca.-* do Brasil,
¦dando o máximo !'e seus es-
«fôrços, chegaram a liderar
por bastante tempo a conta-

gem e. no final, graças so-
bretuiio a uma ordem erra-

ia do técnico Antenor Horta,

nossa vantagem era sOmen*
te de um pomo, nfio íol en-
tendida por ninguém.

Mas a atuação verdadeira-
mente espetacular das nacio-
nais naquele encontro, eom-
pensou qualquer urro. Foi
um dos jogos mais brilhan-
tes do certame, com as sovié •
ticas no fim empolçando a
platéia com suas jogadas de
grande cl assei.

conduzir as moças que íle tão
bem soubera treinar. Horta,
no bando, assistindo ao.i Jo-
gos, ficava mais nervoso do
que as próprias jogadoras, o
que lhe roubava a tranqüili-
dade para observar pequenos
por menores de grande Im*
-iuência no andamento drin
partidas.

No quarto final, com uma
vantagem de 11 pontos, as

brasileiras tinham tudo ua
ra alcançar a vitória, desde
que viesse uma ordem do tée-
nico para que ns moças eon-
trolassem a bola. tal com i
haviam feito ante as sovlctl-
cas. Mas foi ai preclsamcnti:

que essa ordem fnll ou
Mas, voltamos a replsar
e?sas pequenina- falhas nno
tiram cm absoluto o mérito
das nossas jogadoras, do tóc*
nicn Antenor floria e «los dirl-
Ijentos da lurma brasileira
que se mostraram incans.i
veis durante lodo o tempo.

O episódio da indisciplina
da jogadora Anêsla, serviu

para demonstrar que tudo os-
tava no caminho certo entre
as brasileiras, pois quo tal
gesto foi repudiado de imo-
iliato pelns próprias colegas
da indisciplinada atleta pau-
lista.

Marlcna te' a tcestmna «ie
nossa equipe, eomS2 pontos,
tendo sido, também, uma
grande Jogadora. Mas, certa-
mente, pela calma, técnica e

precisão nos arremessos de
meia distancia coube a He-
lcninha o melhor desempenho
do quadro.

Foi, em resumo, urr.a vitó-
r!a maiúscula a do nosso bas-
quctcbol feminino, pois sò-
mente as bl-campeãs mun-
dias, as vlce-campeãs da Eu-
ropa e do mundo o is tehe-
cas. consideradas grandes fa-
voritas. conseguiram nos ba-
ter e ficar à nossa frente. Fo-
mos, em compensação, os prl- |
melros da América do Sul.

Kstamos habilitados para as
luturas compcllci.es do bas-

quctcbol feminino.

ZEZfi CONFIANTEi:m seu sistema
Por seu turno, os cam orien-

Nl estilo dispostos a conquli).
Ia do unia grande vitoria. Tu.
dos almln se lembram «Io |ô
gO «lo tunin em que eles lo-
rani derrotado!,, «Jogundo 'íe-
zé Moreira, de maneira m
Justa.

O témlco alvl-celeste «stá
confiante no seu sistema do
«marcaçfio por zono> e acro-
dita que o seu quadro num.-*
rá levar a melhor.

ncstn*)ios, pois, aguardar a
hora do jogo pnr,, vermos co-
mo «e «alrá o Flamengo dis*
ie autêntico toste.

MALCHER DIRIGIRA
O ENCONTRO

A partido Flamengo x Can-
to do Rio, n nor disputada na
tarde de onuinhn no grama*
do do Maracanü, estft com
sou Inicio previsto para as ..
15,45 horas, antecedida pelo
ctT.ciu dc juvenis às l«l horas.

Na arbitragem do cotejo
principal estará funcionando
o Arbitro Alberto da Gama
Malcher, Pe ncórdo com as
informaçócs que colhemos,

Mào e*H* m provtvtrta «qm
pe*:

KlJVMENOO: Ari; .outwK
« Milton; Jadlr, l.equlnha *
.loi dan, Jool, Henrique, Moa
cir, I.UU Carlos 0 Zngnlo.

CANTO DO RIO: Garcia;
Paulo e l-.iii.n-l; Vítor, VhnUi-
«•a u Floriano; Caboclo, Ml-
tucn, Céllo, Osmtil c Pinheiro,

Satisfeito
o Brasileiro

ESTOCOLMO, 1 (F P ¦ "1_.
tou multo eonti-iu • com a rc».
ll_«cau doa «-arnip, imatib mun.
dlnls dc "iVnt.itblim" uuxKmo
que ncnbom dc torminar", ••-
EIh o que «1 «durou boje à Fran*
co 1'rcnne o Jovem brasileiro
Bruno O. Hcrninny, ucresecn.
tiindn; "A organlíiiçfto tel per-
feita. InMizmentt, lendo estado
um pi.uco doi-ntí, tive desvan.
tagens nn trnn>Kur_0 desíns
competições. Uetnrd:l u mlnhu
paiiidu paru Purls por 24 lioras
c- somente stgulrei pnra a Cnpi-
tnl frnlicôsa uinuiihü, a fim dc-
pissar aiiii.uf. dlns pntes de r:.
gressnr ao Rio do Janeiro"

*___ "*** '•
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DUAS ANTECIPAÇÕES

ASPIRANTES

A.- partidas de aspirantes enlre Canto do Rio x
Flamengo e Bangu x S. Cristóvão, que estavam mar-
eadas para a noite de terça-feira em Álvaro Chaves,
foram antecipadas para segunda-feira à noite no está-
(üo de General Severiano.
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I Zeié Moreira confi.i no seu sistema pnra o jtpo de amanliS.
.Quando estava no Fluminense Zczé não dava multa sorte contra
o Flamengo, /i//«.ra no Canto do Rio èlc espera que a coisa mudo

COIWH o Bitatogo a fe-litaip
Do empate do l.« tempo ao triunfo final por 4 a 1 — Reapareceu Didi
marcando um gol — Renda de Cr$ 111.919,00 — Pormenores do pré-

lio de ontem à ta rde no Maracanã
O Botafogo conquistou fá-

«ell triunfo na tarde de on-
tem, ao enfrentar o Olaria
em prosseguimento a quarta
rodada dn returno.

A tare/a dos alvl-negros,
contudo, tel bem difícil na
íaae iniciai, uma vez que o
quadro vice-lider da tabela
n.io acertava, do que se apro-
veitaram os «bariris» para
Igualar as ações.

O primeiro tempo terminou
-<sm o marcador acusando um
empate de um gol, resulta-
do que refletia o andamento
to da partida.

VITORIA NO TEMPO
FINAL

Entretanto, no período
«íomplèmentar da batalha, os
comandados do ,)oão Salda-
nha se firmaram e puderam,
tranqüilamente marchar pa-
ra o triunfo, que acabou so

traduzindo no escore de . x 1.
Somente na etapa íinal o

time botafoguense se condu*
ziu a contento, tendo sido
nesse período que o quadro
olariense se entregou, depois
de lutar bastante.

O resultado final íoi Jus-
to e a vitória do Botafogo
íoi cômoda, conservaiido-se,
assim, na vlce-lideranca do
campeonato.

PORMENORES DO
ENCONTRO

Primeiro tempo: I tento
a 1 — Gol de Didi aos 13'
para o Botafogo e Chjqulnho
aos 15 para o Olaria.

Final: Botafogo 1 a 1 -••
tentos de Paulinho aos G e
meio, Joel contra aos IT' e
Quarentinha aos 1.'.

QUADROS: — Botafogo;
Adalberto, Ronald e Tome;
Servilio, Pampollnl e Nilton

Confirmada a Ausência de Dida
Também Pavão não deverá jogar — Milton
Copolilo e Luiz Carlos substituirão o zaguei-
ro e o atacante, respectivamente — Encerrou
¦t o Flamengo seus preparativos

«Coro lovc treino do conjunto,
• Flamengo encerrou ontem
jieun prouarativoa pura o jfigo
_• anmnlifl contra o Canto «io
SUo. Flòltaa Solleh nüo oxlijtu
mullo doa spuh comandnilis.
{porquo atíni «tos problennaü «ino
¦tom, o calor estava multo
IbrU.

Santos; Garrincha, Didi, Pau-
linho, Rossi e Quarentinha.

Olaria: Válter, Joel e Re-
nato; Rico. Wilson e Dodõ;
Chiquinho, Bera, Luiz, Wal-
dir e Mário.

O árbitro da peleja foi o
sr. Frederico Lopes e a ren-
da 

"foi 
de Cr$ 111.610,00. Na

preliminar, venceram os ju-
venis do Botafogo pela eon-
tagem de 3 tentes a 0.

Fangio
Correrá

Mesmo em
São Paulo

CARACAS. 1 (FP) -
O siibdiretor da prova Gran-
dc Prêmio Automobilístico
da Venezuela, sr. Marcelo
jiambertone, anunciou que a
próxima grande corrida au-
tomobilistica seria realizada
em SSo Paulo, Brasil, no
dia primeiro cie dezembro do
corrente ano. Essa prova
organizada pelo 

"Orgran-

prix", será o «iiiinto orando
prímio Brasil. Salientou
jiambertone, a propósito, que
estava assegurada a partici-
paç.lo de Juan Manuel Fan-
gio e numerosos outros ases
do volante, como Bçhra,
Schcll, Scorlati c Manfredihl.

'm PrppQ rio Hoqh SI 115 \l fl Ur vírn
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Belini zagueiro central do Vasco que [ornará amanhã contra o
Bonsuccsso

I Ijll ll

Em São Januário o choque entre cruzmalfinos
ti rubro-anis ~ Previst.es das mais otimistas
quando a qualidade da partida — 0 Vasco
ainda tem esperanças — Com problema; Mar-

fim — ÍHanuel üSachâ;.-. e o árbitro
Cim: perspectivas rte atjraúar,

Jogarão na tarde do _manh.\
em Silo Januário, as e<|Uipí.-\-
tio Vasco c tio Bom.uce.--so,

Apesar doa cruzmaltluos
aparecerem como ra von tos. o
nncontro poderá ser equiüín-a-
(to. jft, «qxie ambos vílo a campo
animados pelo mesmo prov-6-
sito: reabilitação.

N"o jôro do turno, o Yifeo
i*f>t surpreendido com um em-
pate, em General Severiano c
agrora nue nflo poa** mol? per-
«ler para nao fl«*ar, reiilmeiif.,
oJ.'ast_do «ia tutu. pelo íttul<i
máximo, é lícito esperar-.s um
ilepempenrio convtnceiita fluu
locais.

-'-U-PAIÍADOS OK L
OINENSES

:opoi.-

Tambí-in os ruDi-o-anls pre-
tendem oferecei- resistência :to
Vasco o esperam repetir c« fei-
«o «to turno. Milton Cardoso,
«Surante a semana, empenhou
«. tuiuio seus comandados «-
concltou-os a uma vitoria,

mostrando que a mesma . ¦"•«
Hera impossível, desde iiuc .«ai-.
omponho por parte dos ;¦"¦••
*lorcs. Foi uni bom «trubaíli
t.sicolÔBlco.

QUADROS PROVÁVEIS

Enti» na cruzinaltinos exis-
'tm aljiuns prohlemas penideti-
tes d«- s-jiiicfin, emiuanto pelu
Indo do* Monsüce-íso nao f-xlsl.-.
nualquei- «Hivi.lo. Dsstarto, •'•
provAvcl «*i>'o as iluas eiiulpca
apareçam em campo itssiiit
constltu.Ma.: «,' \HCO DA OA-
MA: — Carlos Allierto, pauli-
nbo ••• Belini: Reio. Oi-Iantla ¦
Coronel: Sabarft, Almir, Va\í
(AVIIroii Moieli-.-i), Roberto
Pinga, BONSUCESSO: — i>«
tiosn, nil.j c Jorge Daviil; Ei;
Ciili.erto e Carvalho; .!:«'
Geraldo, XonCi, Delson e Xil.

A arbitragem do
ostara a cargo do si
Machado. O prí-llo
dorera ter início fts
-15 minutos.

cnconii-
-¦r. Mau <¦

a prln-Í.Ki
13 ll',:.:

:i. preliiiilnai • -
tro os Juvenis ,1s H lioras.

Noticia rio

1 SUBlBiO M CENTRAL «EM il
Em Moça Bonita o Bangu receberá o São Cristóvão enquanto o América irá visitar o Ma-
dureira em Conselheiro Galvão — Rubros e «proletários» são os favoritos — Pormenores

EQUIPESEm MOi.-a Bonita, na tarde
de amanhã Joi*arao os quadros
do Bangu x S&o Crlstov!t,o
uma partida que se afigura
como bastante fácil para os
"proletfirios". Embora v«-
nham de uma excursão ao
norte do pais • devendo ln-
clusive chegar hoje, véspera do

encontro, sito os comandados
dc Gentil Cardoso francos fa-
voiitos, pois atualmente vem
Jogando um futebol vistoso e
de grando rendimento. A par
do tudo Isso, sao portadores de
uma vitória contra, o Vasco,
quo os credenciou bastante.

O S.to CrlstOvilo, colocado

em uma das ultimas posIçOoo
da tabela, Jogara para somente
satisfazer um compromisso.
Nilo tem possibilidades de vi-
tôrla. Porem, como futebol C

caprichoso, pode ser que haja

uma surpresa.

Campeonato
Francês

PARia 1 CFP) — Foram «a
«K«fuint«_3 os resultado- dot
Joros reali-idos hoje ft tar<U
p:lo campeonato de iut«-õl t»
França, la. DivlsSo:

Rclms, 4 i BoohHUB, 0; Ler*,
} x Seclan, 2; Raclng, 0 r. V_.
Sonclenncs, 0; Ange-s, I a
J-yon, 2; Nlmca, 2 x Saint EU-
«Mine, 2; Lillc, 2 x Mstz, 1:
Mônaco, 3 s Marselha, 2; Tou.
Coube, 2 x Nice. I; Bí_-_rs, 31
¦ Ala, a.

JOGARÃO MILTON E LVVA
CARLOS

Apesar do empenno do mu- i
dico do Flamengo, dr. Maciel-
ra, os Jogadores Pavão o Dida
não participaram do ftxei-Qtütn.
O zagueiro ainda chegou «i. ra-
zer um teste, mas os résuiiii-
dos parecem que não rmam
multo favoráveis, (auto «itin
Pavão logo suspendeu o lnitr-
bola. a . quo se «ímpregava

Quanto ao alagoano Dida,
«ata mesmo definitivamente
fora de qualquer coglUçtt;..

O técnico Fleitas Solleh Ja
•acolheu o» nubstltutos do»
dois titulares: Milton Copolilo
**r» o njruelro central, atuan-
do ao lado de Joubert, enquan-
to caberá a Lula Cario» suhtf-
Utnlr Dida.

Gênova 3 a 1
SOMA, 1 (FP) — Em parti-

«la atrasada do campeonato de
íutcbol da Itália, divlsfto na.
eional a «íqulpe do Gsnovn
«OFC veraeu a Snmpdoria, do
Gi-nova, hoje, _ tarde, pela

•™R bWS flnflBM1 0\ -A-VMnt-ftO ouoi.ro lio Madureira qut logar*

AS

Com o Início fixado para as
15,45 horas o sob a direção de
Amllcar Ferreira, as equipes,
salvo modificações do Ultima
hora, iier.to as seguintes:

BANGU: — Ernani, Datei I
• Darci II; Alcides, ZOzimo o
Nilton Santos; Calazans, D4-
cio, Ubaldo, Wilson • Luiz
Carlos.

SAO CKISTOVAO: — Hum-
berto, Jorge e Ivan; Gilberto,
Medeiros o Décio; Geraldo, Z.
Roberto, Hélio, Russo c Oltvar.

A partida de Juvenis será
iniciada fts 14,00 horas.

MADUREIRA X AMÊlÜCA
Teremos mats uma vez nm

aqfl.ó o quadro dirigido por
i.iyula Mandl, desta vez, «-rn
Madureira contra. o quadro
local, fim faço do recente ?>it-
cesos conquistado pcloa aihc-
rlcanoH em sua partida ,«le do-
mingo passado, pode-ra conEi-
der.1-Ios como favoritos, us
madurolrenses. como sempre
taxem, lutarão para conseguir
um equilíbrio durant* oa no-
Tenta, minuto».

Jogat_o da «egulnU ronna
aa duaa equipe»:

MADUREIRA: — FélU, Bl-
tum • Salvador; Nilo, Apel •
Déclo; Nalr, Nelalnho; X*
Henrique, FrazAo • Welia.

AMERICA: — Pompéla,
Rubcn» « Ldolo; Amaro, Ro-
melro • Hélio; Miguel, Alar-
«xin, LeOnlda», João Cario» «>
Ferreira.

DiriglrA o «ncontro o «r.
Cláudio Magalhães e terá lnl-
cio Hs IB.J5 horas. Og juvenil!**-*«*» Im IVO. horta,

- O sr. Giulile Coutinho,
presidente do Amírlca, cia-
.firmou que, na próxima se-
gunda-Xoi.a, dicidirã su c
ou não candidato ít rciíleiuão.O sr. Antônio do Pas.
so disso que desconhece o
propalado descontentamento
de alguns clubes, pela ad-
min stragao do sr. Loibnltz
Miranda à frente do Depar-
tamento dc Árbitros, moli-
vado pelo caso do juiz Ga-
ma o Castro.

—- Depois da última reu-
niüo do Conselho Diretor do
América, torna-se muito di.
íícil u trans-erôncia do za-
gueiro Edson, para qualquerclube. É que decidiu o Con-
selho que todo o dinheiro
relativo à venda de jogado-
res, até o lim do ano, deve-
rá ser depositado em banco,
para compra de reforços no .
ano vindouro. Seria dosco-
brir um -janto para cobrir
outro...

A delegado do Bangu
que atuou no norte do país.está sendo esperado noje,
devendo os jogadores segui-
rem diretamente para a con.
eentraçao da Vila Hípica.O deputado Adolfo do
Oliveira, presidente do r^an*
to do Rio, declinou do con-vite para acompanhar a de-
Jegaçao da F.M.F., que via-
jaríi s e g u n da-.feira paraBuenos Aires.

-¦ O atacante Lêo coza-
gueiro Pinheiro não «arribar-
caram para o interior, co-
mo se anunciara. Ambos não
tiveram autorização do de*
partamento m«_iico das La-
ranjeira» para viajar. Estão
•ob tratamento médico.

O Canto do Rio creden-
dou o empresário José da
Gama para tratar de uma
excursão do clube niteroien-
«e, pelo norte e nordeste do
Brasil, após o atual cam*
peonato.

Anuncla-s* qu4 vária»
dispersa, de jogadores se
verificarão na próxima se*
mana, na Portuguesa.

O sr. Adolfo Marques
vi«-*preis_de_t«_ <_» lntería-'

ses profi.
ii.iise, i í-í
gi'in que
ab-oluto,

onais
ü-mou

lo Flutn
i repoitt

não pretende, un
reiuincínr an eai

SO- cEstou com ;n i n li ;i •
atenções voltadas para o
c.tmpeonato», disse.

O pi-e.-itkiue fausto .m
Almeida, do Bangu, ,-níi,
mou â lMPRiiNSA POPU
LAR que o zagueiro Dai
cy Karia não jogou eontrii
o América, porque se decla-
rara dó.nte, depôs de lho
ter .sido negado um aumen-
lo nas gratificações .

O sr. Álvaro da Custo
Melo declarou mais uma voz
que não pretende se envol-
ver na questão politica ii.i
Olaria, do qual é palronn;•tEstou equidistanlc desse as-
suntot., afirmou.

O dr. Paes Barreto ga-rante 0.1 reaparecimentos de
Pinheiro e Valdo. contra o
América, sábado vindouro.

Será mesmo Almir o
substituto de Vavá. no co-
mando do ataque do Vasco,
amanhã, contra o Bonsuces-
so.

•Havelaiigè
em Campanha

Eleitoral
O ítr. Joilo Haveiangs, c moi-

«lato om potencial a. sucesallo do
sr. SHvlo Pacheco na presiden-cia da Confedera«;_o Brasileira
de Desportos. Iniciará, no mês•m curso, uma longa viaifo-m
pelo sul do pais, vlnltando os Es-tados do Rio Grande do Sul. Pn-
rana. Santa Catarina. Minas Ob-
rale • Silo Paulo

A viagem dn sr. Haveiati.e
prende-se a sua candidatura u.«• vai tentar cabalar os votosdos ««listas, aue 1. moStram
contrários a. meBma. em vlt-tudo
de fUrurar como seu companliei-
ro de chapa o sr. Paulo Ue Car-valho.

Entretanto, comíi aa opoaicm><r.otAo desarticuladas, nao «sxiíf-.
nenhuma dflvlda quanto a vitó-ria da chapa Havelange-Páulo
do CiTirvUi, «_, _»ioflao üo ja-•"•rs mmttm m & *\ *\


